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De conformidade com o§ 1°, do art. 47, capitulo 2°, da Constituição Federal realizou-se 
no dia l de Ill[ll'Ço de 1894 a eleição ele Presidente e Vice-Presitlente da Republica pura o 
período de 15 de novembro ele 1894 a 1898. 

Não se reuniram as secções eleitoraes dos Estudos do Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, em virtude dos motivos que o Congresso Nacional conhece. 

No dia 21 ele maio ele 1894, o Congresso Nacional reuniu-se no edíficío do Senado, sob a 
presidencia do Sr. Ubaldino do Amaral, Vice-Presidente do Senado Federal e, de uccordo 
com o art. 14 do Regimento commum, deu-se começo aos sorteios das commissões encarregadas 
de apresentar á Mestt do Congresso os relatorios expondo o resultado do exame e da apu­
ração dtt eleição de sua respectiva círcumscripção. 

O Sr. Presidente declara que vão ser lidas e collocadas nas urnas para o sorteio as 
cedulas contendo os nomes de todos os Srs. senadores e deputados presentes nesta Capital, 
com exclusão, porém, dos nomes dos membros das Mesas das duas Camaras e elos Srs. sena­
dores e deputados que allegaram impedimento. 

O SR. 1° SECRETARIO lê e colloca na urna as cedulas contendo os nomes dos Srs. depu­
tados presentes. 

O Sr. deputado Moraes e Barros declara que sendo interessado na eleição que se vae 
apurar para Presidente da Republica e havendo relações ele parentesco taes que tornam 
suspeito para tomar parte neste trabalho o orador e o Sr. cleputallo Adolpho Gordo, sujeita 
essa questão á apreciação da Mesa B do Congresso para que resolvam si o seu nome 
e o do Sr. Adolpho Gordo podem fazer parte da commissão verificadora, para 
a qual estão impedidos, visto ser um irmão e outro cunhado de quem vae set' apurado nesta 
eleição. 

O SR. PRESIDENTE -Si o Congresso não resolver outra cousa, parece que não é occasião 
opportuna para attender á reclamação do honrado senador, afim tle que o seu nome e o do 
deputado Sr. Adolpho Gordo não sejam sorteados pelas razões allegadas. 

Entendo que, desde que estão presentes, devem ser contemplndos no sorteio; e si forem 
sorteados as escusas poderão ser apresentadas, podendo então o Congrenso resolver o que 
for mais acertado. 
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Procede-se ao sorteio da 1" commissão que tem de examinar as actas do Amazonas, Pará, 
Maranhão, Piauhy, Ceará e Rio Grande do Norte. 

De conformidade com o§ 5° do art. 14 do Regimento commum, não poderá fazer parte 
ela commissão apuradora o representante ela respectiva circumscripção. 

São sorteados os Sr~. deputados Marcolino Moura, Casimiro ela Rocha, Alfredo Ellis, 
Galdino Loret9, Cleto Nunes e senador Joaquim Pernambuco. 

Procede-se ao sorteio da 2" commissão que tem de examinar as actas dos Estados ela 
Parahyba do Norte, Pemambuco, Alagôas, Sergipe e Espirita Santo. 

São sorteados par11, aquclla commissão os Srs. deputados Silvn, Castro, Agostinho Vidal, 
Vieira de Moraes, Rodolpho de Abreu e senadores Esteves Junioe e Silva Caneclo. 

O SR. VIEIRA mi MoRAES (pela ordem)- Tendo-se suscitado lm pouco a questão de 
poderem ou não íazer parte elas commissões os senadores ou deputados que sejam parentes 
proximos de qunlquer dos candidatos á cuja apuração se vae proceder, e acabando de ser 
::;orteaclo o meu nome, devo declarar ao Congresso que sou primo irmão do Sr. Dr. Pru­
dente de Moraes. 

V. Ex. c o Congresso decidirão se elevo ou não ser excluído de f<tZel' parte da commissão. 
O SR. PRESIDENTE- O Regimento não prevê nenhuma elas hypothese que teem sido for­

muladas aqui em relação a senadores ou deputados que sejam parentes dos candidatos ou 
tenham qualquer outra rtt?ão de escusa. 

Portanto, só posso submetter a questão ao proprio Congresso, 'no caso de V. Bx. pedir 
escusa; e si se da por suspeito, então parece-me que não ha nenhuma deliberação n, tomar 
sinão a de sortear outro nome. 

O SR. VmmA DE MoRAES-Dou-me por suspeito. 
O SR. PRESIDENTE- Nesse caso vae se precederá extracção de outro nome. 
E' sorteado o Sr. depu ta do João Lopes. 
Procede-se ao sorteio ela ::,a commissão que tem ele examinar as actas elos Estados da 

Bahüt, Rio de Janeiro e Districtn Federal. 
São sorteados os Srs. deputados Benedicto Valladares e EnEias Martins e senadores 

Joaquim Murtinho, Messias de Gusmão e Rego J\Iello. 
P1·ocecle-se ao sorteio da 4a commissão que tem de examinar as actas dos Estados de 

Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso. 
São sorteados os Srs. deputados Menezes Prado, João de Faria, Francisco Glicerio e 

Paulino Cnrlos e senadores Manoel Barata e Nogueira Accioly. 
Procede-se ao sorteio ela 5" e ultima commissão que tem de examinar as actas elos Esta- · 

dos de S. Paulo, Parana, Sctnta Catharirm e Rio Grn,ncle do Sul. 
São sorteados os Srs. deputados Santos Pereira, Milton, Gouvêa Lima, Carlos ele 

Novaes, Lima Duarte e José Revilaqmt. 
o Sr. Presidente declara que vão ser entregues ás respectivas commissões as actas 

eleitoraes c de apurações parciaes feitas nas Capitaes dos Estados e no Districto Federal, bem 
como os mappas dos municípios e secções c dos eleitores dos Estados e outros documentos 
que se acham na Secretaria do Senado ; e designa para a ordem do dia da sessão seguinte 
trabalhos das commissões. 

Na sessão do dia 22, o Sr. deputado João Lopes justifica e manda a Mesa a seguinte: 

INDICAÇÃO 

Indico que o pmzo a que se refere o art. 14, § 3°, do Regimento commmn comece a vencol' 
depois de terminado o trabalho ela somma elos votos recebidos. 

Sala das sessões, 22 de maio de 1894.- João Lopes. 
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o sr. deputado Francisco Glicerio declara, que se deve firmar o seguinte principio: a 
todas as commissões e a cada uma de per si se concederá prorogação do prazo, desde que, 
dentro do prazo marcado no Regimento commum, ella ou ellas não puderem concluir o 
trabalho de apuração de votos. 

Em seguida·. S. Ex. manda á Mesa o seguinte substitutiv'o á indicação: 
Indico que, não concluído o trabalho das commissões no prazo de cinco dias, possam 

ellns pedir prorogação para finalisar a apuração dos votos para Presidente e Vice-Presidente. 
Sala das sessões, 22 de maio de 1894.-Francisco Glicel'io. 
o Sr. deputado João Lopes declara que está de inteiro accordo com o substitutivo apre, 

sentado pelo seu collega por S. Paulo e em seguida pede preferencia na votação para elle· 
visto como sna adopção prejudica a inclicaÇ"ão que apresentou. 

E' concedida a preferencia e approvado o substitutivo do Sr. deputado Francisco 
Glicerio. 

Fica prejudicada a indicação ofl'erecida pelo Sr. deputado João Lopes. 

Na sessão do dia 26, o St•. deputado Milton requer mais cinco dias de prazo, em proro­
gação, para que as commissões poBsam desempenhar a missão que lhes foi confiada. 

Depois de algumas explicações do Sr. Presidente é approvado o requerimento. 

Na sessão do dia 31 de maio, o Sr. deputado Milton, relator da 5a commissão encarre­
gado ele examinar as actas eleitoraes dos Estados de S. Paulo, Parami, Santa Cathnrina e 
Rio Grande do Sul, apresentou o seu relatorio, que foi tomado na devida consideração pela 
Mesa do Congresso. 

O Sr. deputado Coelho Lisboa, na sessão de 1 de junho, declarou que na sessão anterior, 
depois de encerrada a sessão, a Mesa recebeu o relataria da 1 • commissão apuradora, relato-
rio que a Mesa tonmra na devida consideração. · 

· Os Srs. depntar1os João Lopes, Enêas M>trtins e Francisco Glicerio, relatores elas zá, 
3" e 4a commissões apurador,ts, declaram terem promptos os trabalhos de suas respectiva::; 
commis:;ões. 

O Sr. Presidente declara que não havenrlo objecto para a sessão nos proximos dias, a 
Mesa annnnciará o dia em que póde apresentar o seu parecer, relataria e mais trabalhos, á 
com;ideração do Congresso, 

Na sessão ele 18 de junho, o Sr. 2° Secretario lê o parecer n. l de 1894, da Mesf~ elo 
Congresso N>teional coustituicla em Junta apuradora da eleição a que se procerleu em 17 Es­
tados e no Districto Federal, no dia 1 de ma.rço de 1894, para Presidente e Vice-Presidente 
da kepublicct. · 

Ao concluir, a Mesa é do seguinte parecer: 
Jó, que é valida a eleição a que se procedeu em 17 Estados e no Districto Federal, em 

1 ele março ui timo, menos no> collegios eleitoraes abaixo enumerados; 
2°, que seja reconhecido e proclamado o Sr. Prudente José de Moraes Barros Presi­

dente da R.epublimt dos Estados Unidos elo Brazil, no período de 1894 a 1898, por haver 
reunido maioria, absoluta de votos ; 

3•, que seja reconhecido e proclamado o Sr. Dr, Manoel Victorino Pereira Vice-Pl'esirlente 
da. Republica dos E$taclos UniLlos do Brazil, no mesmo periodo, eleito por mttior ia absoluta 
de votos; 



6 HISTORICO 

,, 4•, que sejam annulladas as eleições que se realizaram nos seguintes collegios: Estado 
do Ceara: Ipneiras ( 4• secção), Jagual'ibe-Mirim ( la secção), Morada Nova ( 4a secção); 

Estado da Parahyba : Guarabira ( 4• secção), Piancó ( 5• secção) ; 
Estado de Pernambuco : Recife ( 15• e 25" secções); 
Estado da ,Bahia : Igrapiuma ( l •, 3• e 4• secções ), Cayni ( 2a e 4• secções ), Cnrralin h o 

( 3• secção), Cúpital ( 2•, 6•, 25•, 31" e 47• secções), Tapera ( t• e 3• secções), Taperoá ( 2• 
secção), Bom Jesus dos Moiras ( 4• secção), Arêa ( 5a secção), ambas as eleições (duplicata), 
Chique-Chique (I a, 2•, 3• e 4" secções), ambas as eleições (duplicata); 

Estado de Espírito Santo: Cachoeiro ele Santa Leopoldina ( 5• secção) ; 
Estatlo do Rio ele Janeiro: Itaipú (la secção), Campos ( 2• secção do 7• clistricto ele paz, 

I a e 3• secções elo go districto, 2a e 3" do 12° clistricto ), Vargem Grande ( I• e 2• secções); 
Districto Federal : Paqueta (secção unica ), ambas as eleições (duplicata), e Irajá ( 2• e 

3" secções ) . 
Estado ele S. Paulo: Campos Novos de Paranapanema ( 3• secção), Casa Branca ( 2~ 

secção), Pirassununga ( la secção), ltatiba ( 4• secção); 
Estado de Goyaz: Santa Rosa (secção unica ) ; 
Estado de l\'linas Geraes: Jacutinga ( 4• secção), Maria ela Fé (secção unica ), Santo 

Antonio de S. João Acima ( 12a do município elo Pará), Espírito Santo dos Peixotos ( 6a 
secção), Sant'Anna do Rio das Velhas (secção unica ), Paracatú ( 10", ua, 12", 14•, l5a, 16• 
e 17• secções ), Serro ( 6" e ga secções) ; 

5•, que sejam responsabilisados os cidadãos Marcellino José do Lago, José Horacio de 
Cerqueira Lima, Manoel Gonçalves Melhor, Manoel Nunes de Moraes e Lazaro Pereira dos 
Reis, mesarios da 3" secção do município ele Nazareth, no Estado da Bahia; 

6°, que sejam igualmente responsabilisados os cidadãos Pedro Cerqueira de Alambary 
Luz, Alfredo da Silva Pinheiro Freire, José Maria ela Silva Rosa, José Diogo dos Santos e 
Manoel Oonçalves da S\lva, mesarios da secção unica de Paquetá, Districto Federal. 

Sala das commissões, 17 ele junho de 1894.- Ubaldino do Amam! Fontoura, presidente. 
-João Pedro Bel(ort Viei>·a, lo secretario.- Thomaz Delfina, 2° secretario. - Gil Diniz 
Goulat·t, 3• secretario, relator.-João Coelho G. Lisboa, 4° secretario. 

·De conformidade com o art. 15 do Regimento commum, a Mesa mandou publicar o 
seu parecer e os relatorios das commissões antes ela discussão. 

O Sr. Presidente declara que, como o trabalho é muito longo, não poderá a Imprensa 
Nacional apromptal-o antes de dons ou tres dias; a Mesa annunciará sessão logo que tenha 
conhecimento de achar-se preparado esse trabalho. 

·O parecer da Mesa e os relatorios elas com missões sorteadas pelo Congresso Nacional 
para auxiliarem a Mesa na apuração da eleição para Presidente e Vice-Presidente, a que se 
procedeu em l de março do corrente anno, estão publicados neste volume. (Vide pags. 32 
a 48.) 

No dia 22 de junho entrou em discussão unica o parecer n. l de 1894, do Congresso Na­
cional, relativo á eleição para os cargos de Presidente e Vice-Presidente da Republica. 

O Sr. Presidente antes ele declarar em discussão o parecer procede á leitura do seguinte 
artigo do Regimento commum do Congresso Nacional: 

«Art. 16. O pai•ecer terá uma discussão unica que não se prolongará além de duas se2-
sões. Nessa discussão cada orador só fallará uma vez, não podendo exceder de uma hora.» 

Nesta discussão tomaram P<trte os Srs. deputados Milton, Flavio de Araujo e Zama, e os 
Srs. senadores Ramiro Barco !los e Gil Goulart. 

O Sr. deputado Flavio de Araujo apresentou a seguinte emenda ao parecer da Mesa, e 
logo em seguida retirou-a da discussão, com permissão do Congresso Nacional: 

« Consirlerando que nas eleições procedidas a l de março, para Presidente e Vice-Pre­
siclente ela Republica, não puderam concorrer ás urnas os cidadãos dos Estados do Rio 
Grande do Sul, Parana e Santn, Catharina, por estarem seus territorios sob a pressão da 
lucta intestina armada e seus habitantes com as garantias constitucionaes suspensas, em 
virtude dos decretos ele 20 de outubro e 15 de dezembro de 1893; 

Considerando que os Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro, Parahyba, Pernambuco e 
Districto Federal sofl'reram na mesma época de tão grave perturbação social, e que tambem 
até 28 de fevereiro, vespera elo pleito, estiveram seus territorios e habitantes sob a pressão 
e consequencias ela medida excepcional do sitio, e, que, portanto, impossível era o pleito 
eleitoral, e a livre concurrencia ás urnas ; 
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Considerando, que descontadas as votações destes ultimas Estados da apuração geral e 
ainda aquellas que, visivelmente, são fraudulentas, como parece, pelo excesso do numero 
de eleitores ~otando além dos qualificados legalmente, ficam os primeiros magistrados do 
paiz com insignificante votação ; 

Considerando que, por todos os princípios, convem que a primeira eleição do Presidente 
da Republica saja escoimada ele qualquer suspeita de fraude ou illegitimidade, e que o 
eleito, cercado do prestigio nacional, represente o quanto possível a opinião nacional do 
momento: 

Propomos que as conclusões do parecer n. l sejam substituídas pelo seguinte: 
1°, que sejam annulladas as eleições procedidas a I de março para Presidente e Vice· 

Presidente da Republica; 
2", que seja marcado o dia 1 de setembro para se proceder a nova eleição, garantidas as 

liberdades a todo o territorio da Republica. 
Sala das sessões do Congresso Nacional, 22 de junho de 1894.-Flavio de Amujo.» 
Ninguem mais pedindo a palavra, encerrou-se a discussão do parecer da Mesa. 
Procede-se á votação. 
São successivamente approvadas, por unanimidade dos votos presentes, as seguintes 

conclusões: 
1 •, que é valida a eleição a que se procedeu em 17 Estados e no Districto Federal, e!ll 

1 de março ultimo, menos nos collegios eleitoraes abaixo enumerados ; 
2a, que seja reconhecido e proclamado o Sr. Prudente José de Moraes e Barros Presi­

dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, no pel'iodo de 1894 a 1898, por haver 
reunido maioria absoluta de votos ; 

3a, que seja reconhecido e proclamado o Sr. Manoel Victorino Pereira Vice-Presidente 
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, no mesmo período, eleito por maioria absoluta 
de votos: 

4", que sejam annnlladas as eleições que se realizaram nos seguintes collegios: 
Estado do Ceará: Ipneiras (4a secção), Jaguaribe-Mirim (1" secção), Morada Nova 

(4" secção); 
Estado da Parahyba; Guarabira (4" secção), Piancó (5a secção); 
F.stado de Pernambuco : Recife (15• e 25" secções) ; 
Estado da Bahia : Igrapiuma (l •, 3" e 4" secções), Cayru (2" e 4• secções), Curralinho 

(3• secção), Capital (2", 6", 25", 31• e 47• secções), Tapera (1" e 3a secções), Taperoá (2" se­
cção), Bom Jesus dos Meiras (4" secção), Arêa (6" secção). ambas as eleições (duplicata), Chique· 
Chique (l ", 2", 3• e 4• secções), ambas as eleições (duplicata); . 

·Estado do Espírito Santo : Cachoeiro de Santa Leopoldina (5~ secção) ; 
Estado do Rio de Janeiro : Itaipu '(l" secção), ·campos (2" secção do 7• districto de paz, 

Ja e 3• secções do 9° districto), (2" e 3" do 12" districto), Vargem Grande (la e 2• secções) ; 
Districto Federal : Paqnetà (secção unica), ambas as eleições (duplicata) e Irajá (2" e 3"' 

secções) ; 
Estado de S. Paulo: Campos Novos de Paranapanema (3" secção), Casa Branca (2• secção), 

Pirassununga (i" secção), Itatiba (4a secção); 
Estado de Goyaz : Santa Rosa (secção unica) ; 
Estado de Minas Geraes: Jacutinga (4" ~ecção), Maria da Fé (secção unica), Santo Anto­

nio de S, João Acima (l2• do município do Para), Espírito Santo dos Peixotos (6" secção), 
Sant'Anmt do Rio das Velhas (secção unica), Paracatu (10", lla, 12", 14", 15", 16• e 17" se­
cções), Serro (6" e 9• secções). 

São snc.cessivamente rejeitadas as seguintes conclusões: 
5", que sejam responsabilisados os cidadãos Marcelino José do Lago, José Horacio de 

Cerqueira Lima, Manoel Gonçalves Melhor, Manoel Nunes de Moraes e Lazaro Pereira dos 
Reis, mesarios da 3• secção do município ele Nazareth, no Estado da Bahia; 

6", que sejam igualmente responsabilisaclos os cidadãos Pedro Cerqueira de Alam­
bary Luz, Alfredo da Silva Pinheiro Freire, José Maria da Silva Rosa, José Diogo dos 
Santos e Manoel Gonçalves da Silva, mesarios ela secção unica de Paquetá, Districto 
Federal. 

O SR. PRESIDENTE- Antes de proclamar o resultado da votação do parecer, devo pre­
venir aos Srs. membros do Congresso Nacional que se está acabando de lavrar a acta, o que 
levará muito poucos minutos. 

Por isto, peço que se demorem a:fim de ser ella approvada. 
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Depois da proclamação, suspenderei a sessão sómente por 10 minutos. (Pausa.) 

Peço aos Srs. membros do Congresso Nacional que acompanhem a Mesa, levantando- se, 
para ouvirem a proclamação. 

(Os S1·s. 1•epresentantes Zeva11tam-se e bem assim as demaio pessoas presentes.) 

«A Naçãa Brazileira elegeu, o Congresso Nncional reconheceu e eu, em seu nome, pro· 
clamo Presirletlte da Republicn, dos Ebt<~dos L'nidos do Brazil, durante o período de 1894 a 
1898, o Sr. Prud<3nte Jo~é de Moraes e Barros e Vice·Pre~iclente o Sr. Manoel Victorino 
Pereira.» 

Suspenrle-se a sessão ás 4% horas da tarde. ( Applausos, palmas dos Srs. 'memb1·os do 
Congresso.) · 

Reabre-se a sessão ás 4 horas e 40 minutos da tarde. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo reclamações, dá-se por approvada a 

acta. 
O Sr. Presidente declara que está terminada a missão do Congresso Nacional reunido 

para execução do art. 47 da Constituição Federal, combinado com o n. 2 do art. 1° do 
Regimento commum. 
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Apuração da eleição de Presidente e Vice~P~esidente da Republica 
. ( art. 47 ~ 1 o da Con.strturqão ) 

la SESSÃO EM 21 DE MAIO DE 1894 

Pt·esidencia do S1·. UbaldinfJ do Amaml 
(vice-presiclente do Senado Fede1·al). 

galhães, Arthur Torres, Manoel Fulgencio• 
Simão da Cunha, Carlos das Chagas, Adolpho 
Gordo, Moreira da Silva, Vieira de Moraes, 
Herculano de Freitas, Moraes e .Barros, Pau­
Uno Carlos e Alves de Castro. 

Deixam de comparecer com causa partici· 
A's 3 horas e um quarto da tarde procede- pada os seguintes Srs. senadores: Coelho Ro­

se á chamada, a que respondem os seguintes drigues, Oliveira Gal vão, Manoel Victorino, E. 
Srs. sena'lores: Ubaldino do Amaral, João Pe- vVa11denk olk,Aristides Lobo, Joaquim Felicio, 
dro, Gil Goulart, João Neiva, Catunda, Joa- Campos Salles, Aquilino do Amaral e Raulino 
quim Sarmento, Francisco Macha,do. Antonio Horn e os deputados: Rurquim \Verneck, Er­
Baena, Manoel Barata, Cunha Junior, Cruz, neRto Brasilio, Nogueira. Paranaguá, Sebastião 
Nogueira Accioly, João Cordeiro, José Ber- de Lacerda, Urbano Marcondes, Carvalho Mou­
nardo, AJylon Milanez, Almeida Barreto, Joa- rão, Luiz Detzi, Lamounier Godofredo e Ri­
quim Pernambuco, João Barbalho, Rego Mello, beiro de Almeida; e sem causá participada os 
Messias de Gusmão, Leite e Oiticimt, Leandro Srs. senadores : Rosa Junior, Coelho e Cam­
Maciel, Virgílio Damasio, Eugenio Amorim, pos, Ruy Barbosa, Lapér, Saldanha Marinho, 
Domingos Vicente, Q. Bocayuva, C. Ottoni, Joaquim Murtinho, Santos Andrade, Ramn•o 
Rodrigues Alves, Joaquim de Souza, Silva Barcellos ePinheit-o Machado,e os deputados: 
Canedo e Esteves Junior, e os seguintes rle- ~á Peixoto, Fileto Pires, Gabriel Salgado, 
putados: Lima Bacury, Augusto Montenegro, 1 Matta Bacellar, Carlos Novaes, Costa Ro­
Enéas Martins, Bricio Filho, Benedicto Leite, ! drigues, Gabriel Ferreira, Frederico Borges, 
Luiz Doming·ues, Anisio de Abreu, Gonçalo ele· Thomaz Cavalcanti, João Lopes, Francisco 
Lagos, Torres Portugal, lldeffonso Lima, Benevolo, Tavares de Lyra, Francisco Gnr­
Pedro Borges, Ifelvecio Monte, José Bevilaqua, gel, Silva Maris, Trindade. Chateanbriand, 
Augusto Severo, Joaquim Ayres, Rosa e Sil- Coelho Lisboa, Arthur Orlando, Martins Ju­
va, Gonçalves Ferreira, Clementina Monte, nior, Pereira de Lyra, Gaspar Drummoncl, 
Octaviano Loureiro, Olympio de Campos, Coelho Cintra, Luiz de An<lrade, Arminio 
Messias Prado, Geminiano Brazil, Gouvêa Tavares, Marcionillo Lins, Medeiros e Albu­
Lima, Santos Pereira, Augusto Freitas, Mil- querque, Miguel Pernambuco, Carlos Jorge, 
ton, Manoel Caetano, Paula· Guimarães, Ver- Albuquerque Lins, Zaina, Marcolino Mow·a, 
gne de Abreu, Artlmr Rios, Paranhos Monte- Athayde Junior, Cleto Nunes, Torquato Mo­
negro, Antonio de Siqueira, Lins de Vascon- reira, Galclino Loreto, José Carlos, França 
cellos, Americo de Mattos, Thomaz Delfino, Carvalho, Lopes Trovão, Osctw Gocloy, Alcin­
Alberto Torres, Erico Coelho, Francisco San- do Guanabara, Fonseca Portella, Eusebio de 
tiago, Ponce de Leon, Lima Duarte, João Queiroz, Costa Azevedo, Silva Castro, Nilo 
Penido, Rodolpho de Abreu, Theotonio de Ma· Peçanha, Agostinho Vidal, Ferreira da Luz, 
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Bal'ros Franco Junior, Paulino de Souza Ju­
nior Antonio Olyntho, 1Jayrink, Almeida 
Gorn~s, Landulpho elo Mag-alhií.es, J~ão Lins, 
Ferraz Junior, Ferreira Pires, BenediCto Va.l­
laclares, CLÍ.pertino de Siqueira, Lamartine, 
Costa Maclmclo,Alfl•e·lo Ellis,Alvaro Carvalho, 
Casimiro Rocha, Almeida Nogueira,Domingos 
de Castro,Dino Bueno, Costa Junior, Julio ele 
Mesquita, Padua Salles, ~lberto Salles! Fran­
cisco Glicerio, João de Farra, Hermenegrldo, ele 
Moraes, Oviclio Abl'antes e Urbano Gouvea. 

Abre-se a sessão. 
0 SB. lo SECHETARIO dó. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Sr. senador Manoel Victorino, de hoje, 

communicanclo que deixa de comparecer as 
sessões do Congl'esso por Julgar-se imperlido 
de tomar pal'te nos trabalho~ ele apuração da 
eleição ele Presidente e Vice-Presiclente da 
Republica; e outrosím qne se acha prompto 
para funccionar nas sessões que porventura 
o Senado precise de realimr. -lntdratlo. 

Outro elo S1· .. senador Campos Salles, com­
municanclo te1· necessidade urgente ele ausen­
tar-se desta capital. -Inteirado. 

G §w. PtFe@idente cleclar:t que vão 
ser lidas e collocadas nas urnas para o sorteio 
a. que se refer·e o art. 14 elo regimento com­
m um, as cedulas contehclo os nomes r1 e todos 
os Sr·s. senadores e deputadm presentes nesüt 
capital, com exclusão, porém, dos nomes r1os 
membros elas mesas das du::ts camaras e dos 
Srs. senadores e cleput·Jdos que allegaram 
impedimento. 

O SR. lo SECRE1'ARIO lê e collocü. nn, uma as 
cedulas contenrlo os nomes elo~ Srs. senadores 
e deputados presentes. 

O §r. :il-Jiorae§ e Barro§ -
Sendo interessado na eleição qne se vae 
apurar para. Presidente da Rermblicrt e ha­
vendo relações de parentesco taes que tornam 
suspeitos para tomar parte neste trabalho o 
orador e o Sr. deputado Aclolpho Gordo. su­
jeita es3a r1uestão it apreciação ela Mesa e da 
Casa para que resolvam si o meu nome e o do 
Sr. Adolpho Gordo podem fazer parte drt com­
missão verificadora, ·pm·a ;t qual estão impe­
dirlos, visto ser um irmão e outro cunhado de 

. quem vae ser apurat1o nesta eleição. 

O ®ll·. l?re§idente-Si o Congresso 
não resolver out1·a cousa, parece que não é 
occasião opportuna para, attender á recla­
mação do honrado senador, afim de que o seu 

nome e o do deputado Aclolpho Gordo não 
se.in,m sortmdm pdas razões allrglldas. 

Entendo que, desde que estão presentes, 
elevem ser contemplados no sorteio ; e si 
forem sorteados, :1s escusas poderão ser apre­
sentadas, podendo então o Congresso resolver 
o que íbr mais acertado. 

O §r. Preo;~üdente-Vae se procedm' 
ao Forteio da l" com missão que tem de ex­
aminar as actas do Amazona$, Pará, Mara­
nhão, Piauhy, Ceará e Rio Grande do Norte. 

Não póde fazer parte desta commissão 
nenhum Sr. deputado ou sem1-clor que re­
presente algum destes est~dos. 

Procede-se ao sorteio, e são sorteados os 
Srs. Marcolino Moura, Casimiro da Rocha, 
Alfredo Ellis, Joaquim r>ernambuco, Galclino 
Loreto e Cleto Nunes. 

O §u·. Pll'e!!!id!.ent,e-Vae se proce­
r1er ao sorteio ela 2" commissão que tem de 
examinar as actas dos Estados da Parallyba 
<lo Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Espir·ito :santo. 

São sortea.rlos os Srs. Silva Castro, Agosti­
nlw Vida!, Vieira de Moraes, Rodolpho de 
Abreu, Esteves Junior e Silva Canedo. 

O §r. Vüeira de MoraeSJ (pel{t 
ordem)- Tendo-se suscitar] o lia pouco a que­
stão ele pode1·em ou não tltzer parte das c?m-. 
missões os senadores ou deputados que se.1am 
parentes proximos de qu(l.J :.1 uer elos candidatos 
à cuja apuraçáo so vae proceder, e acabando 
de ser sorteado o meu nome, devo declarar ao 
Congresso que wu primo irmão do Sr. Dr. 
Prudente de Moraes. 

V. Ex. e a Casa decidirão si devo ou não 
ser excluído de fazer parte ela cornmis­
são. 

O Sr. Presiidente-0 regimento nã0 
prevê nenhuma das hypotheses que teem sido 
tlJrmularlas aqui em relação a senadores ou 
deputa·los que sejam parentes elos candidatos 
ou tenham qualquer outro. razão de escusa .. 

Po;tanto, só posso submetter a questão ao 
proprio Cong1esso, no caso ele V. Ex. pedir 
escusa ; e si se dá por suspeito, então parece­
me que não ha nenhuma deliberação a tomar 
sinão a de sortear outro nome. 

0 SR. VIEIRA DE MORAES-Dou-me por SUS· 
peito. 

O Sr. Presidenú:e-Nesse caso vae 
se proceder á extracção de outro nome. 

E' sorteado o Sr. João Lopes. 

O §r. Presidenlte-Vae se proceder 
ao sorteio ela 3" commissão que tem de ex-
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aminar as actas dos Estados da Bahia, Rio de 
Janeiro e Districto Federal. . 

São sorteados os Srs. Beneclrcto vagauares, 
Joaquim Murtinlto, l'l'Iessias de Gusmao, Rego 
Mello, Ildefonso Lima e Enéas Martins. 

o §r. Pre®ildlen~e-Vae se proceder 
ao sorteio da '!" commissão que tem de exami­
nar as actas tios Estados de Minas Geraes, 
Goyaz e Matto Grosso. 

São sorteados os Sr.s. Menezes Prado, Manoel 
Barata, Nogueira, Accioly, .João de Faria, 
Fra,ncisco Glicerio e Paulino Carlos. 

o @r. 1Pre0Jiden1te-Vae-se proceder 
ao sorteio da 5" e ultima commis8ão que tem 
de examinar as actas dos Estados de S.Paulo, 
Pamnú., Sitnta Cllatlmrina e Rio Grande do 
Sul. 

são sorteados os Srs. Santo3 Pereira, Mil­
ton, Gouvêa Lima, Carlos de Novaes, Lirüa 
Duarte e José Bevilaqua. 

O §r. llP'll•e!>Jiiden1te declara que vão 
ser entregues ás respectivas commis~ões as 
actas eleitoraes e de apurações parciaes feitas 
nas capitaes dos Estados e no Districto Federal, 
bem como os mappas dos municípios e secções 
e dos eleitores dos Estados e outros documen­
tos que 'e acham na Secretaria do Sena no; e 
c.esigna 11ara a, ordem do ditt ela sessão se­
guinte trabalhos elas commissões. 

Levanta-se a sesoão ás ,1 horas da tarde. 

2? SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1894 

P1•esidcncia elo S·1·. Ubaltlino do Amcwal (dce­
pl'esidente do Senado Fedeml) 

Ao meio-dia 11rocede-se it chamada, a que 
respondem m seguintes Srs. senadores: Ubal­
tlino elo Amaral, João Pedro, Gil Goulart, 
João Neiva. Catuncla, .Joaquim Sarmento, 
Francisco Macha<lo, Antonio Baena, Manoel 
Barata, Cruz, Nogueira Accioli. José Ber­
nal'do, Joaquim Pernambuco, Rego M<~Uo, 
Messias de Gusmão, Rosa Junior, Virgilio Da­
masio, Eugenio Amorim, Domingos Vicente, 
Laper, Saldanha .Mttriüho, Leopoldo ele Bu­
lhões, Silva Cancelo e Esteves .Junior ; depu­
tarlos : Lima Bacury, Gabriel Salgado, Enéas 
Martins, Carlos Novaes, Brieio Filho, Bene­
elícto Leite, Luiz Domingue . .;,Gabriel Ferreira, 
Ildefonso Lima, João Lopes, José Bevi!aqua, 
Martins Junior, Rosa e Silva, Gonçalves Fer­
reira, Miguel Pernambuco, Carlos Jorge, Fer­
llaUcles Lima, Menezes Prado, Gouvêa Lima, 

Zama, Santos Pereira,, Milton, Athayde Ju­
nior, Cleto Nunes, Thomaz Delfina, Silva 
Castro, Nilo Peçanha, Lima Duarte, Monteiro 
de Banos, João Peniclo, Rorlolpllo de Abreu, 
Casemiro Rocha, Herculano de Freitas, Pau­
Uno Carlos, Francisco Glicerio, Hermenegildo 
de Moraes e Alves de Castro. 

Deixam de comparecer com causa parti­
cipada os Srs. senadores: Coelho Rodrigues, 
O li v eira Gal vão, :tvianoel Victorinc, E. \Van­
denkolk, Aristides Lobo, Joaquim Felicio, 
Prudente ele Moraes, Campos Salles, Aqui­
lino do Amaral e Raulino Horn; deputados: 
Nogueira Paranaguú., Furquim vVerneck, 
Ernesto Brasília, Sebastião ele Lacerda, Ur­
lJano Marconcles, Carvalho Mourão, Luiz 
Detsi, Lamounier Goclofredo e Ribeiro de Al­
meida ,· e sem causa participada os seguintes 
Srs. sena'1ot•es: Cunha Junior, João Cordeiro, 
Abclon Milanez, Almeida Barreto, .João Bar­
hallw, Leite e Oiticica, Leandro Maciel, Coe­
lho e Campos, Ruy Barbosa, Q. Bocayuva, 
C. Ottoni, Rodrigues Alves, Leopoldo de Du­
lllões, Joaquim Murtinllo, Santos Andrade, 
Ramiro Ba,rcellos e Pinheiro Machado ; depu-· 
ta<los: Sá Peixoto, Fileto Pires, Augusto 
Montenegro, Matta Bacellar, Hollancla tle 
Lima, costa Rodrigues, Souza Mendes, Anisio 
de Abreu, Frer1erico Borges, Gonçalo tle 
Lagos, Torres Portugal, Thomaz C a valcanti. 
Pedro Borges, Francisco Benevolo, Helvecio 
Monte, Augm~to Severo, Tavares de Lyra, 
Francisco Gurgel, Junqueira Ayres, Cunha 
Lima., Silva Mariz, Trindade, Chateaubriancl, 
Coelho Lisboa,, Artlmr Orlando, Pereira de 
Lyra, Gaspar Drummond, Coelho Cintra, 
Luiz de Andrade, Marcionilo Lins, Fonseca. 
Lima, Gonçalves Maia, Medeiros e Albu­
querque, Albuquerque Lins,Clementino Monte, 
Octaviano Loureiro, Olympio de Campos, Ge­
miniano Brazil, Augusto de Freitas, Fran­
cisco Sodré, Tosta, Manoel Caetano, Aris­
tides de Queiroz, Eduardo Ramos, Paula 
Guimarães, Vergne ele Abreu, Leovegildo 
Filgueiras, Ignacio ela Silva, Flavio de Araujo, 
Tolentino elos Santos, Arthur Rios, Marcolino 
·Moura, Paranhos Montenegro, Torquato Mo­
reira, Galclino Loreto, Antonio ele Biqueira, 
José Carlos, França Carvalho, Lopes Trovão, 
Oscar Gü'1oy, Alcindo Guanabara, Lins de Vas­
concellos, Amel'ico de Mattos, Alberto Torres, 
Belisario de Souza, Erico Coelho, Fonsec[l, 
Portella, Eusebio de Queiroz, Costa Azevedo, 
Agostinho Vidal, Ferreira da Luz, Francisco 
Rantiago, Barros Franco Junior, Ponce de 
Leon, Paulino dlil Souza Junior. Antonio 
Olyntho, Mayrinlc., Almei'' a Gomes, Lanclulpho 
,,e Magalhães, João Luiz, Oct:wio Ottoni, 
Gonçalves Ramos, Ferraz Junior, Octaviano 
de Brito, Ferreira Pires, Benedicto Valla­
dares, Cupertino de Siqueira, Theotonio de 
Magalhães, Arthur Torres, Manoel Fulgencio, 
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S.imão da Cunha, Carlos das Chagas, Lamar­
tllle, Costa Mai:lmdo, Alfredo Ellis, Alvaro 
Carvalho, Domingos de MoraHs, Carlos Garcia 
A.lmeida Nogueira, Domingues de Castro; 
Dmo Bueno, Costa Junior, Gustavo Gocloy, 
Adol)2hO Gordo, Julio de Mesquita, Moreira 
ela Sllva, Padua Salles, Vieira de Moraes, 
Alberto Salles, Moraes e Barros, Cincinato 
Braga, João de Faria, Ovídio Abrantes e Ur­
bano de Gouvêa. 

Abre-se a sessão. 
E' licla, posta em discussão, e, não havendo 

reclamaçõ2s, dá-se por approvada a acta d<t 
sessão anterior. 

O SR. l • SECRE'l'ARIO declara que não h a ex­
pediente. 

O Str'. Ptr'esidente diz que, constando 
achar-se na sala immediata o Sr. Joaquiu1 
Corrêa de Araujo, senador eleito e reconhe­
cillo pelo estado ele Pemambuco e os Srs. José 
Francisco ele Viveiros e Francisco Xavier 
da Veiga, deputados eleitos e reconhecidos 
pelos estados do Maranhão e ele Minas Geraes, 
nomeia uma commissão composta elos Srs. 
Manoel Barata, ANtonio Baena,· Cruz, Fran­
cisco Glic, l'io, Martins Junior, e Lima Duarte 
para receberem e introcluzil-os na sala das 
sessões. 

Introduzidos no recinto com as formalidades 
elo estylo, cootrahem o compromisso constitu­
cional e tomam assento os Srs. Joaquim Cor­
rêa de Araujo, José Francisco de Viveiros 
e Francisco Xavier da Veiga. 

ORDE\1 DO DIA 

TRABALHOS DE COi\11\IISSÕES 

O Sr. João Lopes r1iz que, antes 
ela reunião elas commissões sorteadas para 
verificação das eleições de Presidente. e V ice­
Presidente ela Republica desejava que o Con­
gt•esso firmasse a verdadeira intelligencia 
do artigo do regimento commum que se 
refe~·e ao prazo dentro do qual elevem as 
mesmas commissões apresentar á Mesa do 
Congresso os seus trabalhos. 

Diz o§ 3" elo art. 14 do regimento (lê): 

« Cada commissão apresentará á Mesa do 
Congresso, dentro dos cinco dias, um relato­
rio exponclu o resultado elo exame e da apu­
ração da eleição de sua respectiva circumscri­
pção, propondo as conclusões que julgar con­
venientes.» 

E' exactamente sobre este prazo de cnico dias 
que desejava que o Congresso estabelecesse o 
ponto de pa,J:tida para, 13e o conta,l'. 

Não lhe parece que esteja no espírito do 
regimento que este prazo comece a decorrer 
dew1e o dia da reunião das commissões. 

O Sr. presidente está perfeitamente infor­
mad0, bem como todos os Srs. membros do 
Congresso, de que vão ser submettidos á 
apreciação das commissões verificadoras, ap­
proximaclamente, 5. 000 actas eleitoraes. 

Não pó'1e dizer o numero com precisão, 
mas, avaliando pelo Estado de Minas, que tem 
mil e tantas actas, o clft Bahia, que tem 900 e 
o de Pernambuco, mais de 600, e assim por 
rleante, é ele ver que em cinco dias não é possível 
que as commissões apresentem á Mesa o re· 
latorio de que trata o§ 3•. 

Parece fóra rle duvida que as commissões 
poderão pedir prorogação elo prazo, mas é 
certo que muit0 importaria sahirem os 
membros das comlllissões para os respectivos 
trabalhos perfeitamente entendi·'os sobre o 
modo pelo qual o Congresso interpreta a dispo­
sição a que se refere. 

Lemln·a ao Congresso que o relatorio de que 
faz menção o citltdo paragrapho do reg·imento 
ela Camara não é o proclucto da contag·em ele 
votos, mas sim o historico mais ou menos 
minucioso das diveNaS occurrencias da elei­
ção, como sejam os protestos, reclamações, 
mciden tes prej ucliciaes, etc. 

E só pelo exame detido da.s actas é possível 
colligir elementos para esse historico, sobre 
o qual a Mesa elo Congresso tem ele calcar o 
seu parecer final. 

Ha, portanto, dous trabalhos distinctos a 
concluir: somma de notas e relatorio, e parece 
claro ao orador que, só se podendo realisar o 
segundo depois rle terminado o primeiro, o 
intuito elo regimento, quando indica o prazo 
ele cinco dias, é que estes sejam contados elo 
modo como acaba ele propor. 

Pede, pois, ao Congresso que, adoptando 
este ou outro melhor alvitre, resolva ~obre a 
preliminar que muito interessa pela impor­
tancia excepcional elo trabalho que vae ser 
iniciado. 

O Sr. P~r·e!!ilidente-V. Ex. man­
r1ará a sua indicação por escripto, para que o 
Congresso resolva. · 

Vem á Mesa, é lida, apoiada e posta em 
discussão a seguinte 

INDICAÇÃO 

Indico que o prazo a que se refere o art. 14 
§ 3" do regimento commum comece a vencer 
depois de terminaclo o trabalho da somma elos 
votos recebidos. 

Sa,la das sessões, 22 de ma,io de 1894.­
Joãa Lopes. 
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o §r. Francisco Glicerlio ~n­
tende que o mais curi.al_seria fi~mar o prm­
cipio de que as commtssoes, vertficado o caso 
de impossibilidade do dese~penho do seu 
mandato, no prazo estabele~do, possam pe­
dir ao Congresso a prorogaçao que entende­
rem necessitar. 

Si as commissões não podem desempenhar­
se de seus deveres, é mister que uma provi­
dencia se encontre e essa não é outra sinão a 
prorogação rle tempo. 

Acha, portanto,que dever-se-ha antes fiFm_ar 
o seguinte principio: .a todas as c?mmtssoes 
e a cada uma de per s1 se concedera proroga­
ção do prazo, rlesde que, dentro do prazo mar­
cado no regimento commum, ella ou ellas 
não puderem concluir o trabalho de apuração 
de votos. 

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto con­
junctamente em discussão o seguinte 

SUBSTITUTIVO Á INDICAÇÃO 

Indico que, não concluído o trabalho rlas 
commissões no prazo de cinco dias, possam 
ellas pedir prorogação para finalisar a apu­
ração dos votos para Presidente e Vice-Presi­
dente. 

Sala das sessões, 22 de maio de 1894.­
Francisco GlicM'io. 

O §r. João Lopes (pela m·dem) 
pede a palavra simplesmente para declarar e 
que está de inteiro accordo com o substi· 
tutivo que acaba de ser lido. 

O §r. JPre!'lident;e-0 Sr. deputado 
retira a indicação 1 

O f'>R. JoÃo LoPES responde que requer 
preferencia na votação para o substitutivo, 
cuja adopção j)rejndica a indicação que teve 
a honra de ap1·esentar. 

Ninguem mais pedindo a palavra, encerra­
se a discussão. 

Consultado, o Congresso concede preferencia 
na vetação para o substitutivo elo Sr. Fran­
cisco Gllcerio. 

Posto a votos, é approvado o substitutivo 
apresentado pelo Sr. Francisco Glicerio, fican­
do prejudicada a indicação do Sr. João 
Lopes. 

O Sr. President,e-Achando-se na 
sala immediata o Sr. José da Rocha Caval­
canti, deputado eleito e reconhecido pPlo es­
taelo das Alagôas, nomeio uma commissão 
composta elos Srs. Nilo Peçanha, José Bevi· 
laqua e Milton para receber e introduzil-o 
na sala das sessões. 

Introduzido no recinto com as formalidades 
do estylo, contrahe o compromisso constitu­
cional e toma assento o Sr. Rocha Caval­
canti. 

Em seguida, o Sr. presidente convida os 
Srs. senadores e deputados a se occuparem 
com trabalhos de suas commissões e designl't 
para o relem do dia 23: 

Trabalhos de conimissões. 

Levanta-se a sessão á l hora e lO minutos 
da tarde. 

3• SESSÃO EM 23 DE MAIO DE 1894 

Presiclencia do St'. Ubalâino do Amm·al (více­
presiclente elo Senado Fecler·al) 

Ao meio-dia procPde-se á chamada, a que 
respondem os seguintes Srs. senadores: Ubal­
dino do Amaral, João Pwlro, Joaquim Sar­
mento, Franeisco JVIachado, Antonio Baena, 
Manoel Barata, Cunha Junior, Cruz, Catunda, 
João Cordeiro, José Bernardo, Abdon Milanez, 
Almeida Barreto, João Neiva, Joaquim Per­
nambuco, João Barbalho, Rego Mello, Messias 
de Gusmão, Rosa Junior, Coelho e Campos, 
Virgílio Damasio, Eugenio Amorim, Domin­
gos Vicente, Saldanha Ma~inho, C. Ottoni' 
Leopoldo de Bulhões, Joaquim de Souza e 
Joaquim Murtinho; deputar1os: Sá Peixoto, 
Lima Bacury, Gabriel Salgado, Enéas Mar­
tins, Carlos de Novaes, Luiz Domingues, Êe· 
nedicto Leite, Anisio de Abreu, Frederico Bor­
ges, Gonçalo de Lagos, Torres Portugal, Pedro 
l'lorges, Helvecío Monte, Silva Mariz, Trin­
dade, Coelho Lisboa, Menezes Prado, Zama, 
Santos Pereira, Milton, Paula Guimarães, 
Vergne de Abreu, Flavio de Araujo, Marco­
Uno Moura, Paranhos Montenegro, Cleto Nu­
nes, Torquato Moreira, Galdino Loreto, An· 
tonio de Siqueira, Osc[l.r Godoy, Thomaz Del­
fina, Erico Coelho, Silva Castro, Nilo Peça­
nba, Francisco Santiago, Ponce de Leon, João 
Luiz. Monteiro rle Barros, Gonçalves Ramos, 
Rodolpho Abreu, Manoel Fulgencio, Casi­
miro r1a Rocha, Francisco Glicerio e Herme­
negildo de Moraes. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os Srs. senadores : Gil Goulart, Coelho 
Rodrigues, Oliveira Galvão, Manoel Victorino 
E. vVandenkoik, Aristides Lobo, Joaquim 
Felicio, Prüdeute de Moraes, Campos Salles, 
Aqu·lino do Amaral e Raulino Horn ; depu­
tados : Nogueira Paranaguá, Furquim vVer­
neck, Ernesto Brasilio. Sebastião de Lacerda, 
Urbano Marcondes, Carvalho Mourão, Luíz 
Detsi, La.mm\nier Goclofredo e Ribeiro de Al-
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mei!la ; e sem causa participada os Srs. sena·' Oscar Godoy, Silva :Mariz c Nilo Peçanha para 
dores : Nogueira Accioli, Cor·rêa ele Araujo,. recebei-os e.introcluzil-os na sala das sessões. 
Leite e Oíticica, Leandro Maciel, Ruy Bo.r-' lntrocluzidoH no recinto com as timnalid~~­
bosa, Q. Bocayuva, Laper, Rodrigues Alves, <les do estylo, contrahem o compromisFo con­
Silva Caneclo, Esteves Junior, Ramiro Bar- stitucional e tomam assento os Srs. Rotlri­
cellos e Pinheiro Machado ; deputados : Fi- gues Lima, Ecluarclo Ramos, Ignacio da Silva, 
leto Pires, Augusto Montenegro, Matta Ba- Toientino dos Santos, Aristides ele Queiroz e 
cel!ar, Holh\nda de Lima, Br'icio Filllo, Vi .. Alvaro Botelho. 

ORDE:-.1 DO DIA 

TRABALHOS DF. CO:/IHIISSÕES 

Ningúem pedindo a palavra, o Sr. PI'esi· 
dente convida os Srs. senadores e deputados 
a se ocCUJlarem com trabalhos de suas com­
missões e designa para a ordem elo clitê 24: 

Trabalhos de com missões. 

veiros, Costa Rodrigues, Souza Mendes, Ga­
briel Ferreira, Thomaz Cavalcante, Ildefonso 
ele Lima, João Lopes, Francisco Benevolo, 
José Bevilaqua, Augusto Severo, Tavares 
Lyra, Francisco Gurgel, Junqueira Ayres, 
Cunh~ Lima,Chateaubriawl, Arthur Orlando, 
Martins Junior, Pereira de Lyra, Gaspar 
Drummond, Coelho Cintra, Luis de Andrade, 
Rosa e Silva, Marcionillo Lins, Gonçalves Fer­
reira, Fonseca Lima, Gonçalves Maia, l\'ledei 
ros e Albuquerque, Miguel Pernambuco, Car· 
los Jorge, Albuquerque Lins, Fernandes Lima, 
Clementina Monte, Rocha Cavalcante, Octa-
viano Loureiro, Olyrnpio de Campos, Gemi· Levanta-se a sessrro ao meio-dia e 40 nünu-
nianoBrazil,Gouvea Lima, Augusto de Freitas, tos da tarde. 
Francisco Sodré, Tosta, Manoel Caetano, Leo-
vigildo Filgueiras, Artlmr Rios, Athaycle Ju-
nior, José Cal'los, França Carvalho, Lopes 
Trovão, Alcinclo Guanabara, Lins de Vnscon­
cellos, Americo ele Mattos, Alberto Torres, 
Belisario ele Souza, Fonseca Portella, Euzebio 
de Queiroz, Costa Azevedo, Agostinho V1dal, 
Ferreira da Luz, Barros Franco Junior, Pau­
líno ele Souza Junior, Antonio Olyntho, :May­
rink, Almeida Gomes, Landulpho de Maga­
lhães, Lima Duarte, Octavio Ottoni, João Pe­
niclo, Ferraz Junior, Francisco :veiga, Octa­
viano de Brito, Ferreira Pires, Benaclicto Val­
ladares, Cupertino ele Siqueim, Theotonio de 
Magalhães, Arthur Torres, Simão rla Cunha, 
Carlos das Chagas, Lamartine, Costa Maclmdo, 
Alfredo Ellis, Alvs,ro ele Carvalho, Domingos 
de Moraes, Almeida Nogueira, Domingos ele 
Castr'o, Dino Bueno, Costa Junior, Gustavo 
Gocloy, Aclolpho Gordo, Julio de Mesquita, 
Moreira da Silva, Paula Salles, ViAira de 
Moraes, Herculano ele Freitas, Alberto Salles, 
Moraes e Barros, Pa.ulino Carlos, Cincinato 
Braga, João de Faria, Alves ele Castro, Ovi­
rlio Abrantes e Urbano de Gouvéa. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo 

reclamação, dá-se por approvada a acta da 
sessão anterior. 

O §r. PJ.•.e§iidenlte diz que con­
suwdo achar-se na sala irnmecliata os Srs. An· 
tonio Reclrigues Lima, Eduardo Ramos, Jose 
Ignacio da Silva, Nicoiáo Tolentino dos Sa.n­
to.s, Aristides Gal vão ele Queiroz, deputados 
eleitos e reconhecidos pelo Esta 'o da Bahia, e 
o Sr. Alvaro Botelho pelo de Minas Geraes, 
nomeia uma commissão composta dos Srs. 

4• SESSÃO Ei\I 24 DE MAIO DE ]894 

P1·e.~idencia do Sr. Ubaltlino do Anuwal 
(vice-presidente de Senado Federal) 

Ao meio-dia procede-se i1 chamada, a CLUe 
respondem os seguintes Srs. senadores: Ubal­
clino do Amaral, João Pedro, Gil Goulart, .Joa­
quim Sarmento, Francisco Machado, Manoel 
Barata, Catunda, João Nei Y<t, .João Barbalho, 
Leite e Oiticica, Rosa .Junior, Domingos Vi· 
cente, Saldanha Marinho e Joaquim <le Souza; 
deputados: SiL Peix:oto, Lima Bacury, Gabriel 
Salgado, Enéas Martins, Cal'los Novaes,Bricio 
Filho, Benedicto Leite, Viveims, Anisio de 
Abreu, Freclel'ico Borges, Tot•re'l Portugal, 
Tllomaz Cavalcantí, Pedro Borges, Coelho 
Lisboa, Zctma, Santos Pereira, Cleto Nunes, 
Torquato Moreira, Antonio ele Siqueirtc, Tllo­
maz Delfino,Erico Coelho, Francisco Santiago, 
Alvaro Botelho, Theotonio ele Magalllães,Costa 
Junior, Moreira da Silva, Paulino Carlo3 e 
Francisco Glicerio. · 

Deixam de comparecel' com caus<t partici­
pada os seguintes Srs: senadores Coelho Ro­
drigues,Oliveira Gal vão,Manoel Victorlno, E. 
vVanrlenkolk,Aristides Lobo, Joaquim Fe.Iicio, 
Prudente ele Moraes, Campos Salles, Aquilino 
do Amaral e Raulino Horn; cleputarlos: No­
gueira Paranaguá,Furquim vVerneck,Ernesto 
Hrasilio,Sebastião de Lacerda, Urbano Marcon­
rles, Carvalho Mourã-o, Luiz Detzi, Lamouuier 
Godofredo e Ribeiro de Almeicla., e sem causa 
participacla, os seguintes Srs: senadores\ An" 
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tonio Baena, Cunln Jun~or,Cruz,Nog·ueira A~­
cioly,João Corrleiro, Jose Berna,ruo,Abdon ~Il­
lanez,Almei•la Barreto, Correm r1e A~aUJo, 
Joaquim Pernambuco, RPgo Mello, Messtas de 
Gusmão Leandro Maciel, Coelho e Campos, 
Ruy Ba~bosa, Eügenio Amorim,Q. Bocayuva, 
Lapér, C. Ottoni. R?r1rigues Alves, Leopol.do 
de Bulhões, Joaqunn ele Souza, Joaqmm 
Murtinho Santos Andrade, Esteves Junior, 
Ramiro B~rcellas e Pinheiro Machado; r1epu­
tar1os : Fileto Pires, Augusto Montenegro, 
Matta Bacellar, Hollanda Lima, Luiz Domin­
gues Costa Rodrigues, Souza Mewles, Ga­
·briel' Ferreira, Gonçalo La.gos, U·lefonso 
Lima, João Lopes, Francisco Benevolo, Hel­
vecio Monte, José Bevilaqua, Augusto Severo, 
Tavares Lyra, Francisco Gurgel, Junqueira 
Ayres, Cunha Lima, Silv:t Mariz, Trinr1ar1e., 
Chateaubriand, Artlmr Orlanrlo, Martins Ju­
nior, Pereira r1e Lyra, Gaspar Drummond, 
Coelho 1 Cintra, Lins de Anrlrade, Rosa e 
Silva, Marcionillo Lins, Fonseca Lima, 
Gonçalves Maia, Mec1eiros e Albuquer­
que, Miguel Pernambuco, Carlos Jorge, Al­
buquerque Lins, Fernawles Lima, Cle­
mentina Monte, Rochlt Cavalcanti, Octa­
viano Loureiro,Olympio ele Campos, Menezes 
Prad», Geminiano Brazil, Gouveict Lima, Au­
gusto de Freitas, Milton, Francisco Sodré, 
Tosta, Manoel Caetano, Aristüles de Queiroz. 
Eduartlo Ramos, Paula G11imarães, Vergue de 
Abreu, Leovigiltlo Filgueiras, Ignacio da. Silva, 
Flavio de Araujo, Rodrigues Lima, Tolentino 
dos Santos, Artllur Rios, Marcolino ~oura, 
Paranhos Monteneg·ro, Athayde Junior, Gal­
dino Loreto, José Carlos, França Carvalho, Lo­
pes Trovão, Oscar Godoy, Alcinclo GuanabfLra, 
Li.ns de Vasconcellos, Americo de Mattos, Al­
berto Torres, Belisario de Souza, Fonseca Por­
tella, Eusebio rle Queiroz, Costa Azevedo, Sil­
va Castro, Nilo Peçanlm, Agostinho Viclal, 
Ferreira da Luz, Barros Franco Junior, Ponce 
de Leon, Paulino de Souza Junim•, Antonio 
Olyntho, Mayrink, Almeida Gomes, Landul­
pho ele Mattos, Lima, João Luiz, Monteiro de 
Barros, Octavio Ottoni, João Penido, Gonçal­
ves Ramos, Fenaz Junior, Francisco Veiga, 
Octaviano de Bl'ito, Ferreira Ph•es, Benedicto 
Valladares, Cupe1•tino de Slqueira, Roclolpho 
de Abreu, Arthur Torres, Manoel Fulgencio, 
Simão da Cunha, Carlos elas Chagas, Lamar­
tine, Costa Macha·1o, Alfredo Ellis, Alvaro 
Carvalho. Domingos de Moraes, CaBimiro da 
Rocha, Almeida Nogueira, Domingues de Cas­
tro, Dino Bueno, Gustavo Godoy, Adolpho 
Gordo, Julio ele Mesquita, Padua Salles, Viei­
ra de Moraes, Herculano de Freitas, Alberto 
Salles, Moraes e Barros, Cincinato Braga, 
João de Faria, He1•menegilclo ele Moraes, Al­
ves de Castro, Ovídio Abrantes e Urbano de 
Gouvêa. 

Abre-se a Ressão. 

E' lida, posta em \liscussão, c, nã.o havendo 
reelamações, clá-se por approvarla :t acta da 
sessão anterior. 

0 Stt. l 0 SECRETARIO cleclal'il, que nü;o lm 
expediente. 

ORDEM DO DIA 

TUABALHOS DE COM~IISSÕE3 

Ninguem pedin<lo a palavra, o Sr. Presi­
dente convida os Srs. senadores e depu­
tados a se occuparem com trabalhos ele 
suas commissões e desig·na para a ordem do 
dia 25: 

Trabalhos de commissões, 

Levanta-se a sessão ás 12 horas e trinta. 
minutos. 

5" SESSÃO EM 25 DE MAIO DE 1894 

Pre~idencia do S'i'. Ubo.ldino do Amai'CI.l 
(vice-p1·esldente elo Senado Fedeml) 

Ao meio-dia procede·se á chamada, a. que 
respondem os seguinte~ Srs. senadores: Ubal­
dino do Amaml, ,João Pedro, Gil Goulart, Joa­
quim Sarmento, Francisco Ma.cllauo, Antonio 
Baena, Manoel Barata, Cunha ,lunior, Cruz, 
Nogueira Accioly, Ca.tunda, José Rernar1.1o, 
Almeida Barreto, João Neiva, Correia de 
Araujo, Joaquim Pernambuco, João Barhalho, 
Rego .Wtello, Leite e Oiticica, Messias de Gus­
mão, Rosa Junior, Coelho e Campos, Eugenio 
Amorim, Domingos Vicente. Salclanlm Mari­
nho, C. Ottoni, Rodrigues Alves, Leopoldo de 
Bulhões, Joaquim de Souz·t, Silva Canedo e 
Esteves Junior; deputados: Sá Peixoto, Linm 
Bacury, Gabriel Salgado, Enéas Martins, 
Carlos de Novaes, Bricio, Benedicto Leite, Luiz 
Domingues,Anisio ele Abreu,Fre•ierico Borges, 
Tot'res Portugal, Tllomaz Cavalcanti, llde­
phonso ele Lima,.João Lopes,Peclro Bol'ges,Hel­
vecio Monte, José Bevilaqua, Augusto Severo, 
Tavares de Lyra, Francisco Gurgel, Junqueira 
Ayres, Coelho e Lisboa, Martins Junior,Coelllo 
Cintra, Luiz de Andraue, Arrninio Tavares, 
Rosa e Silva, Gonçalves Ferreira,Carlos Jorge, 
Fernandes Lima, Octaviano Loureiro, Me­
nezes Prado, Zama, Augusto ele Freitas, Mil­
ton, Manoel Caetano, Aristitles de Queiroz, 
Paula Guimarães, Verg·ne de t\.breu, Ignacio 
ela Silva, Rodrigues Lima, Paranhos Monte­
negro, Cleto Nunes, Torquato Moreira, Gal­
dino Loreto, Antonio de Siqueim, Oscar Gw· 
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doy, Americo de Mattos, Thomaz Delfina, Be- O §:u.a. Presidente diz que, con­
li~ario de Souza, Fonseca Portella, Eusebio stando achar-se na sala immediata o Sr Lan­
de Queiroz, Silva Castro, Nilo Peçanha, Fer- dulpho Machado de Magalhães, deputado eleito 
reira da Luz, Lima Duarte, João Luiz, Fran- e reconhecido pelo Estado de Minas Geraes, no­
cisco Veiga, Alvaro Botelho, Rodolpho meia uma commissão composta dos Srs. Bricio 
Abreu, Lamartine, Casemiro da Rocha, Julio Filho, Americo de Mattos e Sá Peixoto para 
de Mesquita; Moreira da Silva, Moraes e recebei-o e introduzil-o na sala das sessões. 
Barros, Francisco Glicerio, Hermenegildo de Introduzido no recinto com as formalidades 
Moraes, Ovídio Abrantes e Urbano de Gouvêa. do estylo, contrahe o comprumisso constitu-

Deixam de comparecer com causa parti- cional e toma assento o Sr. Landulpho de 
cip11cla os seguintes Srs. senadores : Coelho. Magalhães. 
Rodrigues, Oliveira Galvão,Manoel Victorino, 
E. Wandenkolk, Aristides Lobo, Joaquim 
Felicio, Prudente de Moraes, Campos Salles, 
Aquilino do Amaral e Raulino Horn ; depu­
tados: Nogueira Paranaguá, Furquim vVer­
neck, Ernesto Brazilio, Sebastião de Lacerda, 
Costa Azevedo, Urbano ~'larcondes, Carvalho 
Mourão, Luiz Detsi, Lomounier Goclofredo. 
e Ribeiro de Almeida, ; e sem causa par­
ticicipada os seguintes Srs. senadores : 
João Cordeiro, Abclon Milanez, Virgilio 
Damasio, Ruy Barbosa, Q. Bocayuva, La­
per, Joaquim Murtinho, Santos Andrade, 
Ramiro Barcellos e Pinheiro Machacl"; depu­
tados: Fileto Pires, Augusto Montenegro, 
Matta Bacellar, Viveiros, Costa Rodrigues, 
Gonçalo de Lagos, Francisco Benevolo, Silva 
Mariz, Trindade, Chateaubriand, Arthur Or-
lando, Pereira de Lyra, Gaspar Drummond, 
Marcianilo Lins, Medeiros e Albuquerque, 
Miguel Pernambuco, Clementina Monte, Ro­
cha Cavalcante, Olympio ele Campos, Gemi­
niano Brazil, Gouvêa ele Lima, Santos Pe­
reira, Eduardo Ramos, Leovigildo Filgueiras, 
Flavio de Araujo, Tolentino dos Santos, Ar­
thur Rios, Marcolino Moura, Athayde Junior, 
José Carlos, França Carvalho, Lopes Trovão, 
Alcindo Guanabara, Lins de Vasconcellos, Al· 
berto Torres, Erico Coelho, Agostinho Vi­
dai, Frartcisco Santiago, Barros Franco Ju­
nior, Ponce de Leon, Paulino de Souza Ju­
nior, Antonio Olyntho, Mayrink, Almeida 
Gomes, Monteiro de Barros, Octavio Ottoni, 
João Penido, Gonçalves Ramos,Ferraz Junior, 
Ferreira Pires, Benedicto Valladares, Cuper­
tino de Siqueira, Theotonio de Magalhães, Ar­
thur Torres, Manoel Fulgencio, Simão da 
Cunha, Carlos das Chagas, Costa Machado, 
Alfredo Ellis, Alvaro de Carvalho, Almeida 
Nogueira, Dino Bueno, Costa Junior, Adolpho 
Gordo, Padua Salles, Vieira de Moraes, Her­
culano de Freitas, Alberto Salles, Paulino 
Carlos, Cincinato Braga, João de Faria e 
Alves de Castro. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo 

reclamações, dá-se por approvada a acta da 
sessão anterior. 

O SR. Jo SECRETARIO declara que não ha 
expediente. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COM:MISSÕES 

Ninguem pedindo a pala,vra, o Sr. Presi­
dente convida os Srs. senadores e deputar1os 
a occupar-se com os trabalhos de suas com· 
missôes, e designa para a ordem do dia 26: 

Trabalhos de commissões. 

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 40 minu­
tos da tarde. 

6" SESSÃO EM 26 DE MAIO DE 1894 

P~·esiclencia do S1', Ubalclino do Ama1·al 
(v ice-presidente do Senado Feclel'al) 

Ao meio-dia procecle-se á chamada, a que 
respondem os segwntes Srs. : senadores, Ubal­
dino do Amaral, João Pedro, Gil Goulart, 
João Neiva, Antonio Baena, Catunda, Joa­
quim Sarmento, Francisco Machado, Manoel 
Barata, Cunha Junior, Cruz, Nogueira Ac­
cioly, João Cordeiro, José Bernardo, Correia 
de Araujo, Jouquim Pernambuco, João Bar­
balho, Rego Mello, Leite e Oiticica, Messias d­
Gusmão, Rosa Junior, Eugenio Amorim, Doe 
mingas Vicente, Saldanha Marinho, C .. Ot­
toni, Ro·1rigues Alves, Leopoldo de Bulhões, 
Joaquim de Souza, Silva Canedo, Esteves 
Junior, Ramiro Barcellos e Virgílio Damazio ; 
deputados. Sã Peixoto, Fileto Pires, Gabriel 
Salgado, Augusto Montenegro, Enéas Mar­
tin8, Matta Bacellar, Carlos de Novaes. Bricio 
Filho, Benerlicto Leite, Viveiros, Luiz Do· 
mingues, Costa Rodrigues, Anisio de Abreu, 
Gabriel Ferreira, Nogueira Paranaguá, Fre­
derico Borges, Torres Portugal, Thomaz Ca­
valcanti, Ildephonso Lima., João Lopes, Pe­
dro Borges, Francisco Benevolo, Helvecio 
Monte, Augusto Severo, Tavares Lima, Fran­
cisco Gurgel, Junqueira Ayres, Silva Mariz, 
Trindade, Chateaubriand, Artlmr Orlando, 
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Martins Junior, Luiz de Andrade, Rom. e 
silva, Gonçalves Ferreira, JI.Iigud l'm·nam.­
buco, Fernan·'es ele Lu~a, Rocha CavalcmHI, 
Menezes Prado, Gouvem. Luna, Znnm, S~uitos 
Pereira, Augusto1 ele Frei ta~. Jl.!l!lton, Manoel 
Caeta.no Eduardo Ramos, Vergne ele Abreu, 
Leovigu'do Filgueirac:, .José Ignacio, Fbvw ''e 
Araujo, Tolentino elos Santos, Ar·!.lnu• R.ws, 
Marcolino Moura, Atl;ayde Ju:uor, Cl•"to 
Nunes, Torquato Moreu·a, Gnlrlm~ Loreto, 
Antonio de Siqueira, Lopes Trovao, Osc.ar 
Godoy, Tlwmaz Delfina, Silva Ca_:;;tro, J;Illo 
Pecanha, Lantlulpho rle Magalliaes, Luna 
Du~rte, João Luiz, Octavio Ottoni, Gonçalves 
Ramos, Francisco Veiga •. Alvaro B?tellw, Ma­
noel Fulgencio, La.maPtine, Cas11mro :1a, . Ro­
cha Julio ele Mesquita, Mol'eira da Sllva, 
Mo~aes e Barros, Francisco GliceriCJ, Hcrme­
neo·ilclo de Mora.es, Ovidio Abr<1ntes e Urbano 
de ''aouveia. 

Deixam de comparecer com causa parti­
cipada os seguintes Srs. :_senadores, Coelho 
Rodrigues, Olrvetra Gnlvao, Manoel VJcto­
rino, Eduardo \Vandenkolk, Ari:;tille:,: Lobo, 
Joaquim Felicio, Prwlente ele Mor;1es, Campo~ 
Salles, Aquilino do Amaral c Ra.nll~lo Horn ; 
deputados, Coelho Lishoa, Furqu.nn \Ver­
neck, Costa Azevedo, Ernesto Braz1lw, Sebas­
tião ele Lacerda, U1•bano Mat·conrles, Carvalho 
Mourão, Luiz Detsi e Lamounier Gorlofredo ; 
e sem causa participada os seguintes Srs.: 
senadores, Abclon Jvlilanez, Almeid~. Barreto, 
Leandro Mac1el, (Joelho e Campos, Ruy 
Ba1•bosa, Q. Boca.yuva, Laper, Joaquim 
Murtinho, Sa.ntos Anclrarle e Pinheiro Mn­
chaclo · deputar~ os, Lima Bacury, Gonçalo de 
Lao·os, 'José Bevilaq na. Pereira. de Lyra, Gn.s­
pa~ Drummonrl, Coelho Cintm, Arminio Ta.­
vares, Marcionillu Lins, Carlos .Jorge, Oct~,­
viano Loureiro, Olympio :le Campos, Gemi­
niano T:lrazil, Aristides de Queiroz, Paula 
Guimarães, Rod!'ig·ues Lima, Paranhos Mon­
tenegro, José Carlos, França. Ca,·valho, AI­
cindo Guanabara, Lins ele Vasconcellos, Al­
lJerto Torres,Bl'lisa.rio ele Souza, Erico Coelho, 
Fonseca Portella, Eusebio de Queii·oz, Fer­
reira ela Luz. Fmndsco Santiago, Barros 
Franco Junior Fouce de Leon, Pauli no rle 
Souza Junior,' Antonio Olyntho, Mayrink, 
Almeida Gomes, Monteiro de Ba.rros, João 
Penido Ferraz Junior. Ferreira Pires, Beue­
dicto Valladares, Cupert.ino de Sique~m. 
R.odolpho Abreu, Theoton10 ele Ma.g-alhaes, 
Arthur Torres, Simiío ela, Cunha, Carlos elas 
Chagas, Costa Machado, Alfrr·rlo Elli~. Alvaro 
Carvalho, Almeida Nogueua, flonnngos de 
Castro, Dino Bueno, Costa .. Tunior, Adolpho 
Gorr1o, Padnn. Salles, Vieira de Morae,4, I-I~r­
culnno de Freitas, Alberto Snllrs, Panlmo 
Carlos, .João rle F,1.ria, e Alves de Castro. 

Abre-se a sessão. 
o. N. ~ 

E' lida, posta em discussão e, não havendo 
rrcla.mação, dá-se por approva,1a a acta da 
t,essão anterior. 

0 SR. l 0 SECRETARIO declara que não ha 
expe:liente. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE OOl\fMISSÕES 

@ @Jr'. re:!Ilílltoll1l-Sr. Presidente, V. Ex. 
sabe que o regimento fixa_ em cinco dias 0 
pr~zo para que. ~s comJ~Isso~s encarregadas 
de apurar a elmçao prewlene1a.l apres~nten;t 
seus relatorioR, que devem ser submettldos a 
Mesa do Congresso, afim de que esta apre­
sente o respectivo parecer. _ . 

.Já agitou-se aqui a questao de saber-se SI 
este prazo, reconhecida mente curto,. podia 
ser espaça•1o ou nào, mediante requerunento 
das Im;smas conunissões; mas o assumpto ficou 
por decidir, como V. Ex. @~be tambem. 

As commissões sorteadas teem wdas ellas 
posto o maior cuidado e desenvolvido a ma­
xima actividade pa.ra que possam ap~esentar 
seus relatarias dentro do prazo regunental; 
entretanto isto se nos afigura impossível, por­
que tal prazo termina hoje, e o trabêüho, em­
bora. adiantado, não se acha comtudo con-
t:luido. _ 

v. Ex. comprehende que as commissoes 
não podem limitar-se~ som mar votos; .esta ope­
ração, por as~im dizer toda matertal, com­
pete ás juntas apuradoras c~os. Estados. As 
commissõe., teem deveres mms Importantes: 
t"ssim, lhes cumpre examinar detidamente as 
actas para verificar si foram observadas. todas 
ns solemnir1arles da lei no processo eleitoral; 
ver si lm prot.e.stos que por acaso po,sam in­
fluir no resultado cht eleíção; confrontar as 
mesmas actas com a lei eleitoral, atitll de jul­
p,ar si todas as formalidades exigidas na mesu_m 
lei ibram fielmente observadas, para entao 
apresentarem ellas o seu trabalho, que tem de 
ser consicleraclo pela Mesa do Congre.sso do. 
modo que esta entenr'ler mais convemente e 
regular. 

Ora, a quinta commissã~ sorteada, . da qual 
tenho a honra de ser presidente, assun como 
outras comm1ssões, segundo commlmica­
ção que recebi dos respectivos presidentes, 
por mais adiantados que tenham os. seus tl'~­
balhos, não poderão comtuclo conclllll-os hoJe. 

Nestas condições, venho requerer a V. E~. 
que consulte o Congresso si nos c_oncede mais 
cinco dias de pra.zo, em prorogaç.ao.c para que 
pos:mmos nos clt1~empenhar ela nussao que nos 
1bi immerecidamente commetticla. 

V. Ex. sabe que em todo caso as commis­
sões elevem pôr o maior cuidado no exame 
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escrupuloso das actas, para que o paiz fi']Ue 
certo de que ellas tiveram todo o empenho e 
a maior solicitude no estudo de materüt de 
tanta relevancia. 

Peço, pois, a V. Ex. que submettlt ao Con­
gresso o meu requerimento. E er;t isto só­
mente o que tinha a dizer. (1liHito bem.) 

0 SR. PRESIDENTE - 0 requerimento COlll· 
prehencle todas as comrnissàes ? 

O SR. MILTON-Sim, senhor ; estou encar­
regado pelos presidentes de todas ellas de fa­
zer semelhante pedido. 

O requerimento é apoiatlo e 1)osto em dis~ 
cussão, a qual encerra-se sem debate. 

O §:a< Presidente- Vou submetter 
a votos o requerimento do Sr. deputado 
Milton, pedindo mais cinco dias de prazo, para 
as commiss0es (),presentarem o seu trabalho 
sobre a eleição presidencial ; mas antes de o 
fazer, devo resal vara minha responsabilidade, 
dizendo como entendo o regimento commum, 
que não é sómente o estlttuto interno rle uma 
corporação, mas uma resolução legislativa. 
Diz o nosso regimento que <t apuração da 
eleição presidencial serà ieitlt peta Mesct do 
Congresso, auxiliar1a por cinco commissões, e 
marca a essas commissões o prazo ele cinco 
dias para que apresentem o seu trabalho, nao 
ao Congresso rlirectamente, mas á 1\Iesa,, a 
qual, á proporção que for recebendo os rela­
torios elas comnüssões parciaes, irá íltzendo 
a apuração geral, formulará um relatorio, 
com o seu parecer, annexando-llle os rela­
torios das com missões auxiliares. 

De onde se vê que quem faz a apuraçã9 é a 
Mesa. As commissões apenas preparam o tra­
balho. Pam as commissões se marcou um 
prn,zo restricto ; pltra a Mesa não se marcou 
prazo algum. 

E si eu posso ttrgumentar com o espírito da 
lei, acPedito que foram muito sábias as clispo­
sições do regimento, não deixando um praw 
indeterminado para n, verificação da eleição 
pPesidencial, pois que se correria o r•isco de 
chegar ao termo finltl de um perior1o sem 
que nada se tivesse resolvido em relação á 
eleição pa''a o perioLlo seguinte, e coner-se-hia 
ainda o risco de nas vesperas do dia 15 de 
novembro decretar o Congresso a nullidade 
ela eleição presidencial pelo reconhecimento 
ele vícios insana veis, ou de incompatiblliclade 
absoluta, quando já não houvesse mais 
tempo para nova eleição. 

Supponho que o espírito da lei é este: 
restringir o nmis possi vel o período dentro 
do qual se deve fazer a apuraçiio da eleição 
presidencial. 

Levaútada a questão nesta casa, na 2' ses­
são do Congrr.sso, entendi não dever in· 

tervir, pttra deixar inteira liberdade à dis· 
cus são. 

Foi apresentada j)e]o Sr. depuhdo Jo:io 
Lopes a seguinte indica\ãO (lê): 

« Inclico que o prltzo a que se refere o art. 14 
§ 3" do regimento commum comece a vencer 
depois elo terminado o tmbalho d[l, som ma elos 
votos recebidos. 

Sala das 8essõ2s, 22 de maio de 1894. -Jor7o 
Lopes.» 

De sorte que lmvi~ um primeiro periodo, 
inteimmente indeterminado, periorlo que ás 
commissões ern licito extender quanto lhes 
aprouvesse, ou quanto lhes parecesse preciso 
p~tra a somma dos votos, começando dalli em 
deante a contltr-se o prazo elo r,:gimento. 

E;;ta indicação foi substituídtt por outra, 
recligicl<t pelo Sr. deputltdo Francisco Glicerio 
nestes termos (te): 

«Indico que, não concluído o trabalho das 
commissões no pt·n.zo de cinco dias, possam 
ellns pedir prorogação pam fimlisar '!. apu­
rnção dos votos P'll'tt Presidente e Vice-Prc­
sidente. 

Sala lias sessões, ~2 de maio de 1894.­
Fi·ancisco Gl:ccrio.» 

Tenrlo sitlo obtida pelo autor da primeira 
indicação prererencilt para estlt segunda, niío 
tive'" menor rluvicla em submettel-a a con­
si,lera~·fio rlo Congresso, porque a considerei 
absolutttmr'nte inoil'ensi va. 

Esta imlieação não era nada ma is do que a 
[tftirmação de um velho principio- o direito 
de petição. 

Na realidade não haveria motivo para que 
eu fizesse observações em sentido contrario, 
visto como as commissões não só po11eriarn re­
querer prorogação do prazo, como qualquer 
outra cousa que lhes parecesse. 

Indo agol'<"L sujeitar a votos o requerimento, 
e parecendo que a opinião do Congresso é fa­
voravel á prorogar:ão do prazo, quero sómente 
assignalar a minlm opinião, vi~to como pam 
o futmo pode ter basta,ntes consequencias o 
no"lso pt'ocedimento actual, tratando-se pelo. 
pl'imeira vez da apuração da eleição presi· 
dencial. A minha opinião, pois, é contraria á 
legalidade cllt prorogação . 

Vou sujeitar a votos o requerimento. 
O Srt. MILTON-Ainda posso fallar ~ 
O SR. PRESIDEN'l'E- Jà tinha encerrado a 

Lliscnssão ; mas si V. Ex. quer fazer alguma 
oiJwrvação a respeito (]o que eu disse, dar­
lhe-hei a palavra. 

O SR. ZAl\IA- V. Ex. aca,lJa üe levantar 
uma questão de ordem. 

O §r. ltHUon- São apenas duas pa­
la,vras. V; Ex. declrwou que o regimento 
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commum muito propositalm6lnte h a via, ?x_ctdo 
em cinco dias o prazo para que as conumssoes, 
encarregadas de apurar a eleição ]Jl'esidm~­
cial apresentassem os seus relatorws; po1s 
podla se dar o abuso de expimr o prazo das 
f'uncções de um 'presidente qualquer e não 
se ter ainda apurado a eleição do seu sue­
cessar. 
·Mas ao mesmo tempo. V. Ex. declarou 

que, si as commissões tinham esse p1•azo fixo 
de cinco ,lias, não o tinha todavia a Mesa, a 
quem compete formular o parecer depois de 
apresentados os relatorios e quando lhe for 
por acaso possi vel. Ora, parece-me que, si é 
justo conceber o abuso da parte das commls-

. sões e!il.carregadas ele apurar a eleição, pelo 
mesmo motivo se póde a•lmittir tambem a 
posêibilidaf1e de outro abuso, praticado por 
parte ela Mesa. (Apo:ados.) 

Por consequencia, o argumento de V. Ex., 
si prova alguma cousa, prova demais. 

Depois, é preciso deixar bem accentuado 
tese ponto: as commissões não se limitam a 
sommar votos, eu j:i. o disse. Si fosse efJse 
unicamente o seu trabalho, então seria a 
existencia clellas inntil, porque a mcumben 
cia material de sommar voto~ po·leria sm· 
muito bem desempenhada pela secretaria cl1• 
Senado, e com grande economia de tempo. 
(Apoiados.) 

Nestas condições, me parece que as ponde­
rações que fiz estiio perfeitamente• de pé e 
que o Congresso resolvera bem, prorogrrnclo 
o prazo, como tive a honr•a r] e requerer. 
(Apoiados.) 

Uma ultima ponderação. Si é vossivel dar­
se abuso, quando aliás o pedido ele proro­
gaçfto, feito pelas commissões, fica dependente 
do voto do Congresso, em ctualquer hypothese, 
mais thcil de certo serirt o abuso por parte ela 
Mesa, uma vez que esttt llóde por si mesma 
prolongar o prazo para apresent<tçiio do seu 
parecer, sem dar Slttisfncçües a ninguem. 

Creio ter dito quanto basta,. (Jlittito bem ; 
mttito bem.) 

' Posto a votos, é approvaclo o requeri­
mento. 

Ninguem mais pedindo a p:Úa vra, o Sr. 
PI'esidente convida os Sm senadores e rlepu­
tados a occupar-se com m trabaJhos ele suas 
commissões, e designa pam n ordem do 
dia 28: 

Trabalhos de commissões. 

Levanta-se o, sess{LO ao meio-dia e 40 mi­
nutos da tarde. 

7" SESSÃO El\I 28 DE MAIO DE 1894 

P1·esid:encia do S1•. Ubaldlno do A.1íWJ'al 
(vice-pi'esiclente do Senado) 

Ao meio-dia procede-se à cllamacln, a que 
responc1em os seguintes Srs. 0\enadorAs: 
Uballlino do Amaral, João Pedro, Gil Gou­
lart, Joaquim Sarmento, Francisco Machado, 
Antonio T.laena, Manoel Barata, Cruz, No­
gueira. Aceioly, Catunda, João Cordeiro, José 
Bernnrclo, Abclon Milanez, Almeida Barreto, 
João Neiva; Co!'rêa. de Araujo, Joaquim Per· 
nambuco, João Barb.tlho, Rego Mel! o, Messias 
ele Gusmão, Lean(lro Maciel, Rosa Junior, 
Coelho e Campos, Virgilio Damasio, Eugenio 
Amorim, Domingos Vicente, Salclanlla Ma­
l'inho, C. Ottoni, Rodrigues Alves, Leo~ 
poldo de Bulhões, Joaquim de Souza, Silva 
Canedo, Joaquim Murtinho e Ramiro Bar­
ee!los ; deputados: Sá Peixoto, Fileto Pires, 
Gabriel Salgado, Augusto Montenegro, Enéas 
Martins, Carlos de Novnes, Bricio Filho, Be­
nedicto Leite, Viveiros, Luiz Domingues, Ani­
~io ele Abreu, Nogueim Para.naguá, Frede­
rico Borges, Torres Portugltl, Tlwnmz Caval­
canti, Iltlefom;o Lima, João Lopes, Pedro Bor­
ges, Francisco Benevolo, Helvecio Monte, 
Augusto Severo, Tavares de Lyra, Francioco 
Gurgel, Chateaubria.ncl, Coelho Lisbon,Arthur 
Orla.nclo. Coelho Cintm, Arminio Tavnres, 
Ros:J.e Silva, Miguel Pernambuco,CarlosJorge, 
R· :cha Ca.valcanti, Olympio de Campos, Mene~e3 
Pmdo, Gouvê~1 Linm. Ztúna, Snntos Pereira, 
Augusto de Freitas, Milton, Manoel Caetano, 
Paula Guimarães, Marcolino Moum, Para­
nhos Montenegro, Athaycle .Junior, Clcto 
Nunes, Torquato Moreil'<L, Galdino Loreto, 
Antonio ele Siqueirn, Furquim vVerneclc, 
Oscar Godoy, Lins de Vasconcellos, Americo 
ele vl:tttos, Thomaz Delfina, Belisario de Souzn, 
Erico Coelho, Eusebio de Queiroz, Si! va Cas­
tro, Nilo Peçanlm, Ferreira ela Luz, Francisco 
Snntingo, Ponce de Leon, La.nclulpho de 
Magalhães, João Luiz, Octavio Ottoni,.Gon­
c·alves Ramos, Francisco Veig·n, Alvaro Bote­
lho, Manoel Fulgencio, Carlos das Chagas, 
Lamartine, Costa Junior, Moreira da Silva. 
Paulino Cnrlos, Francisco Glicerio, Ovidio 
Abrantes, UrlJano Gonvêa e Herl1!enegildo ele 
Moraes. 

Deixam de compnrecer com causa partici­
pada, os seguintes Srs. senadores: Cunha Ju· 
nior, Coelho llodrigues, Oliveira Gal vão, Ma­
noel Victorino, E. \Vandenkolk, Al'isticlesLobo, 
Joaquim Felicio, Prudente de Moraes, Campos 
Salles, Aquilino elo Amaral e Raulino Horn ; 
rleputados: Lima Bacury, Luiz ele Anclrncle, 
Ernesto Brazilio, Sebastião de Lacerda, UrlJano 
Marconcles, Carvalho Mourão, Luiz Detsi, 
Lnmounier Godofreclo e Benedicto Vnlln•l:.nes; 

' e sem causa participada os seguintes SJ,ls . se• 
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nadares: Leite e Oiticica, Ruy Barllosa,Q. Bo­
cayuva, Laper,SantosAndrade,Esteves Junior 
e Pinheiro Machado ; deputados: Matta Btt­
cellar, Costa Rodl'igues,Gabriel Ferreira, Gon­
çalo de Lagos, José Bevilaqua. Junqueira Ay­
res, Silva ')\1ariz, Trindade, Martins Junior, 
Pereira de Lyra, Marcionillo Lins, Gonçalves 
Ferreira, Medeiros e Albuquerque, Fernandes 
de Lima, Clementina Monte, Octaviano Lou­
reiro, Geminiano Brazi!, Aristides de Queiroz, 
Eduardo Ramos, Vergue ele Abreu, Leovegildo 
Filgueiras, José Ignacio, Flavio de Araujo, 
Rodrigues Lima, Tolentino dos Santos, Ar­
tlmr Rios, José Carlos, França Carvalho. 
Lopes Trovão, Alcin'1o Guanabara, Alberto 
Torres, ~·onseca Portella, Costa Azevedo, Agos­
tinho Vida!, Barros Franco Junior, Paulino de 
Souz~t Junior, Antonio Olyntho, Mayrink, Al­
meida Gomes, Lima Duarte, Monteiro de Bar­
ros, João Penido, Ferraz Junior, Fortes Jun­
queira, Ferl'eira Pires, Cupertilio de Siqueira, 
Rodolpho Abreu, Tlleotonio rle Magall1ães, 
Arthur Torres, Simão ela Cunha, Gosta Ma­
chado, Alfredo Ellis, Alvaro Carvalho, Ca,se­
miro da Rocha, Almeirla Nog·ueira, Dino Bue­
no, Adolpho Gor lo, Julio ele Mesquita, Padua 
Salles, Vieira de Moraes, Herculano ele Frei­
tas, Alberto Salles, Moraes e Barros,Cincinato 
Barga, João de Faria e Alves ele Castro. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo 

reclamações, dá-se Jlül' approvada a acta da 
sessão anterior. 

0 SR. l 0 SECRETARIO declara que não ha 
expediente. 

O ~r. Presidente diz que, constando 
achar se na sala immediata o Sr. Alvaro Tei­
xeira de Souza Mendes, deputado eleito e re­
conhecido pelo Estado do Piauhy, e os Srs. 
Joaquim Leonel de Rezende Filho e Carlos Vaz 
de Mello, pelo Estado de Minas Geraes, nomeia 
uma commissão compo~ta dos Srs. Americo ele 
Mattos, Sá Peixoto e Enéas Martins para re­
cebei-os e introcluzil-os na sala elas sessões. 

Introduzidos no recinto com as formalida­
des elo estylo, contrahem o compromisso con­
stitucional e tomam assento os Srs. Souza 
Mendes, Leonel Filho e Vaz de Mello. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COJ\UIISSÕES 

Ninguem pedindo '·a palavra, o Sr. presi­
dente convida os Srs. · senarlores e deputados 
a occupar-se com trabalhos de suas commis­
sões. e designa p:tra a ordem do dia 29: 

Trabalhos ele commissoes. 

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 30 minu­
tos da tarde. 

8" SESSÃO EM 29 DE MAIO DE 1894 

Presidencía do SJ·. Rosa e Silva (presidente da 
Gamam elos Deputados) 

Ao meio-dia procede-se á chamada, a que 
respondem os seguintes Srs.: senadores, João 
Pedro, Gil Goulart, Joaquim Sarmento, 
Francisco Machado, Antonio Baena, Manoel 
Barata, Cruz, Nogueira Accioly ,João Cordeiro, 
José Bemarclo, Ahdon Milanez, Almeida Bar­
reto, João Neiva, Correia de Araujo, Joaquim 
Pernambuco, João Barbalho, Rego Mello, 
Leite e Oiticica, Messias r1e Gusmão, Rosa Ju­
nior, Leandro Maciel, Coelho e Campos, Eu­
genio Amorim, Domingos Vicente, Saldanha 
Marinho, C. Ottoni, Rodrigues Alves, Leo­
poldo de Bulhões, Joaquim de Souza, Silva 
Caneclo, Esteves Junior e Ramiro BarcellQS ; 
deputados, Sá Peixoto, Fileto Pires, Enéas 
Martins, Carlos Novaes, Bricio Filho, Bene­
dicto Leite, Vi veiros,Anisio ele Abreu, Gabriel 
Ferreira, Nogueira Paranaguá, Frederico 
Borges, Torres Portugal, Thomflz Cavalcanti, 
João Lopes, Helvecio Monte, José Bevilaqua, 
Augusto Severo,Tavares ele Lyra,Silva Mariz, 
Trindade. Coelho L is lloa, Martins J unior, Coelho 
Cintra,Luiz de Anclracle,Rosa e Sil va,Medeiros 
e Albuquerque,Miguel Pernambuco,Fernancles 
Lima, Olympio de Campos, Menezes Prado, 
Geminiano Brazil, Gouveia de Lima, Za.ma, 
Santos Pereira, Augusto de Freitas, Milton, 
Manoel Caetano, Aristides de Queiroz, Vergue 
de Abreu, José Ignacio, Flavio de Araujo, 
Tolentino dos Santos, Marcolino Moura, Pa­
ranhos Montenegro, Athaycle Junior, Cleto 
Nunes, Torquato Moreira, Galclino Loreto, 
Antonio de :Siqueira, José Carlos, Oscar Go­
doy, Lins de Vasconcellos, Americo de Mat­
tos, Thomaz Delfina, Alberto Torres, Euzebio 
de Queiroz, Silva Castro, Nilo Peçanha, Agos­
tinho Vidal, Ferreira r1a Luz, FrancisQO San­
tiag·o, Barros Franco Junior, Landulpho de 
Magalhães, Lima Duarte, João Luiz, Vaz ele 
Mello, Octavio Ottoni, Gonçalves Ramos, 
Francisco Veiga, Alvaro Botelho, Leonel Fi­
lho, Rodolpho Abreu, Manoel Fulgencio, 
Lamartine, Casemiro da Rocha, Julio ele ·:Mes­
quita, Moreira da Silva, Moraes e Barros, 
Francisco Glicerio, Hermenegildo de Moraes e 
Urbano de Gouvêa. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os seguintes Srs.: senadores : Ubalr1ino 
do Amarat, C1mha Junior, Coelho Rodrigues, 
Oliveira Galvão, Manoel Victorino, E. \Van­
denkolk, Aristides Lobo, Joaquim Felicio, 
Prudente de Moraes, Campos Salles, Aquilino 
do Amaral e Raulino Horn; deputados, Lima 
Bacury, Furquim vVerneck, Ernesto Brasi· 
lio, Sebastião ele Lacerda, Urbano Marcondes, 
João Peniclo, Carvalho Mourão, Benedicto 
Valladares, Luiz Detsi e Lamounier Gül1o· 
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freclo · e sem causa participerla os seguintes 
senad~1'es. Catunda, Virg·ilio Damasio, Ruy 
Barbosa, Q. Bocay11va, Laper, Joaquim Mur­
tinho, Santos Anclr.acle e Pinheiro Machado ; 
deputados, Gabriel Salgado, Matta Bacellar, 
Luiz Domingues, Costa Rodrigues, Souza 
Mendes, Gonçalo de Lagos, Ildepllonso ele 
Lima, Pedro Borges, Francisco Benevolo, 
Francisco Gurgel, Junqueira Ayres, Chateau­
briancl, Arthur Orlando, Pereira de Lyra, 
Gaspar Drummoncl, Marcionillo Lins, Gon­
çalves Ferreira, Carlos Jorge, Clementina 
Monte, Rocha Cavalcanti, Octaviano Lou­
reiro, Eduardo Ramos, Paula Guimarães, 
Leovigilclo Filgueiras, Rodrigues Lima, Ar­
thur Rios, França Carvalho, Lopes Trovão, 
Alcindo Guanabara, Belisario de Souza, Erico 
Coelho, Francisco Portella, Costa Azevedo, 
Ponce ele Leon, Paulino ele Souza Junior, An· 
tonio Olyntho, Mayrink, Almeida Gomes, 
Monteiro de Barros, Ferraz Junior, Ferreira 
Pires, Cupertino de Siqueira, Theotonio ele 
Magalhães, Arthur Turres, Simão da Cunha, 
Carlos elas Chagas, Costa Machaclo, Alfredo 
Ellis, Alvaro ele Carvalho, Almeida Nogueira, 
Dino Bueno, Custa Junior, Aclolpho Gordo, 
Parlua Salles, Vieira ele Moraes, Herculano 
de Freitas, Alberto Salles,Paulino Carlos, João 
ele Faria, Alves de Castro e Ovillio Abrantes. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em rliscussão, e, não havendo 

reclamação, dá-se por approvacla a acta ela 
sessão antecedente. 

0 SR. l 0 SECRETARIO dá conta elo Seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio da Gamara Municipal ele Cuyabá, 
capital elo estarlo ele Matto Grosso, datado de 
6 elo mez proximo passado, remettenclo cópia 
da acta da apuração geral de votos das elei­
ções 0 que se procederam naquelle estado a l 
de março findo.-A' commissão respectiva. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COMMISSÕES 

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. Presi­
dente convida os Srs. senadores e deputados a 
occupar-se com trabalhos ele suas commissões 
e designa para a ordem do dia 30: ' 

Trabalhos de commissões. 

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 30 mi­
nutos da tarde. 

ga SESSÃO EM 30 DE MAIO DE 1894 

P1'esidencia do S~·. Dbaldino do Ama1·al 
(vice-presidente elo Senado Fecleml) 

Ao meio-r1ia procede-se á chamada, a que 
responrlem os seguintes St·s. senadores: Ubal­
r1ino elo Amaral, João Pedro,Gil Goulart Joa­
quim Sarmento, Francisco Machado, AI{tonio 
Baena, Pires Ferreira, Cruz, Nogueira Ac­
cioli, Catuncla, João Cordeiro, José Bernardo 
Abdon Milanez, Almeida Barreto, João Neiva: 
Corrêa de AraUJO, Joaquim Pernambuco, 
João Barbalho, Rego Mello, Leite e Oiticica 
Rosa Junior, Coelho e Campos, Eugeni~ 
Amorim, Domingo::. Vicente, Christiano ottoni 
Rodrigues Alves, Joaquim de Souza, Silv~ 
Canedo, Esteves Junior e Ramiro Barcellos · 
r1eputados: Sá Peixoto, Augusto Montenegro: 
Enéas Martins, Bricio Filho, Carlos de Novaes 
Benedicto Leite, Viveiros, Luiz Domingues, 
Souza Mendes, Anisio de Abreu, Gabriel Fer­
reira, Nogueira Paranaguá, Frer1erico Borges, 
Torres Portugal, Thomaz Ca valcanti, João 
Lopes, Pedro Borges, Ildefonso Lima, Fran­
cisco Benevolo, Helvecio Monte, José Bevi­
laqua, Augusto Severo, Tavares r1e Lyra, 
Francisco Gurg·el, Coelho Lisboa, Tolentino 

O §r. Presidente diz que constando de Carvalho, Luiz de Andrac1e, Gonçalves 
acharem-se na sala immediata o Sr. Firmino Ferreira, Cornelio r1a Fonseca, Fernandes 

·Pires Ferreira, senador eleito e reconhecido Lima, Rocha Cavalcanti, Odaviano Lou­
pelo Estado do Piauhy, e os Srs. José Nicoláo reiro, Olympio de Campos , Geminiano 
Tolentino ele Carvalho, Francisco Coriwlio da Brazil, Zama, Santos Per e i r a, Augusto 
Fonseca Lima, deputados eleitos e reconhe- de Freitas , Milton , Manoel Caetano , 
ciclos pelo Estado rle Pernambuco, e o Sr. Cin- Paula Guimarães, Vergue de Abreu, Arthur 
cinato Cesar da Silva Braga pelo de S. Paulo, Rios, Paranhos Montenegro, Athayde Junior, 
nomeia uma commissão composta elos Srs. se- Torquato Moreira, Galdino Loreto, Antonio 
nadores Rego Mello, Manoel Barata e Domin- de Siqueira, França Carvalho, O>car Godoy, 
gos Vicente e deputados Bricio Filho, Milton I Lins de Vasconcellos, Thomaz Delfino, Fonseca 
e Medeiros e Albuquerque para recebei-os e Purtella, Euzebio de Queiroz, Silva Castro, 
introduzil-os na sala das sessões. l Nilo Peçanlla, Agostinho Viclal, Francisco 

Introduzidos no recinto com as formaliclarles Santiago, Barros Frttnco Junior, Ponce de 
do estylo, contrahem o compromisso e tomam Leon, Lanclulpho de Magftlhães, Lima Duarte, 
assento os Srs. Pires Ferreira, Tolentino ele João Luiz, Vaz ele Mello, Gonçalves Ramos, 
Carvalho, Cornelio da Fonseca e Oincinato Francisco Veiga, Medeiros e Albuquerque, 
Braga. Alvaro Botelho, Leonel Filho, Ribeiro ele Al· 
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meida, Rodolpho Abreu, Manuel Fulgen­
cio, Carlos das Chagas, Casimirr> da Rocha, 
Costa Junior, Julio de Mesquita, Moreira da 
Silva, Paulino Carlos, Cincinato Braga, Fran­
cisco Glicerio, Hermenegildo de Moraes e Ur­
bano ele Gouvêa. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os seguintes Srs.: senadores Cunlut Ju­
nior, Coelho Rüclrignes, Oliveit•a Gal vão, Ma­
noel Victorino, Suldant>a Marinho, E. vVan­
denkolk, Aristides Lobo, Joaquim Felicio, 
Prudente ele i\Ioraes, Campos Saltes, Aquilino 
do Amaral e Raulino Horn ; cleput:tdos, Lima 
Bacury, Rosa e Silva., Furquim vVerneck, 
Ernesto Brazilio, Sebastião de Lacerda, Urba­
no Marconcles, Benedicto Valladares, Oc­
tavio Ottoni, João Penido, Luiz Detsi, Car­
valho Mourão, Lamounier Godofredo e La­
martine ; e sem cansa participada os se­
guintes Srs.: senadores, lvianoel Barata, 
Leite e Oiticica, Virgílio Damasio, Ruy Bar­
bosa, Q. Bocayuva, Lapér, 'Leopoldo ele Bu­
lhões, Joaquim Murtinho, Santos Andrade e 
Pinheiro Machado ; deputados Fileto Pires, 
Gabriel Salgado, Matta Bacellar, Costa Rodri­
gues, Gonçalo de Lagos, .Junqueira Ayres, 
Silva Mariz, Trindade, Chateaubriaml, Ar­
tlmr Orlando, Martins Junior, Pereira de 
Lyra, Gaspar Drummond, Coelho Cintra, 
Arminio Tavares, Marcionillo Lins, Miguel 
Pernambuco,Carlos Jorgo,Clementino l\Ionte, 
Menezes J>rado, Gouveia de Lima, Aristides 
de Queiroz, Eduardo Ramos, Leovigil!lo Fil­
gueiras, José l~·nacio, Flavio de Araujo, 
Rodrigues Lima, Tolentino dos Santos, Mar­
colina Moura,Cleto Nunes, José Carlos, Lopes 
Trovão, Alcindo Guanabar<t, Americo de 
Mattos, Alberto Torres, Beli<'ario de Souza., 
Erico Coelho, Costa Azevedo, Feneim ela 
Luz, Pauli no de Souza .Junior, Antonio Olyn­
tho, Mayrink, Almeida Gomes, Monteiro de 
Barros, Ferraz Jnnior, Ferreira Pires, Cu per­
tino ele Siqueira, Theotonio de Magalhães, 
Artlmr Torres, Simão ela Cunha, Cof'ta Ma­
chado, Alfrt>do Ellis, Alvaro de Carvalho, 
Almeida Nogueira, Dino Bueno, Ar1olpho 
Gordo, Padua Salles, Vieira de Morae~, Her­
culano de Freitas, Alberto Salles, Moraes e 
Rarros, .Joãu de Faria, Alves ele Castro e 
Ovídio Abrantes. 

Abre-se a sessão. 

E' liLltt, posta em discussão, e, niio ha­
vendo reclamações, dá-se por approvada a 
acta da sessão anterior. 

O §r. 11.0 §ecretario declara que 
não ha expediente e communica que o Sr 
deputado Rosa e Silva o encarregou de par­
ticipar á casa que deixou de comparecer à 
sessão por incommodado. 

O §r. Pre§iden'te 11iz que con­
stando achar-se na sala immediattt o Sr. 
Diogo Hollanda de Lima, deputado eleito e 
reeonhecido pelo Estado do Pará, nomeia uma 
commissão composta dos Srs. deput<tdos Oscar 
Godoy, Sá Peixoto c Femandes Lima parn. 
J'ccebel-o e introduzil-o mt sala elas sessões. 

Introduzido no recinto com as formalidades 
do estylo, contrahc o compromisso constitu­
cional e toma assfmto o Sr. Hollamla de Lima. 

ORDEM DO DIA 

'l'RABALIIOS DE COnHIISSÕES 

Ninguem vedindo a pala vm, o Sr. Presi­
dente convida os Srs. senadores e deput<tLlo~ 
a occupar-se com trabalhos ele suas commis­
sões, e designa para a. ordem do dia 31: 

Trabalhos de commissões. 

Levanta-se n. sessão ao meio-dia e 30 mi­
nu tos da k'tt'cle . 

10' SESSÃO EM 31 DE l\IAIO DE 1894 

Presidencia do 81·. Ubaldino do Ama)'(tl ('~ice· 
1n·esidente do Senado Federal) 

Ao meio-1lia procede-se á chamada, a que 
r~spondem os SPguinte~ Sr.;. : senadores, Ubal­
dmo do Amaral, Joi'io Pedro Gil Goulart 
Joito Neiva, Catunda, Francisco Machado' 
Joaquim Sarlllento, Antonio Baena, Manoel 
Barata .• Cun.lm Junior, Pires Ferreira, Cruz, 
Noguetra Acwly, João Cordeiro, José Bernar­
do •. Almeida Barreto, Conêa de Araujo, Joa­
qmm Pemambuco, Rosa Junior Coelho e 
Campos, João Barbalho, Leandro ll1aciel 'Recro 
Mdlo, Leite e Oiticica, Messias de Glismã~ 
Eugenio Amoritu, Domingos Vicente, C. Ottoni: 
Rodrigues Alves, Leopoldo de Bulllões Joa­
quim de Souza, Silva Canedo e Estev~s Ju­
nior; deputados, Sá Peixoto, Gabriel Sal­
gado, Augusto Montenegro, Enéas Martins, 
Matta Bacellar, Carlos d.e Novae::; Hollanda de 
Lima, Bricio Filho, Benedicto Leite Luiz Do­
mingnes, Costtt Rodrigues Anisio' de Abreu 
Gabriel Ferreira, Nogueir~ Paranaguá Fre~ 
derico Borges, Torres Por tu "al Thom~z Ca­
valcanti, Ildel'onso de Lima, J~ã~ Lopes, Pedro 
Borges, Helvecio Moute, José Bevilaqua, Au­
gusto Seve;o, Tavares ele Lyra, Silva Mariz, 
Trmdacle, Chateaubriand, Coelho Lisboa Ar­
tlmr Orlando, Tolentino de Carvalho C~elho 
Cintra, Luiz d.e Andrade, Arminio Tavares, 
Rosa e Sll va, Gonçalves Ferreira. Cornelio da 
Fonseca, Medeiros e Albuquer'que, Miguel 
Pernambuco, Cnrlos Jorge, Fernandes Lima, 
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Rocha Cavalcanti, Olympio de Campos, Gou­
vêa Lima, Zama, Santos Perdra, Augusto 
de Freitas, Milton, Paula. Guimarães, Vergue 
r1e Abreu, José Ignacio, Tolentino dos Santos, 
Marcolino Monra, ' Paranhos Montenegro, 
Athayde Junior, Torquato Mol'eira, Galdino 
Loreto, Antonio de Siq ueira., Oscar Godoy, AI­
cindo Guanab;mt, Lins de Vasconce!los, Ame­
rico de Mattos. Thom·1z Delfino, Fonseca 
Porte!la, Eusebio de Queiroz, Silva Castro, 
Nilo Peçanba, Francisco Santiago, Laudulpho 
de Magalhães, Lima Duarte, Juão Luiz, Octa­
vio Ottoni, Gonçalves Ramos, Francisco Vei­
ga, Alvaro Botelho, Leonel Filho, Rodolpho 
de Abreu, Manoel Fulgencio, Casemiro da 
Rocha, Julio de Mesquita, Moreira da. Silva, 
Moraes e Barr03, Paulino Cctrlos, Cincinato 
Braga, Francisco Glicerio, Hermenegildo de 
Moraes, Ovídio Abrantes e Urbano de Gouvêa. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os seguintes Srs.: senadores, Coelho Ro­
drigues, Oliveira Galvão, :tvianoel Victorino, 
Saldanha Marinho, E. \Vandenkolk,Aristides 
Lobo, Joaquim Felicio, Prudente ele Moraes, 
Campos Salles, Aquilino do Amaral e Raulino 
Horn ; deput?.dos, Furquim Werneck, Er­
nesto Brasilio, Lima Bacury, Sebastião de 
Lacerda, Urbano Marcondes, Carvalho Mou­
rão, João Peniclo, Luiz Detsi, Lamounier Go­
dofredo, Ribeiro de Almeida e Benedicto Val­
ladares; e sem cama participada os seguintes 
Srs.: senadores, Abclon Mila.nez, Virgilio Da­
masio, Ruy Barbostl,, Q. Bocayuva, Laper, 
Joaquim Murtinho, Santos Andrade, Ramiro 
Barcellos e Pinheiro Machado; deputados, 
Fileto Pires, Viveiro:;, Souza Mendes, Gonçalo 
de Lagoo;, Francisco Benevolo, Francisco 
Gur·gel, Junqueira Ayres, Martins ,Tmüor, Pe­
reira de Lyra, Gaspar Drummond,Marcionillo 
Lins, Clmentino Monte, Menezes Prado, Gemi­
ninno Braídl, 1v1anoel Caetano, Aristides de 
Queiroz, Eduardo Ramos, Leovigildo Filguei-

, ras, Flavio de Araujo, Rodrigues Lima, Ar­
thur Rios, l\Iarcolino Moura, Cleto Nunes, 
José Carlos, Fmnça Carvalho, Lor1es Trovão, 

• AlbeJ'to Torres, f:Hisario de Souza. Erico 
Coelho, Costa Azevedo, Agostinho Vidal. Fer­
reira da Luz. Barros FrLwco Junior, Ponce 
de Leon, Paulino de Souza Junior, Antonio 
Olyntllo, Mayrink, Vaz de i\'Iello, Ferraz Ju­
nior, Ferreira Pires, Tlleotonio de Magalhães, 
Arthur Torres, Simão da Cunha, Carlos dag 
Chagas, Costa Machado, Alfredo Ellis, Alvaro 
Carvalho, Almeida Nogueira, Dino Bueno, 
Costa Junior, Adolpho Gordo, .Padua SsJles, 
Vieira de Moraes, Herculano l1e Freitas, João 
de Faria e Alves de Castro. 

Alwe-se a sessão. 
E' lidLt, posta em discussão, e, não havendo 

reclamação, dá-se por approvada a acta da 
sessão anterior. 

O SR. 1° SECRETARIO declara que não ha 
expediente. 

O §r o Pre®iident,e diz que constan­
do achar-se na saJa imme,li:l.ta o Sr. Gene­
roso Paes Leme de Souza Ponce senar1or elei­
to e 1:econhecido pelo Estado de'Matto Grosso, 
nomem uma commissão composta dos Srs. 
Coelho e Campos, Manoel Barata e Joaquim de 
Souza para recebei-o e introduzil-o nasala das 
sessões. 

Introduzido no recinto com as formalidades 
do estylo, contrahe o compromisso constitu­
cional e toma assento o Sr. Generoso Ponce. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COM!IIISSÕES 

O §r. ~i:H.tton-Sr. Presidente a quin­
ta commissão, das encarreo·acla.s de' apurar 
as eleições procedidas em"' l de março para 
Presidente e Vice-Presidente da Republica 
vem hoje apresentar o seu trabalho. ' 

A cm!lmissão entendeu, segulH1o se verá do 
relator!O que vae ser presenteá Mesa, que 
devia estudar, uma por uma, as 483 actas 
apresentadas, atim de indicar as omissões e 
faltas de que se resentissern ellas e verificar 
si.estavam de accorclo com as pre~cripções da 
let que rege a materia. A commissão só teve 
de apreciar, ê verdade, a eleição procedida 
no Est1do de S Paulo, por isso que nos Esta­
dos de Santa Catharina, Paraná e Rio Grande 
do Sul nã? se procedeu à mesma eleição, 
pelos mot1vos especiaes que o Congresso 
conhece. Mas, na analyse das clitrerentes au­
thenticas que lhe foram apresentadas a com­
n~issüo. desceu a minudencias, tratou de syn­
dlCar Sl todas as preseripções lecraes tinham 
sido cumpridas, afim de que a Mesa do Con­
gresso pudesse organisar facilmente o seu 
pareuw, submetter á consideração da casa as 
questões que a quinta commissão suscita em 
seu rela~ol'io, e as outras que, naturalmente 
as dema1s com missões terão de levantar n~ 
correr de seus trabalhos tambem. 

_Nã_o se di_ga que. o .trabalho da quinta com­
mtssao dev1a conststlr em sommar votos uni­
camente; já protestei contra semelhante 
doctrim., da primeira vez que tive o ·casião 
de ?ccupa.r .a tribmm tr:atanclo do assumpto. 
Serra reduza·. as conumssões a um papel !SO­
menos, autorrsat• mesmo a eliminação dellas. 
(A.poiaclos .) 
~en~ nos clevemo1: esquecer lle que este é o 

pnmeu·o. tra)Jalho ele tal natureza que ao 
corpo leg1slat1 v o se apresenta, e que temos 
1;m:tanto de estabelecer nelle exemplos e pro· 
lel'lr ar~stos para regular casos futuros. 

Si . hoJe se trata de uma eleição que foi 
quas1 uma verdadeira acclamação, para 
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deante, entretanto, se podem suscitar ques-1 
tões que influam no resultado final do pleito, 
e que conveem ~esde logo se~' cortadas ; tant.o I 
mais quanto, nao tendo hav1clo agora cancll­
datos que pleiteiassem, nem duvidas que pos­
sam ser decididas por interesses mais ou 
menos inconfessa veis, por inspirações e pai­
xões partidarias, é esta a occasião mais 
opportuna que tem o Co~1gress~ p~ra firmar 
doutrina, sem que a sua, unparmalldade possa 
ser suspeitada siquer. (Apoiados.) 

Além destas considerações, Sr. Presidente, 
a commissão em seu relatorio combate uma 
idéa, que muitas vezes tenho visto externada, 
ao menos nesta casa, de que faço parte. 

Só por que uma eleição não foi contestada 
não se a deve considerar bmt, regular ; pois 
ninguem ignora os meios de que se póüe 
lançar mão para impedir que muitos pro­
testos sejam inseridos nas actas. 

E desde que nem todos teem meio de fazer 
chegar suas reclamações ás commissões apu­
radoras, é natural que estas por si mesmas, 
incumbam-se de apontar o~ erros e as omis­
sões commetticlaB, afim ele qne a decisão 
da Gamara se ajuste aos preceitos legaes, c 
traduza sempre uma garantia ao voto po­
pular. 

De conformidade com estes princípios, a 
commissão a que tenho a honra de pre~idir 
sommou todos o~ votos expressos nas diffe­
rentes secções 1lo E9tado de S. Paulo e apre­
senta o resultado assim apurado ; fez consi­
derações sobre algumas secções que lhe pa­
reciam ter infringi1lo a lei, incorrendo em 
nullidades apontadas pela mesmv. lei ; e fez 
uma outra apuração, contemplamlo nesta 
apenas os votos que repu~ou l.iq_uidos ; em 
todo o caso citando as d1spos1çoes contra­
riadas. 

Offereço este trabalho á consideração da 
Mesa, esperanrlo que serão d•esculpadn:s á 
conunissão as faltas por acaso commettJdas, 
embora tenha ella a consciencia tranqu'lht 
por ter cumprido leal e fielmente o seu dever. 
( .lliuito bem ; mtdto bem.) 

o §r. Prergidentte-A Mesa tomará 
na devida consideração o trabalho d<t 5" com­
missão. 

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. 
Pl'esidente convida os Srs. senadores e clepu­
taclos a occupar-se com trabalhos de suas 
commissõeB, e designa para a orllem Llo dm 
l de junho: . _ 

Trabalhos de comtmssoes. 

Levanta-se a sessão ao meio-cUs, e 30 mi­
nutos. 

ll u SESSÃO Ei\1 l DE JUNHO DE 1894 

Presidencia do S1·, Ubaldino do Amaml 
(vice-presidente do Senado Federal) 

Ao meio-dia procede-se á chamada, a que 
respondem os seguintes Srs, senadores : 
Ulmlclino do Anmral, João Pedro, Gil Gou­
laJ't, Joaquim Sarmento, Francisco Machado, 
Antonio Baena, Manoel Barata, Pires Fer­
reira, Cruz, Nogueira Accloly, Catunda, João 
Corrleiro, José Bernardo, Abclon Milanez, Al­
meida Barreto, João Nmva, Corrêa de Araujo, 
João Barballw, Eego Mello, Messias de Gus­
mfl.o, Rosa Junior, Coelho e Campos, Eugenio 
.\morim, Domingos Vicente, Cltristiano Ot­
toni, Rodrigues Alves, Leopoldo r1e Bulhões, 
Joaquim de Souza,Silva Canedo, Souza Ponce, 
Joaquim Murtinho, Esteve,; Junior e Ramiro 
B<trcellos; deputados : Sá Peixoto, Fileto 
Pires, Gabriel Salgado, Augusto Montene­
gro, IJ:néas Ma1·tins, Matta Bacellar, Carlos 
ele Nova.es,Hollunda de Lima,Bricio Filho, Be­
nedicto Leite, Viveiros,Luiz nomingues,Costa 
Ro1lrigue~J,Souza Mendes,Anisio de Abreu, Ga­
briel Ferreira,Nogueira Paranaguá, Frederico 
Borg·es, Gonç<tlo de Lagos, Torres Portugal, 
Thomaz Cavalcanti, Ildefonso de Lima, João 
Lopes, Pedro Borges, Franci~co Benevolo, 
Helvecio i'donte, Augusto Scwero, Tavares ele 
Lyr<l,, Francisco Gurgel, Silva Mal'iz, Trin­
dade Chateaubriaml, Coe,llw Lisboa, Tolentino 
de C<trvalho, Gaspar Drummond, Coelho Cin­
tra, Luiz de Andrade, Arminio Tav<~res, Rosa 
e Silvn, Clonçalves Ferreira, Cornelio da Fon­
seca, Mecloiros e Albuquerque, Miguel Per­
namlmco, Carlos Jorge, Fr>rnancles Lima, Cle­
mentina i'vlonte, Rocha. Cavttkanti, Octaviano 
Loureiro, Olympio Campos. Menezes Prado, 
Geminiano l:l1•azil, Gouvê<t Lima, Zama, Santos 
Pereira, Augusto Lle Freitas, Milton, Manoel 
Caetano, Paula Guinmrães, Vergne de'Abreu, 
Leovigildo Filgueil·as, .José Ignacio, Flavio ele 
A!'aujo, Tolentino dos Santos, Arthur Rios, 
Pltranhos Montenegro, Atltayde Junior, Tor­
quato ll'loreira, Galdino Loreto, Antonio·de 
Siqueim, Lopes Tré1vão, Oscar Godoy, Lins de 
V as ·oncellos, Americo de Mattos, Tltomaz 
Delfino, Euzebio de Queiroz, Sll v a Castro, 
Nilo Peçtwlla, Agostinho Viclal, Ferreira 1la 
Luz, Francisco Santiago, Lanclulpho de Maga­
lhães, Lima Duarte, João Luiz, Vaz de Mello, 
Octavio Ottoni, Gonqnlves R>tmos. Fmncisco 
VPiga, Alvaro Botelho. Leonel Filho, Ri­
beiro de Almeidn,, Rodolpho Abreu, Ma· 
noel Fulgencio, Carlos das Chagas,Lamartine, 
Casimiro da Rocha, Domingues de Castro, 
Julio de Mesquita, Moreim da Silva, Paulino 
Carlo~, Cincinato Braga, Francisco Glicerio, 
Hermenegildo de Moraes, Ovídio Abrantes e 
Ul'bano de Gouveia. 
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Deixam de comparecer com causa partici­
pada os seguintes Srs. : senadores Cunha 
Junior, Coelho Rodrigues, Oliveira Gal vào, 
Joaquim Pernambuço, Maw-el Victorino, Sal­
danha Marinho, Eduardo vVandenkolk, Aris­
tides Lobo, Joaquim Felicio, Prudente rle Mo­
raes. Campos Salles, Aquilino <lo Anmral e 
Raulino Horn ; deputa,dos Lima Bacury, 
Furquim \Verneck. Ernesto Brnsilio, Sebas­
tião de Lacerda, Urbano Marconcles, Carvalho 
Mourão, João Peniclo. Luiz Detzi, Lamounier 
Godofreclo e Benedicto Vallaclal'eS ; o sem 
causa participada os seguinte~ Srs.: senarlores 
Leite e Oiticica. Leandro Maciel, Virgílio Da­
masio, Ruy Barbosa, Q.Bocayuva, Laper,San­
tos Anr1rade e Pinheiro Machado; deputados 
José Bevilaqua, Junqueira Ayres Arthur Or­
lando, Martins .Junior, Pereira de Lyra, Mar­
cionillo Lins, Clementina J\Ionte, Aristides de 
Queiroz, Eduardo Ramos, Rorlrigues Lima, 
Marcolino Moura, Cleto Nunes, José Carlos, 
França Carvalho,Alcinclo Guanabara, Alberto 
Torres, Belisario de Souza, Erico Coelho,Fon­
seca Portella, Barros Franco Junior, Ponce ele 
Leon, Paulino de Souza .Junior, Antonio 
Olyntho, Mayrink, Almeida Gomes, Monteiro 
ele Barros, Ferraz Junior, Ferreira. Pires, 
Cupertino de Siqneira, Tl1eotonio ele l\Iaga­
lllães, Artllur Torres, Simão da, Cunha, Costa 
Machado, Alft'edo Ellis, Alvaro Carvalho, Al­
meida Nogueira, Dino Bneno, Costa Junior, 
Adolpho Gordo, Padua Salles, Vieira. de Mo­
raes, Herculano de Freitas, Alberto Salles, 
Moraes e Barro~, João ele Faria. e Alves de 
Castro. 

Abre-se a sessão. 

O §R~. Presidente declara que a 
Mesa tomará na devida consideração o rela­
taria da Ja commissão. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COMMISSÕES 

O §r. JiB'raneii§co Glliieerio ele­
clara que a 4" commissão ele verificação da 
eleição peesiclencial tem prompto o seu tra­
balho, que está passawlo a limpo para apre­
sentai-o lloje mesmo á Mesa. 

O Sr. Pretsidente declara que a 
Mesa tomara na devida consideração o rela­
taria ela 4" com missão. 

O §r. "1loão Lo:t:J>es, na ausencia do 
Sr. senador Esteves Junior, presidente da 
2" commissão ele verificação da eleição presi­
dencial, lleclara á Casa que o trabalho desta 
commissão est[~ completo e vae ser remetticlo 
á Mestt logo depois do, sessão. 

O @,li.~. Pn~e§il<d!en1te declara que a 
Mesa tomará na devidtt consideração o rela­
todo da 2" commissão. 

O §r. XEnea§ f<Yil:arttin§l, na ausen­
cia do p1·esiclente da 3" commissão de apura­
ção ela eleição presidencial, faz iclentica de­
claração. 

E' lida, posta em discussão, e, não havendo 
reclamações, dá-se por approvada a acta da 
sessão anterior. 

O §r. Presiiden1Le declara que a 
Mesa tomará na devida consideração o rela­

declara que não ha torio da 3' commissão. 0 SR. l 0 SECRETARIO 
expediente. 

O §r. :n::~Jl.e!';líidlen!Le diz que, con­
stando achar-se na sala immediata o Sr. Joa­
quim Ignncio Tosta, lleputado eleito e reco­
nlleciclo pelo Estado dtt Bahia, nomeia uma 
commissão composta <los Srs. Moreira da 
Silva, Alvaro Botelho e Santos Pereira, para 
recebel-o e introduzil-o na sala das sessões. 

Introduzido no recinto com as formalidades 
do estylo. contrahe o compromisso constitu­
cional e toma assento o Sr. Tosta. 

O Sa•. Coel!bo Lisboa (2" seCJ·e­
tario) declam que h ontem, (1cpois de encer­
rada a sessão, a Mesa recebeu o relataria lla 
l" cmnmissão apmadora da eleição de Presi­
llente e Vice-Pre~idente da Republica, rela· 
torio que a Mestt tomarit na devida conside­
l'ação. 

c. :r;. 

O Congresso. diz o Sr. Presidente, acaba 
de vnvir as declarações dos membros das 
diversas commissões. 

A Mes:1. já estava ele posse, desde hontem, 
(l.os trabalhos da 1" e ela 5'' commissões, hoje 
t1eve receber os das outras tres. 

Portanto, não havendo objecto para a 
sessão nos proximos dias, a mesa annunciará 
o dia em que pócle apresentar o seu parecer, 
relatorio e mais trabalhos, it consideração do 
Congresoo. 

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 40 mi· 
nu tos da tarde. 
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12" SESSÃO EM 18 DE JUNHO DE 1894 

Presidencia do Sr. Ubaldino elo Amaral (vice­
' presidente do Senado) 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os ~eguintes Srs.: senadores Cunha Ju­
nior, Coelho Rodrigues, Oliveiro Gal vão, Joa­
quim Correia, Manoel Vict<•rino, Eduardo 
vVandenkolk, Aristides Lobo, Joaquim Felicio, 
Prudente de Moraes, Campos Salles e Rau­
lino Horn; deputados Pereira de Lyra, Mar­
cionillo Lins, Galclino Loreto, Furquim Wer­
neck, Fonseca Portella, Silva Castro, Fran­
cisco Santiago, Sebastião de Lacerda, Urbano 
MarcondPs, Luiz Detsi, Francisco Veiga, Be­
nedicto Valladares, Lamhrtine, Moreira da 
Silva, Paulino Carlos e Alves de Castro; e sem 
causa participada os seguintes Srs.: senado­
res Leite e Oiticica, Leandro Maciel, Ruy 
Barbosa, Laper, Joaquim Murtinho, Santos 
Andrade e Pinhen•o Machado; deputados 
Fileto Pires, Carlos de Novaes, Hollanda de 
Lima, Co:;ta Rodrigues, Thomaz Caualcanti, 
Francisco Benevolo, Chateaubriand, Gaspar 
Drummond, Femandes Lima, Clementina 
do Monte, Aristides de Queiroz, Eduardo 
Ramos, Leovegildo Filgueiras, Jose Ignacio, 
Rodrigues Lima, Tolentino dos Santos, Arthur 
Rios, Marcolino Monra, Paranhos Montene­
gi'O, Cleto Nunes, Lopes Trovão, Oscar Go­
cloy, Alciudo Guanabara, Alberto Torres, Er­
nesto Bràsilio, Ferreira da Luz, Barros 
Franco Junior, Pau tino de Souza Junior·, 
Mayrink, Almeic1a GomeB, Lanc1ulpho de 
M;;galhães, Octavio Ottoni, Alvaro Botelho, 
Leonel Filho, Alvaro Carvallio, Casimiro da 
Rocha, Almeida Nogueira, Domingos de 
Castro, Costa .Junior, Adolpho Gr•JClo, Julio 
de Mesquit~,, Padua Saltes, Vieir-a de Morues, 
Alberto Saaes, Moraes Barros e João de 
F:trin. 

Abre-se a sessU,o. 

E' lida, posta em discussilo, e, não 
do reclama~,;ões, dit-se por approvuda 
da 8essão <Ulterior. 

0 SR. l 0 SECRETARIO deCllara que 
expediente. 

O SR. 2° ~~ECRETARIO lê o seguinte, 

PAl'tECER N. l-1894 

haven­
a acta 

não ha 

A' l hora da tarde procede-se á chamada, á 
qual respondem os seguintes Srs.: senadores 
Ubaldino do Amaral, João Pedro, Gil Goulart, 
João Neiva, Catuncla, Francisco Machado,Joa­
quim Sarmento, Antonio Baena, Manoel Ba· 
rata, Pires Ferreira, Cruz. Nogueira Accioly, 
João Cordeiro, Almino Affonso, Jose Bemar­
do, Abdon Milanez, Almeida Barreto,Joaquim 
Pernambuco, João Barbalho, Rego Mello,Mes­
sias de Gusmão, Rosa Junior, Coelho e Cam­
pos, Virgílio Damasio, Eugenio Amorim, Do­
mingos \'icente, Q. Bocayuva, SHltlanha Ma­
rinho, C. Ottoni, Rodrigues Alves, Leopol<1o 
de Bulhões, Joaquim de Souza, Silva Canedo, 
Generoso Ponce, Aquilino do Amaral, Esteves 
Junior e Ramiro Barcellos ; deputados Lima 
Bacury, Gabriel Salgado, Sá Peixoto, Matta 
Bacellar,Enéas Mattins, Augusto Montenegro, 
Bricio Filllo,Bei18'1icto Leite, Viveiros,Luiz Do· 
mingues,Anisio de Abreu,Gabriel Ferreira, No­
gueira Par~.naguá, Frederico Borges, Gnn­
çalo Lagos,Torres Portugal,Ilrlefon8o de Lima, 
João Lopes, Pedro Borge~, Helvecio Monte, 
José Bevilaqua, Augusto Severo, Tavares de 
Lyra, Franciseo Gurgel, Junqueira Ayres, 
Silva Mariz, Trindade, Coelho Lisboa, Arthm· 
Orlando, Tolentino de Carvaliw, M1Lrtins Ju­
nior, Coelho CintPa, Luiz de Andrade, ArmJ· 
nio Tavares, Rosa e Silva, Gonçalves Fenei· 
ra, Cornelio rla Fonseca, :Miguel Pernambuco, 
Carlos Jorge, Rocha Cavalcanti, Octaviano 
Lom•eiro, Olympio de Cctmpos, Menezes Prado, 
Geminiano Brazil, Gouveia Lima, Zama, San­
tos Pereira, Au~·usto de Frei!as, Neiva, Mil­
ton, Frandsco Sodre, Tosta, Manoel Caetano, 
Paula Guimarães, Vergue de Abreu, Flavio 
de Araujo, Sebastião Lanrlulpho, Athayde 
Junior, Torquato M<~reira,Antonio r1e Siquei­
ra, Jose Carlos, Fra11ça Carvalho, Tllomaz 
Delfina, Americo de Mattos, Lins ele Vascon­
cellos, Belisario de Souza, Erico C· elho, Eu­
zebio de Queiroz, Costa Azevedo, Nilo Peça­
nlla, A~(O>'tinho Vidal,Punce de LPon, Antonio 
Olyntho, Lima Duar·te, Joii,o Lins, Carvalho 
Mourão. Vaz ele ivlello, Monteiro de BarrooJ, A Mesa elo Congresso, constituída em junta 
João Penido, Gonçalves Ramos, Ferraz Junior, apnradora da ele1ção. a que se procedeu· em 
Lamounier Godufredo, lU beiro ele Almeida, 17 Estados e no DistriCt.n ~ederal, no. da l rl,e 
Cupertino de Siqueira, Rodolpho Abreu, março de 1894, p.rra Pre,Idente e. VICe-PreSI· 
Theotonio de Magalhães, Pint•> da Fon- 1 deut.e c.a RPpu,lica, tendo em_ VISta os rela­
seca, Artlmr Torres, ;\~anoel Fulgencio. ~i·J t\•rios 1lu; llomadas comm1s~oes sorte ,das, 
mfío da. Cnnha, Oleg<triO MaCld, Para1so I vem :jpresnlLal' 'J r<·~ultado a qtle chego~, 
Cavalcanti Cost:t Madm•1o, All're<lo Ellis, após rtllnucwso ~xame de todas as autllentl· 
Dino Bueno.', Herculano de Fr~it.as, Cincinato casque toram rerne~t.idtts á Secrei~I'ia do Se.-
Brag<t, Francisco GlicPrio, Hel'!uenegilclo de nado e. suGmé.t.tldas _a sua apreClaçao. . 
Moraes O v ido A orantes Urbano de Gouveia j A pr1meu'n q uestao que a Mesa Julga de 
e Mari'anno Ramos. ' sou dever SUSClta.r e a que x·esulta de não 
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terem intervindo tresEstarios-Paraná, Santa 
Catharinae Rio Grande do Sul-na eleição dos 
douc; pr;meit•os magistrHdos da Republica, 
para o fnturn pet~iodo pt•esidencial. 

São conhecidos às motivos pelos quaes estes 
Estarlos não tomaram parte na eleição presi­
dencial, nrm puderam a.té agora escolher 
mandatarias que os representem nas duas 
casas do Congresso Federal. 

A revnlu<;ão que ha mais de anuo rebentou 
no Rio Grande do Sul e a revolta de uma 
grande parte da armada, levando a de,·olação 
e a ruína aos tres Estados elo sul, impediram 
alli o exercício do rlireito do voto. 

E,n t1~l emrrgencia, que cumpria faz•'r 
para conseguir a livre manifestação do elei­
torado nesses E,tados? 

Esperar pela completa pacificação rle todos 
elles, até que cessa:<sem absolutamente os 
effeitos da grave cornmoção intestina, impor­
taria violar a,bertamente a Constituição, sub­
ordina.ndo os r1 e~tinos da patria aos caprichos 
e á cobiça doR revoltosos. A na<,~ão não podia 
preferir tal P.olução, que só serviria para ag­
gravar as rlifficuldades politicas e financeiras 
que teen, assoberbado a Republica neste pri­
meiro período presi·1encial, em que foi mis­
ter crear e reorganisar todos os apparelhos 
governamentaes de accordo com os preceitos 
constitudonaes e leis orgardca8. 

E' para deplol'ar que na primeira eleição 
directa 'e Pre,iclente e Vice-PreNidente da 
Republita nii,o intPrviesse o eleii;nrar'o rle 
todo o pr•iz e, ain<la mais, que não estivesse 
toclo o territorio nacional isento do estado ele 
sitio. 

A responsahilirla.cle, porém, dessa. pdvação 
elo exercício elo voto mn poucos Estados, como 
dos grttv is;ümos males que teem affiigiclo ao 
Brazil, recahe exclusivamente sobre os que, 
obsecaclo:J por odios e "mbições tresloucada::;, 
revoltarnm-se contra os legítimos. orgãos rlo 
poder publico, promovendo a ana.rchia e a 
guerra civil, com todo o seu cortejo rl.e desas­
tres irremedia veis. 

São principalmente esses perturbadores da 
paz publica, acolyta·los por seus naturans in­
stigadores, q11e clamam contra a legit.imid:.de 
desta eleit;ão, porque, realisan,lo-se regulR r· 
mente, ~L despeito elos desejos de uns e dos 
temores de. outros, lhes destruiu todos os cal­
culas reaccionarios. 

e aoté nas capitaes de Estados importantes, 
acto que só tem precer1entes na primeira ex­
periencia da lei n. 3. 029, ele 9 de janeiro ele 
1881. 

A eleição para Presidente e Vice-Presidente 
da Republica foi tão pouco disputada, que se 
pórle considerar quasi a acclamação de dous 
cidadãos. 

Da, ausencia clelucta para ao conquistarlesses 
altos cargos,só se pócle concluir qt1e ainda não 
ha Sfmão um grande partido organis'l.do, sem 
compHtidor bastante forte para poder, na ac­
tualidacle,<1isputar a posse elo governo. 

Os cicle,tlãos eleitos representam esse par­
tido. Tito grande é o numet•o de votos por 
elles alcançados,IJUe lhe, estaria assegurada a 
maioria absoluta, ainda que llles fosse contra­
ria a totalidade dos suffragios dos tres Esta­
dos que niio se pronunciaram, cujo eleitorado 
não repres~;Jnta siquer a decima parte do 
corpo eleitoral da Republica. mtlculado, com 
segUl'ança,em mais de 800.000 eleitores. 

Para justific:1r a legitimidade desta eleição, 
tem-se aL1r!a o exemplo e ensinamento da 
grande republica dos Estados Unidos, durante 
a guerr~t rla seccessào. 

Lincoln terminou o seu mandato quando 
estava em revolta mais de metade dos Es­
tados da União Americana e nelles fôra d.ecre· 
tado o esta lo de sitio. Foi sob a pressão dare­
volução e r1o esta·1o de sitio que a gran<le nação 
prefdriu proce 'er á eleiçã<l p1·esi·lencial, que 
sP. realisou sómente nos l·,~taclos paciticad.os e 
fieis ao governo constituído. Lincoln foi re­
eleito e coutinuou a governar constitucional· 
mente. 

Qu~t11do não houvesse esse bello exemplo a 
imitar,bastaria attender pa,ra rt~,zões politicas 
elo maior aleance em face dos preceitos con­
stitucionaes e conhecer os intuitos separatL-ta 
e restaurador dos revoltosos. para logicamente 
reconhecer-se e proclamar-se a legitimidade 
ele~, a eleição, que a Mesa passa a analysar. 

As ill ustradas comm1ssoes nos seus mi nu~ 
cinsos e bem elaborailos rel ttorios apontam 
31:?. authenticas em que notaram il'regulari­
cladrs, de entre 3. 995 q ne foram submettidas 
ao seu exame. 

Derluzindo 22.88:?. votos, correspondentes ás 
actas impugnadas e a outras que não foram 
remettidas ao Senado, as commissões apura­
ram: 

Para Presidente da Republica 

Basta comparar estas com todas as outras 
anteriores eleiçõe..; geraes, sempre ele menor 
importancia, para facilmente se concluir que 
ainda não houve outra mais livre, mais pa­
cifica, nem menos influenciada pelos repre­
sentantes r1o governo. 

Para prova desse asserto, ahi está a eleiçiio 
connexao pamrenovação elo Congresso, em que 
foram eleitos muitos candiilato~ da opposição, 
triumphando em maioria em varias clistrictos 

Dr. Prud~;mte José de Moraes Barros 
Dr. Affonso Augusto Moreira Penna 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 

Votos 
276.583 

35.972 
3.489 
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Dr .. Tose Lniz ele Almeida Conto ... . 3.429 Mesa, por não estarem presentes as autllen-
2.720 ticas réferentes ''esses votos. DL Jose Cesario Lle Fal'ia Alvim ... . 

Dr. Laura Soclré ................. . l. 960 A 5" Commissão na sua contagem dos votos 
tomou por base <t a.puração ela junta da capi­
tal de S. Paulo. 

E outrosmenos votados. 

Pcwa Yice-Presidentc 

Dr. Manoel Victorino Pereira ..... . 
Dr. Jose Luiz de Almeida Couto ... . 
Dr. Jose Paes de Cfwvalho ........ . 
Dr. Gaspar da Silveira Martins ... . 

Votos 
249.638 

40.770 
;22.181 
2.426 

Os vicias c irregularidades que as Commi~;­
sões assignalam em seus relatarias e os que a 
Mestt encontrou nas authenticas são os se­
guintes, que vão separaclos em dons grupos, 
para melhor Çtpreciação ela materia : 

E outros menos votados. 
As juntas apuradoras elos Estados elo Ama­

zonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceara, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, 
Alagôas, Balüa, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 
:Minas Geraes, S. Pa.ulo, Goyaz, Matto Grosso 
e Dístricto Federal dão o seguinte resultado : 

\ 
Pa1'a Pi'esi!lente 

Dr. Prudente .José de Moraes Barros 
Dr. Affonso Augusto l\Ioreira Penna 
De .. Jose Luiz ele Almeida Conto ... . 
Dr . .Jos:'l Cesari0 de Faria Alvim ... . 
Dr. Ruy Ba.rbosa ................ . 
Dr. Laura Sodre ................. . 

E outros menos votaclos. 

Pm·a Vice-Pi'esiclente 

Dr. Manoel Victol'ino Pereira ..... . 
Dr. Jose Luiz de Almeida Couto ... . 
Dr. ,1 os e Paes ele Carvalho ........ . 
Dr. Gaspar da Silveim Martins ... . 

E outros menos votados. 

Votos 
247.621 
31.397 
4.533 
3.817 
3.553 
1.955 

Votos 
235.600 
28.681 
21.567 

2.307 

Í 0 {j'i'!!j_)O 

a) Votos de eleitores üe outras secções e 
que não eram mes&rios (lei n. 35, de 26 ele 
janeiro de 1892. art. 43, §§ 3° e ll); 

b) Org::misação de me~as eleitoraes depois 
ela hora fixada na lei (lei cit., art. 43, § 2"); 

c) Eleições em que os eleitores votaram 
sem exhibir seus titulas (lei cit., art. 43, 
§ 4"); 

d) Falta ele declaração elos votos que reca­
ltiram nos cidadãos mencionados nas authen­
ticas (lei cit., art. 43, § 18); 

e) Eleição em que votaram cidadãos não 
qualificados eleitores; 

t) Cópias de actas não concertadas nem as­
signarlas pelos mesarios (lei e arts. cits., 
§§ 20 e 22); 

g) Cópias de actas não concertadas e das 
q~mes não consta a transcripção (lei e arts. 
mts., § 20) ; 

2° (J1'ttpo 

a) Não constar das actas a distribuição de 
boletins pelos mesal'ios e ílscaes (lei e art. 
cits., § 14) ; 

b) Substituição de mesarios por eleitores, 
sem que antes fossem convidados os supplen­
tes (lei e art . ci ts . , § lo) ; 

c) Falta de cópia das assignaturas no livro 
de presença dos eleitores que votaram (lei e 
art. cits., § 22); 

d) Falta de declaração elo numero ele elei­
tores que não compareceram (lei e art. 
cits. § 18, letra b); 

e) Faltlt rle assignatura dos mesadas nas 
cópias enviadas ao Congresso (lei e art. 
cits. § 22) ; 

O Estado ele Sergipe não mandou acta ela 
apuração geral, porque não se reuniu a re­
spectiva junta; pelo que os votos relativos a 
esse Estado não foram computados nesta 
contagem. Por outro lado, fig·uram nesta 
apuraç.ão votos constantes ele authenticas 
que foram presentes ás juntas apuradoras 
de alguns Est::ttlos, mas q ne não chega­
ram á Secretaria dn Senado. Só no Es­
tado de S. Paulo esse accrescimo foi ele 
mais de 120 authenticas, correspondentes a 
um augmento de cerca de 2.150 votos, que 
constam da acta da apuração estacloal, mas 
que deixttm de ser incluídos na apuração ela 

f) Existencia de entrelinhas, borrões e 
emendas nas authenticas ; 

fJ) Excesso ele votos apuraclos em relação 
aos eleitores quevot<Wttm ; 
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h) Não haver na autllentica referencia á 
eleição para Vice-Presidente ; 

i) Não declarar-se em quem recalliram 
parte dos votos recolhidos á urna ; 

secções. A sustentar o principio opposto, mais 
racional seria admittir o voto por procura­
ção. 

j) Existench dy nomes trocados ou incom-
pletos· · 

A 5" commissão aponta como inquinadas 
desse vicio a~ seguintes anthenticas : Mogyd 
Mirim (l" secção) 5 votos, Mocóc[l, (l" secção) 
7 votos, S. Ped1•o (I" secção) G votos, S. João 
do Rio Claro (3" secção) lO votos, Limeira 
(2" secção) 5 votos, Santos (9' secção) 48 vo­
tos, e Capital (5., r:;ecção) 3 votos. 

h) R~cusa de votos de eleitores que exhi­
bimm seus ti tu los; 

l) Autlleuticas correspon•lentes a eleições 
duplicadas ou feitas fóra do local designado. 

Como se observa pelá classificaç·ão, os vi­
cios e irregularidades do primeiro grupo im­
portam inobservancia, ele termimcntes dispo­
sições legaes, não succedenclo, porém, o 
mesmo com a maiorh elos capítula~los no 
segundo grupo. 1 

Cumpre verificar, pela analyse e exame 
comparativo da lei e das authenticas, até que 
ponto os arguidos vícios prejudicam o pro­
cesso da actual eleição para Presidente e 
Vice-Presirlente ela Republica, impedindo a 
Mesa de apurar todos ou parte dos votos 
mencionados em algumas das authenticas 
excepcionaclas. 

1.0 grupo 

a) Votos ele eleitores de ot!lms secções e que 
não emm mes(wins (lei n. 35, de 26 janei1'o 
de 1.892, art. 43, §§ 3° c 1.1.). 

As commissões não contaram taes votos, e 
pensa a Mesa que não se devem Hcceitar 
como validos votos ele eleitores ele outras sec­
ções, si não quando são elles mesarios. 

Sendo essa a unica excepção aberta á regra 
geral prollibitiva, nenhuma razão jmiclica 
aconselha a opinar por fórma diversas. 

Ainda no Estado ele S. Paulo rt Mesa notou 
esta irregularidade nas seguintes secções : 
Lorena (2" secção) l voto, Pinclamonhangaha 
(i" secção) l voto, Tatnlty (l" e 21 secções) 
27 votos. Bragança (I" secçKo) l voto, Mogy­
Mirim (3" secção) 2 votos, Limeirit (3" secção) 
9 votos, Plrassnnunga (l" secção) 4 votos, 
Dons Corregos (2" secção) 7 votos, S. Pedro 
(~ecção unica) l voto. 

No Districto Federal tambem a Mesa veri­
ficou e&sa irregularidade na authentica da 
3• secção da Canclelaria, onde, por deliberação 
unanime elos mesarios, foram arlmitticlor-: a 
votar, em separado, 17 eleitores pertenCEmtes 
á 2" secção, que não funccionou por íi:tlta de 
reunião da mesa. 

b) 01'ganisaçlto rle mesas eleitm·aes depois da 
hol'a fio;ada na lei (lei cit. m·t. 43, § 2). 

c) Eleições em qtw os eleito;·es votm·wn sem 
exMúi;• se!rs titttlos (lei cit. a;·t. 43, § 4). 

As commissões apontam as seguintes au­
thenticas elas quaes consta a violação desses 
preceitos legaes: Estado ele Minas Get'ae8-
Jacutinga (4" secção), em que a mesn. eleitoral 
organisou-se ás ll horas do dia ; Aynruóca, 
Maria ela Fé e S. João Acima, em que todos 
os eleitores votaram sem apresentar sens 
t.itulos. 

A Mesa, excluiu da apuração todos os votos 
mencionados nessas authentieas, porque íomm 
violadas disposições terminantes, clu natw·e::;a 
prohiúitiva, da lei eleitoml. 

O art. 43 § 2° dispõe: « Não se podendo 
realisar a organisação da mesa eleitoral até 
ás lO horas t1o rlia, nao terá Ioga;· a eleiçao. » 
O § 4" rlo mesmo artigo assim preceitüa 
« O eleitor n<7o prnlerâ se;· acl11litticlo a votar 
sem ap;·esentcw o seu tit·ulo. >> 

Si o eleitor póclesse votar em secção r1iffe­
rente daquella em que se acha alistado. sim­
plesmente porque exhibis~e seu titulo 
annullaria as maiorias locaes, como succedeu 
na ga secç~o da cidade ele santos, em que os 
eleitores ad venticios sobrepujaram os da sec­
ção (aquelles foram 48, est<:Js apenas 15); 
difficnltaria a verific;;ção ela irlentirlade de 
pe~soa ; poc1ia augment.ar o rleitoraclo ttlém 
do maximo fixaflo em lei, que é de 25!! elei­
tores para cada se ·ção, perttll'bando, por esse 
e por outros moclns, o processo da eleição. 

cl) Falta ele decla;·açao dos votos que ;·eca­
hiram nos cirlwlr7,os nz.e•ICÍOiWclos nas authen­
ticas (lei cit, al't. 43, §·1.8). 

A regra rleve ser: eleit"r que vota fóra da 
sua secção considerá-se ausente. 

Não se pócle receber e menos apurar en­
globadamente votos de eleitores ele outras 

Succ:e~e isso com a authentica ele S. Luiz ele 
Para.hytmga (2 secçào), Esta.1lo de s. Paulo 
onde f;·r~m rece~idas 230 cedulm; para Presi~ 
clen te e V JCe-Presttlen te, cleclar•a nclo-se votados 
par,a os referidos cargos o~ Dt's. Prudente 
.Jose ele Moraes Barros e Manoel Victorino 
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Pereira, sem mencionar-se o numero de votos 
que cada um delles obteve. 

A mesma omissão nota-se na authentica da 
2" secção de Juss1ape, Estado da Bahia, onde 
comparecerf!,m e votaram 200 eleitores para 
Presidente é Vice,Presidente, mencionaram-se 
os nomes dos Drs. Prudente de Moraes, Mo­
reira Penna, Manoel Victorino e Alllleida 
Couto, sem comtudo declarar-se os votos que 
nelles recahiram. 

Pensa a Mesa que essas omissões constituem 
pnro engano de cópias que, si tnr tambem cht 
acta (original), invalidara a eleição dessas 
secções. 

Todavia, sem a verificação ou certidão da 
acta nenhum valor se pócle dar ás cópias re­
mettidas para apuração no Congresso. 

Esses votos são excluídos ela somma total, 
sem que a suppressão possa influir no resul­
tado da eleição. 

e) Eleiçtío em que votm·am cidactaos mío 
qualificados eleitO'I·es. 

A Mesa verificou essa irregularidade na 
2" secção ele S. Manoel do Parai~o. Estado de 
S. Paulo. 

Consta da authentica que votaram mais 22 
cidadãos reúdentes no município, ha mais rle 
um annQ, mas que não f(lram qualificados por 
não ter havido revisão eleitoral. Logo, não 
eram eleitores no município e na secção. 

Não é caso r1e annullar-se a eleição, porque 
a votação total, 103 votos a.purados, recalliu 
toda: para Prrsidente, no Dr. Prudente 
José de Moraes Barros,e para Vice-Presidente, 
no Dr. Manoel Victorino Pereira. 

·A Mesa apenas fez a deducção desses 22 
votos. 

f) Cópias de actas ntío concertarias nem as­
signadas pelos mesadas (lei e arti:JO citados, 
§§ 20 e 2:!). 

A respectiva commissão encontrou esses vi­
cios simultanens na cópia relativa á secção ele 
f\anta Rosa, Estado ele Goyaz, onde votaram 
33 eleitores,e a Mesa encontrou taes vícios na 
cópia relativa á secção 15• de S. José do Re­
cife, E~tado de Pernambuco, onde votaram 
igualmente 33 eleitores. 

Na impossibilidade ele obter-se certidão das 
actas e não influindo taes votos no resulta•lo 
final da apuração, a, Mesa desp1·ezou et<Ses 
votos, que eliminou da som ma total, visto 
que as cópias, sem assignaturas de mesaríos 
e sem concerto, nenhuma fé merecem. 

g-) Cópias de actas ncío cmwe~·tadas e 'das 
qual's nao consta transc·ripçüo (lei e art. 
cits., § 20). 

O concerto da authentica presuppõe a 
transcripção da acta, visto que a lei não 
exige que da acta conste haver sido ella 
transcripta em livro de notas. O tabellião ou 
seu substituto legal é chamado para tmn­
screver a acta;é essa a sua funcção principal, 
não se devendo presumi!' que venha exclusi­
varnente para conferÍI' e concertar as cópias, 
sem que primeiro haja feito a transcripção 
da acta; assim opinando, a Mesa formúla uma 
unica questão, que comprehende :ümultanea­
mente a transcripção ela acca e concerto das 
cópias. 

As commissões apontam como incursas 
1;.essa censura as seguintes authentica;;: 

Estado do Oeará-Ipneiras (4• secção), Ja­
guaribe-mirim (la secção), Morarla-NMa (4" 
secção); 

Esta•lo de Goyaz - Santa Rosa (secção 
unica); 

Estado de Minas - Espírito Santo dos 
Peixotos (6" sect;ão), Sant'Anna do Rio elas 
Velhas (secção unica), Paracatú (lO" a 17" 
~ecçiio), Pe~anha (7" secção), S. João Baptista 
(2• secção), Serro (6" e 9" secções); 

Estado de S.Paulo-Casa Branca (2·' secção); 
Estado do Rio de Janeiro-Itaipú (1" sec­

ção), Campos (2" secção do 7° districto, I a e 3• 
1'0 9" e 2 e3• elo 12"), Vargem Grancle(l" e 
2' SPCÇÕes); 

Estado da Bahia-Igrapiuma (l• 3" e 4" 
secçt')e,), Cayrú (2" e 4' secções), Curralinho 
(3" Recção), Capital (2•, 6", 25', 31" fJ -17" sec­
ções), Tapéra (i• e 3• secções), Ta.peroá (2" 
secção), Bom Jesus dos Mmras (4" secção). ' 

A Mesa tambem verificou essa omissão Ras 
seguimes secções : 

Estado de S. Paulo- Pirassununga (l •sec­
ção), Itatiba (4" secção); 

Estado da Parahyba-Guarabira (4" secção), 
Pia.ncó (5" secção); 

Estado de Pernambuco- Recife (25" sec­
ção); 

Estado do Espirita Santo - Cachoeiro de 
Santa Leopoldina (5" secção) ; 

Districto Fecleral-Irajá (3" secção). 
Nas authenticas, 7" de Peçanha e 2" de São 

João Baptista, Estado de Minas GerafiB, vê-se 
que equivocou-se a respectiva commissao, 
pois reconhece-se pela leitura que as cópias 
estão concertadas. 

A falta de concerto das cópias póde se dar 
por força maior, independentemente •la von­
tade dos mesarios pela ausencia de tabellião 
P d,., escrivão. 

Em tal caso a mesa nomeará um escrivão 
ad lwc, que será um cidar1ão presente ao acto, 
eleitor ou não. 
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Um simples cidarlão utilisad~ de m?~ento 
raro terá a mesma competenma profisswnal 
que um tabelliào e o~erecerá as mes!nas ga­
rantias. Tambem o livro em que fara a tran­
scripção, aberto, numerado e rubricado pelos 
mesarios, não ~e :pode comparar a um l1vro 
de notas, porque não é sell~do, n~o. con~é1~ 
outros actos jurídicos da. vH1a. clV~l, nao e 
guardado por serventuarw de JUstlça, mas 
archivado com o proprio livro rlas actas, po­
dendo com estes de@apparecer simultanea-
mente das Municipalidades. . 

O concerto e transcripção elas actas teem por 
objectivo garantir o desappal'ecimento elos 
documentos relativos á eleição, mas não re­
gularisar o seu process~, que po~ia correr 
tumultuaria constando as 1rregular1dades das 
proprias actas transcriptas e cópias concer­
tarlas. 

E' o que se infere das dispo.;ições da lei, 
quando declara que o boletim e a cópia '1a 
acta, assig11ados pelos mesarios ainda antes 
da transcripção, substituem a acta perante as 
juntas apuradoras. (Lei cit. art. 43 §§ !6, 
2" parte, e 20, combinados com o art. 44 § 2".) 

O a.rt. 217 do decreto n. 82!3 de 13 rle 
agosto de 1881, declarava nulla a eleição, só­
mente quando a falta de transcripção da acta 
}JI'o·uiesse de fi·aude. . . _ . 

Na lei actual nenhuma d1spos1çao ex1ste, 
determinando <l nullidade pelo simples facto 
da não transcripção da acta e falta de con­
certo das cópias. Os precedentes das duas 
casas do Congresso Legisla ti v o firmam a re: 
gra daquelle citado decreto, a~provando q~as1 
invariavelmente eleições cu.JaS autllentiCas 
não foram concertadas, sempre que os respe· 
ctivos processos eleitoraes não são impu­
gnados. 

Todavia a Mesa entendeu que para o acto 
da apm;aào a lei exige cópias au~benticadas, 
e como taes só podem ser consideradas .~s 
que são conferidas e concertadas por tabelltao 
ou escrivão. 

Sob o ponto ele vista jurídico, ~e~sa ql!e não 
se deve dar valor a simples copms nao au­
thenticadas por official publico, notario ou 
escrivão, embora as~ignadas por todos os_ me­
sarios· por isso não incluiu na apuraçao os 
votos ~onstantes das cópias em que foram en­
contrados e~;ses vícios. 

Si, porém, o Congresso, verificando que a 
eleição ele que ~e trata não foi contt>stada, e 
que essas cópias já foram approvadas, como 
authenticas, pelas duas Gamaras separada­
mente, na verificação de poderes de sel!-~ 
membros, quizer observar os precedentes Ja 
citados, assim resolverá, mandando incluir na 
apuração total os votos constantes dessas 
cópias. 

D) Não consta~· das actas a dist1·ibuiçao de 
boletins pelos mesm·ios e. fiscaes. 

O art. 43 § 18 da lei eleitoral vigente, en­
numerando o que deve constar das actas, 
não determina que nella se declare si foram 
ou não distribuídos boletins aos mesarios e 
fiscaes. 

E' certo que os§§ 16 e 20 do citado artigo, 
consoantes com iguaes paragraphos do art. 7" 
do decreto n. 1668, de 7 de fevereiro de 1894, 
e do art. 17 do decreto n. 1542, de I de se­
tembro de 1893, dão aos fiscaes dos candi­
r1atos di1'eito de pedir boletins e até de tirar 
cópia da acta, exigindo nelles a assignatura 
do .. , mesarids . 

Estes boletins e cópias, com as firmas reco­
nhecidas por tabellião, nas apurações, podem 
substituir as actas. Não teem, porém, os me­
sarios o dever de dar taes boletins e cópias 
quando não forem pedidos, e ain·'a menos a 
obrigação de fazer na acta taes declarações. 

O vicio arguido só exist1ria na hypothe~e 
rle provar-se que os mesarios recusaram rlar 
boletins quando pedidos, ou de assignal~os, 
bem como as cópias das actas. Não consta 
porém isso de nenhuma authentica nem tão 
pouco a, existencia ele fiscaes. ' 

h) Substitttiçao ele mesa1·ios por eleito1'es, 
sem que antes fossem convidados os sup-
plentes. · 

A menção dessa irregularidade é simples 
consequencia da distincvão que se pretende 
fazer entre mesarius effecti vos e me:,arios sup­
plentes, quando a lei denomina a uns e a ou­
tros genericamente mesarbs, de sorte que; 
dJZendo a acta: «chamou-se o eleitor F. na 
fê!lta de mesa·l'ios», deve-se subentender-effe· 
ctivos e supplentes, como se acha na lei. 

A omissão nas actas daquella distincção não 
é violação do preceito legal, nem autorisa a 
affirmar-se que não hajam sido convidados, 
antes dos eleitores,os supplentes, quando pre­
senles, para substituir os mesarios effectivos 
e ausentes. 

No regímen da lei Saraiva, decreto n. 8213, 
de 13 de agosto, os arts. 100 e lOS determi­
navam que os mesarios present.es convidassem 
por escripto os ausentes, e por elles espe­
rassem até 2 horas da tarde, para só então 
chamar os eleitores. 

Pelo systema dessa lei, a mesa eleitoral não 
podia começar os trabalhos sem estar com­
pleta. 

No regímen da lei actual, as mesas, forma­
elas no mesmo dia, podem funccionar só com 
tres mesarios até o momento de começar a 
apuração, em que são os mesarios presentes 
autorisados a convidar eleitores para com· 
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pletar os cinco mesario~ effectivos ou sup­
plentes. 

Não é possível no momento de começar a 
apuraçi1o, em meio do processo eleitoral que 
deve terminar no mesmo dia, procurar fóra 
do recinto mesarios e supplente~ que não se 
apresentarani até então. Si presentes, corre­
lhes o dever de irem occupar os Jogares vagos 
na mesa ; não constando da acta que foram 
convidados os supplentes, pt•esume-se que não 
estavam presentes. · 

A presumpç~.o é bem fun1lada, porque, na 
hypothese contraria, os excluidos ou os elei 
tores presente.s deviam reclamar, e esse inci­
dente é que necessariamente constaria. da acta, 
si não fosse attcndirla a rechuna.çfto. 

As disposições que regulam a especie são 
estas: 

«Jb•t. 43 § I o da lei cit. : Si no acto da 
apuração nüo tivereí11. comparecido mais üous 
mesaTios, convidará a mesa. um ou dons elei­
tores presentes . » 

Igual disposição encontra-se ipsis verbis no 
art. 7" §§ l" e 24 do decreto n. 1668, ele 1894, 
e no art. ll § 4" do decreto n. 15L1::, de I ele 
setembro ele 18\:13. 

c) Falta de cópic~ dcts assignaWras no li·vro 
de presença dos eleitores que vota·m·m. 

d) Falta de declcwaçao do 1W1llM'O de eleito­
l'es que 1i(lo comparece?·mn. 

As commissões cita.m muitas autltenticas 
em que se notam essas faltas. 

Estado do Ceará-Coité (4" secção), Morada 
Nova (4" secção), Arraial (5" secção), Ipueiras 
(4" secção); 

Estado ele Minas - Conceição (5" secção), 
Guanhães (8" secção), Cabo Verde (5" e 6" sec­
ções), Ferros (6" e 7-' secções), Theophilo 
Ottoui (6" e 7" secções), Arassua.hy (l ", 5", 6", 
7", 8" e 9•secções), Minas Novas (10°,12" e 13" 
secções), Bocayuva (4" secção), S. Francisco 
(l ", 3", e 4" secções),Montes Claros (13" secção), 
Passos (5" secção),Diama.ntina (2·•,13·· e 16" sec­
ções), Serro (l" e 3• secçôes), Rio do Peixe 
(la e 2" secções), Mãe dos Homens (I" e 2" sec­
ções), Patos (5" e 6" secções), Uberaba (I", 2" e 
3" secções), Parn.catú (7", 8", 9", ll", 12", 14", 
J5a e 16" secções), Sacramento (1" secção), 
S. Sebastião do Paraiso (l" secç.ão) ; 

Estado de Sergipe-S. Christovão (!" e 
2" secções); 

Estado da Ba.llia-Alcobaça (I" secção), Ta­
peroá (I" secção), Tap<lm (2" secção), Jagua­
ribe (2" e 7" secções),s. Felix (13" secção), Ca.­
choeira (7" secçüo), Capital (19' e 45" secções), 
Pum Jesus da. La.pa. (4" secção), Monte Alto 
(I" secção), Cucos (secção unica),Campestre (3" 
e 4• secções), Andarahy (1" secção), Bom Je-

sus do Rio lle Contas (I a e 2" secções), Cato! é 
(l" secção), Brejo Grande (5" secção), Jussiape 
(2" secção), Bom Jesus ele Minas (4" secção); 

Estado do Rio de Ja.neiro-S. Lniz Gonzaga 
(secção 1'nica). N<Ltividacle (1'1" ::;ecçilo), San­
to Antonio do Carangola (!8" secção), Santo 
Antonio de Itabapoana (24 secção), S. Se­
bastião <1a Puahyba. (;~a secção), Santo Anto­
nio de Parlua (3·• secção), TimlJó (secção 
unica.), Bom Jardim (la ~ecção), Paty de 
Ubá (I" secção), Cebolas (];}• secção), Santa 
Annu. dos Tóco~ (!"e 2" secções), Porto Rea.l 
(secção nnica), i'l!onte Alegre de Padua. (sec­
ção unica); 

Esta.do de S. Pa.ulo-Capitn.l (3', 20• e 24" sec­
ções), S. Simão (3" e 4" secções), Ribeirão Pre­
to (2", 3·• 4" e 6" secções), Casa Braaca (3" sec­
ção), Ba1ataes (1", 2'' e 3" secções), Ribeirão 
Bonito (I" e 2" secçõ?s), Piracicaba.(2" secção), 
Dois Carregas (I" e ;2" secções), Sa.ntlt Barbara 
(!"e 2" secções), S. Ca.rlos do Pinhal (3• e 4" 
secções), Nazareth (I" e 4" secções), Jnquiry 
( 4" secção), Mogy das Cruzes ( P, 2\ 3", 5" e 
6' secções), Campinas (2" :-;ecção), Passa Qua­
tro (4" secção), Inda.iatulJa (5'·' secção), Bra­
gança (la, 2", 3a e 4" Eect,:ões), Serra Negra 
(4• secção), Queluz (l" e 2" secções), Pinhei­
ros (2" secção), Vieira Piquete (l" secção), 
Tttubaté (5" e 8" secções), Pindamonlmngaba 
(3" secção), Santo Antonio da Cachoeira (l" 
e 2" secções), Tremembé (10" secção), Casa 
Branca (4" sec\·ão), Sant(\ Cruz (4" secção), 
Remedias do Tieté (secção unica), Sarapuhy 
(secção unica), Rio Bonito (secção unica), Fa­
xina (l ", 2" e 3" secções), Pirajú (2" e 4" sec­
ções), Tatuhy (6" secção), Avaré (3" secção), 
Santo Antonio da Boa Vista (2" secção), 
A piahy (2" secção), S. Pedro (2'' secção), 
Iatapetininga (4" secção), Lençóes (l", 2" 
c 3" secções), Ba.riry (I" e 2" secções), 
Fa.rtma (2" secçi1o), Espirita Santo de Batataes 
(2" secçfto),Sa.nta. Cruz do Rio Parllo (3" secção) 
ltararé (1" secção), Santa Rita do Paraiso (1" 
secção), Ararn.quara (!" secção), S. José dos 
Campos(!" secção), S José do Parahytin~a (4" 
secção), Mogy-Mirim (l" secçã.o), Cajurú (2" 
secção),Vilh~ de Una(! "e 2• secçõe~),Itaquaque­
cetuba (secção unica), Pira.jú (la e 3·' secções), 
Campo La.rgo lle Sorocaba (L" e 2" secções, 
S. João do Rio Chtl'O (3' secçfl,o), Guarehy 
(!"secção), Campos Novos de Paranapanema 
(8ecção unica), .Jnquiry (2" secção), Xiririca 
(!"secção), Santos (5" secçi'í.o). 

A Mr~sa notou mais essa irregulal'iclade mts 
seguintes secções: 

Estado da Parahyha - Capital (5" e 6" sec­
ções). Araruna. (l" e 2' secções), Souza (5" 
secçã.o); 

Estado de Pertmmhuco-c,~pita.l (28" sec· 
ção); 

Estado do E~pil'ito Santo-Santa Thereza 
(3" secção), 
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De entr-e as secçõefl citadas, porôm. notam -se 
algumas como S. João do Rio Cla.ro ( l" secç·ão) e 
Ribeirão Preto (I" secção),em quese encontram 
as referidas cópias; outras :•m que, em Tez 
da cópia dos nomes, lnt ape1ms a cópia do 
termo <le encerrp,mento, em que se <1eclara. o 
numero clo:J eleitores que votaram e qual foi 
a assignn,turl1 elo ultimo, tn.es são: Ribeirão 
Preto (2' secção), Piracicaba,(2" secção), ?viogy 
das Cruz~s (2" secçlí.o), Indaia tub:1 (secçào 
unica,), Pinheiros (2" secção), Tromemhe (lO' 
secçil.o), Remeclios do Tietó (secção unica), 
Tatuhy (6" secçlio), Lonçóes (3' secçào) e Ca­
jurú (~}· sec<;ã o), toe! as no estado de S. Paulo. 

Essa~ certidões, si lJem que não satisfaçam 
o pr·eceito legal, provam que os respectivos 
pl'ocessos eleitoraes cotTeram regularmente. 

A fa,Jta, dessl1s solemuithdes, a, ausencia, tln, 
cupüt rlas assignatm·a,s elos rleitol'es e decla­
ração elo numero elos qne üütcu'am-prejudica, 
em absoluto, as respectlvss eleiçõé,S, quando 
não contestn elas? 

Pensa a Iviem1, que não, em ihcc ele outras 
disposições da lei. 

E' assim que, na ausencia de authenticas 
no acto da apuraçiio geral, são ellas substi­
tuídas, para todos os e:treitos, por simples bo­
letins com as firmas dos memrios reconheci­
das por nota,rio publico (art. 43 § 16 2" parte 
da lei cit. e art. 7° § 16 elo c!ecreto cit. 
n. 1668). 

Esses boletins devem conter simplesmente: 
«os nomes elos candidatos, os votos recebidos, 
os numeras do::: eleitores que comparecel'am a 
eleição e as :1ssignaturas dos mesarios». 

Não' fez, portanto, o legisll1r1or cabedal dos 
nomes dos eleitores que votaram, nem do 
numel'O dos que cleixaram de votar, par~t con­
tar aos candidatos os votos por elles recebidos 
que constarem dos lJoletins não contes­
ta,clos. 

e) Falta rle assir;wctura, dos ·mesarios nas 
cópias env:(((tas ao Conr;resso. 

A 5" commissão llJJOnÜL as seguintes cópias 
no Estado de S. Paulo: .Jabotica.bal (2" e 3" 
secções), Cajurú (2' secçlío) e Ribeirão Preto 
(!"secção.) 

A Mesa notou tmnlJcm css:1, falta na autheu­
tica ela cidade rla Victorio, (4" secção), tlo Es­
tado do Espírito Santo. 

Examinando e~sas cópias. ve-se que não es­
tão ellas a,Rigrmtlas por todo,, os mt~;;arios, de 
sorte que nã.o se pódem considerar authen­
ticas. 

Tudl1via estão assigw.J.das pelo mesario-secre­
tario,q ue as escreveu ,conferidas e concertadas 
por taiJellião. 
, Lendo-se as cópias enviadas, vê-se que ex­
wtem as assig'naturas,no original das actas,de 

C. N. 4 

todos os mesarios, porque taes assignaturas 
estllo trasladadas para as cópias, no compe­
tente lagar. 

Estão, portanto, as cópias garantidas: não 
só pelo mesario secretario, como ta,mbem pelo 
tabellião que as conferiu e concertou, o que 
pen~a a Mesa ser sufficiente para a validade 
de taes cópias, principalmente si as compara 
com as certidões tiradas elo livro de notas ou 
do original das actas, estas simplesmente au­
thenticadas pelo secretario do governo mmü­
cipal e aquellas a.penas garantidas pela assi­
gnatum elo tl1bellião. 

No ca,so de extravio <las authenticas e mes­
mo do livro das actas, a lei julga sufficiente 
para, validade tb eleição a certidão tirada ela 
tmnscripção <1o livro ele notas, que só contém 
a assignatura <lo tabellii[o. 

Não se póclo ligar mono::; valor a cópias que, 
além de conl('\ritlas e concertadas por tabellião, 
trazem tambem a assignatura do mesario se­
cretario. 

f) Eo;istencia de entl'elinlias, b01·1·ões e 
emendas nas authenticas. 

A lei nada rlispõe sobre as cópias de actas 
em que se notam essas irregularidades. que 
aliás podem ser simples vicias das mesmas 
cópias, não existindo nos originaes. 

Cumpre examina.r taes vícios, para deter­
minar-lhes o alcance, principalmente em 
eleições não contestadas. 

A 5" commissão cita as authenticas ele Es­
pirita Santo ele Bo,tataes (2"secção), Tremembé 
(lO" secção) e Ribeirão Preto (i" secção). 

A primeira só tem duas palavms em entre­
linha, que dizem «cinco votos». 

Essa entrelinha esta resalvacla no final da 
authentica. 

Os bonões existentes nas I • e 2" n,uthen­
ticas são insignificantes, não impedem a í'acil 
lei tum ela escripta. As emendas sào apenas 
de lettras ou reprotlucção de palavras para 
corrigir erros orthograpllicos ou para sub­
stituir lettm minuscula por maiuscula em 
nomes proprios e no começo dos períodos e 
vice-versa,. 

Na 3·• authentica (Ribeirão Preto, l" &ecção), 
encout.ram-Ee cinco linhas intercaladas, es­
criptas á margem com lettra tli:trerente da de 
quem a trasladou. · 

A lettm de tnclo este perioclo intercalado é 
elo tr<hellião que, por essa fórma, concertou a 
authentica, incluindo nella um topico sem 
importancia, que se achava no original e 
fàm omittido na cqpia. Pam authenticar o 
periclo intercalado o tabellião rubricou toclas 
as folhas tla authentica. 
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Pensa a Mesa, portanto, que taes vícios não 
prejudicam o merecimento das eleições que 
constam dessas authenticas. 

g') Excesso de votos apurados em 1'elo,çao aQs 
eleitm·es qtte votm·am. 

As commissões citaram a.utllenticas relati­
vas ás seguintes secções: 

ta de Guarehy, 3a rle Campos Novos de Pa­
ranapanema e 3·' de Corurnbá. 

Em relação á primeira, Guarehy, diz que 
compareceram 141 eleitores e que foram apu­
radas 151 cedulas. 

Houve equivoco, porque addicionaram-se 12 
cedulas em branco, que veem mencionadas 
na authentica, a 139 votos que recahirllm no 
Dr. Manoel Victorino Pm·eira para Vice­
PrPsidente, simplesmente porque esses 12 
votos veem mencionados logo apoz essa apu­
ração. 

A acta comprehende tambem a eleição para. 
Presidente, para Senador e para Deputados 
Federaes. 

Para Presidente recahiu n unanimidade de 
votos (143) no Dr. Prudente ele lvloralé~; para 
Vice-Presidente, para Senador e para Depu­
tados (votação englobada dos ultimus), quatro 
eleitores votaram em branco. visto que tive­
ram 139 votos carla um do~ cidadãos vutar1os 
para Vlce-Presidentu, para Senador e pat·a 
Deputarlos. . 

Portanto, as 12 cedulas em branco corres­
spondem apenas a quatro eleitores, que, com 
139, prefazem os 143 quR compareceram e 
voüu·am. 

Com relação á authentica de Campos Novos 
de Paranapanem<t, 3a secção, verifica.·se que 
votaram II eleitores, recolhendo-se 44 cedu­
las, porque cada eleitor votou simaltànea­
mente para :>enador, p<LI'a Deputados, para 
Presidente e pam Vice-Pre,.;idente. 

A respectiva commissão observou que pa.ra 
Vice-Presillente foram apuradas 13 eedulas, 
ou mais duas do que o numere de eleitores 
que votaram, e a Mesa verificou a seu turno 
que para Presidente tbratn apura:las 12 ce­
dulas, havendo, portanto, accrescimo de um 
voto nessa eleição. 

Os votos para Deputados conferem com o 
numero dos eleit· >res que votaram; não sue­
cede, porem, o mesmo com a votação para 
senador, em que se apuraram só oito votos, 
faltando tres, que correspondem exactamente 
ao acci•escimo verificado nas votações para 
Presi•1ente e Vice-Pr<'sidentP, sendo razoavél 
concluir que tres eleitores se equivocaram 
votando em Senador com· cedulas rotularias 
para Presidente o Vice-Presiuente. Essa sup­
posição é proced.ente, porque só houve uma 

urna,r,m que foram recolhidas promiscuamente 
as cAdulas para as quatro differentes eleições. 

Na JruposBi.bilidade de discriminar os votos, 
porqml ioram di versos os cidadãos votados 
para Presi1lente e Vice-Presidente, a Mesa 
C1111sidera nulla essa eleição e por isso elimi­
nou os respectivos votos ela apuração. 

Na 3• secção de Corumbá, a respectiva 
comm1ssào observou que, havendo votado 62 
eleitore:;, obtiveram votos para Vice·Presi­
clente o Dr. Manoel Victorino Pereira 58 e o 
Dr. J~>sé Joaquim Ramos Ferreira 40, rlan­
do-se um grande excesso,mas que parecia en­
gHno rla a.uthentica, por estar escripto 40 em 
vez de 4 votos e por isso opinou pelà vali­
dade da eleição. 

A Mef-a contou os votos dessa secção, por­
que verificou em -r;>utra authentica parallela, 
que veiu ao Sew1clo para eleição senatorial, 
que os votos obtidos pelo Dr. José Joaquim 
Ramos Ferreira eram realmente quatro. 

h) Na o hr•ver na authentica 1'e[e1·encia á eleiçiio 
pam Více-Presidente. 

Essa omissão observa.-~:.e na 5a secção da ci­
dade <1e Santos. 

Tre8 são as hypotheses que se pódem formu­
lar para •:X)Jlicar o caso. 

Náo vuta.rem os eleitol'es para Vice-Presi­
dente, vc.tarem em branco, ou votarem em 
determiuada:;; pessoas, e os mesa 'rios olvida­
rem-se de mencionar a occurrencia. na acta. 

Em qualquer das l1ypotheses figuradas, 
desde qne se tt·ata de duas eHções distinctas 
par<t Prt>sidente e Vice-Presirlente, eleições 
que n[~o foram arguidas de i'alsas, prevalecem 
na parte em que a authtentica não é omissa. 

A io:esa. vertficou a seu turno que essa 
omissiio deu-se tambem nas seguintes authen­
ticas, tiHhS do Estado de S. Paulo : Santos 
(3' secçãu), S. José (1e Barreiros (2" secção) e 
Batatftes (4" secção). 

Si as votações dessas secções puclessem in­
fluir no resultado da eleição para Vice-Pre­
sirlentE1, fleria o caso de mandar-se vir os ori-' 
ginae:-; elas actas ou dellas pedir certidões para 
r e sol ver-se. 
i) Nao decla1'M'-se em quem. 1'ecahi1·am. pa.'/'te 

dos votos t•ecolhidos á twna. 

E' o que se nota na authentica de Caconde, 
2" secção, ondr só a.pparecem 130 ·votos apu­
rados para Vice-Pres1dente, quando foram 
re.:olhu asá urnal57 cedulas,correspondentes 
a outros ta.ntus eleitores que votaram. 

A í'alta ele 27 votos, ou cedulas em 
branco, nã.o prejudica a eleição na parte · 
reterente a Presidente, nem influe no resul­
tauo da que é relativa a Vice-Presidente. 
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Devem, comturlo, ser contados os votos encon­
trados, observando-se os numerosos precedfln­
tes que assim resolveram a llypothese, a!Jás 
muito repetida em anteriore., pleitos eleito­
raes. 

,j) Existencia de nomes t1·ocados ou incom­
pletos. 

No Estado de S. Paulo, a respectiva com­
missão encontrou 155 votos dados pa.ra Vice­
Presidente ao Dr. Manoel Victorino Monteiro, 
quP constder. •U pessoa diffeJ•ente do Dr .. i'I'Ia­
noel Victorino Pereira. 

Esses votos figuram, em emendas resalva­
das nas proprias authentit-as, recabindo, no Dr. 
Manoel Vtctorino Pereira, não restando, por­
ta.nto, rluvida dH que devem ser apurados. 

No mesmo Estado a Me~a encontrou na I• 
secção do collegio de Villa Bella votad< .s para 
Vice-Presidente, com 42 votos, o Dr. :Man el 
Victorino de Oliveira e na 4• secção de Caça­
pava, com 66 votos, o Dr. Manuel Victm·ino 
(sic) : total 108 votos, que a Mess.julga 
dever ser contados ao Dr. Manoel Vicro­
rino Pereira, porque, em seguida aos no-­
mes de Manoel Victorino de Oliveir3. (tl'o­
cado) Manoel Victorino (imcompleto), vê-se 
a declaração : - senwl01· 1'e.~ider,.te na Ha­
hia, o que torna certas as pessoas vota­
das. Assim opinando, firma se a Mesa nos 
precedentes adoptados invariavelmente nas 
duas casas do Congrrsso. 

A 4" commissão indica a mesma irregula­
ridade no E'ta.do de .Minas, onde reca.hiram 
157 votos para Vice-Presidente no Dr. iVJa­
noel Victorino Monteiro, sem que nas autlwn­
ticas hajam explicações que tornem cer~a, a 
identidade da pessoa votada. 

A Mesa não incluiu taes votos na. apuraç·ão 
para o Dr. Manod Victorino Pereira. 

A mesma regra observou em relação ás 
authentieas das l" e 4" secções do Natal, Es­
tado do Rio Grande do Norte. onde a Mesa 
encontrou com um voto em c-ada authentica 
os : Drs. Prudente José ue Moraes e José 
Prudente de Moraes Barros, sem outras ex­
plicações. 

k) Recttsa de votos de eleitores, que erdâbi­
ram seus titulas. 

Verificou a Mesa na authentica na 3" sec­
ção do município de Nazareth, Estado da 
Ballia, haverem os mesa.rios recusado acceitar 
os votos de lO eleitores, que se apresentaram 
muniuos de seus títulos, pelo frívolo motivo 
de não se acharem seus nomes incluídos na 
lista da chamada. 

Esse procedimento dos referidos mesarios 
importa evi·'ente transgressão ele clara e ter­
minante disposição legal (art. 43, § 4" da lei 
n. 30 de 26 de janeiro de 1892). 

A Mesa é por isso de parecer que se mande, 
por intermeclio da autoridacle competente 
(art. 54 1la cit. lei), responsa.bilisar pelo crime 
previsto no art. 175 elo Co·'igo Penal os cida­
dãos Marcellino José do Lago, José Honorio 
rle Cerqueira L1ma, Manoel Gonçalves Melhor, 
Manoel Nunes ele Moraes e Laza1 o Pereira rlos 
Reis, que rlesempenharam as funcções de 
mesarios nessa secção. 

l) Authenticas C01'1'esponclentes a eleições 
duzJlicadas ou feitas fóm elo local designado 

A 3" commissão indica as authenticas se­
guintes, do Estado da Bahia: Arêa (l6a secção), 
Chíque-l,hique (1•, 2·', 3' e 4·· secções) e no 
Districto Fe·'eral: Pa.quetá (secção uníca) e 
Ira.,iá (2• secção). 

A Mesa deixou ele apurar torlas essas sec­
ções. 

As elo Estado da Ballia, porque não pàde 
averiguar qual das eleições foi feita no local 
e com os mesarios designados pela corporação 
municipal, sendo avultados os resultados das 
votações simultaneas, e r1ifferentes os nomes 
dJS mesarws e dos officia.es que concertaram 
as authenticas. 

A autllentica relativa á 2" secção de Irajá 
prov:a que a eleição foi feita fóra r1o local eles-, 
ignaclo, e ex-vi da lei a Mesa a considera 
nulla. 

Quanto á secção de Paquetá, porque trata-se 
rle duas eleições parallelas, ambas rea.lisarlas 
fóra do loc~tl designado, com a singularidade 
de figurarem os mesmos mesarios assignando 
authenticas duplicadas, com votações inteira­
mente oppostas. 

Sendo evidente que ambas ou pelo menos 
uma das authenticas é falsificada, pensa a 
Mesa que devem ser responsabilisados, como 
incmsos no art 173 do Codigo Penal, os me­
sarios Pedro Cerqueira de Alambary Luz, 
Alf edo da Silva Pinheiro Freire, José Maria 
da Silva Rosa, José Diogo dos Santos e Manoel 
Gonçalves da. Silva, que assignaram ambas as 
authenticas. 

m) Attthenticas conce)•tadas, mas de que mio 
consta t~·onscripção d.as actas. 

A 4" commis,ão indica as seguintes, todas 
do Estado de Minas Geraes: S. Gonçalo do 
Rio Preto (P e 7" secções). 
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-------··----------------------------. 
Cabe aqui as mesmas observações feitas an­

teriormente à questão formulada solJl'e a lettm 
-g-flo primeiro grupo (l" parte). 

A Mesa. entende que authentica concertada, 
faz presumir acta transcripta. 

A lei não determina que da <tnthentictt ccm­
ste o, transcl'i pção d<L actfL. 

São estes os vícios e irregularidades que 
foram apontados pelas commissões ou encon· 
trados pela Mesa nas autllenticas e cópias su­
jeitas ao seu exame. 

Pensa a Mesa que não devem ser julgadas 
nullas todas as votaçiJes, cujas cópias das 
actas denunciam os vícios apontados nas diífe­
rentes secções eleitoraes. 

As nulliclades, como as incompatibilidades, 
devem ser decretadas por intel'pretac;ão re­
strictiva das leis que são violadas. 

Ainda assim, nullid~ttles lw, que são rela-. 
tivas, outras absolutas; suppriveis aquelltts, 
estas não. . 

Em regra só prevalecem as nullidacles re­
sultantes ela violação t1as leis proltibitivas. 

Na,s nulliclades relativas, e taes são a~ que 
se referem só a cópias de üocumrnto;; que 
poclem existir escoimados ele censum, cumpre 
demonstrar que dellas l'cstlltarão danmos à 
causa publica ou a terceiros. 

Na ltypothese vertente, em que nenlmma. 
contestação apparece á maioria das eleições a 
que se referem as authenticas excepcionarl:ls, e 
em que não se averíguon si os vícios cl<ts cópias 
são o espelho fiel dos factos, como se passaram, 
ou pelo menos como est:1o constata.clo3 na.s 
actas originaes, pensa '' Mesa, que, sem ex­
ousar os vicias e irregularidades apontn.tlos, 
que em sua maiorüt existem, com violaç<'i.o de 
alguns preceitos da lei eleitoral, mas que silo 
suppriveis ou 11ttenuaclos por outros pre­
ceitos da mesnm lei, cumpre entendei-a por 
fórma que os seus tliíferentes artigos não se 
repillam, antes se llarmonisem, maxime, 
sendo a. interpretaçãofavmavel á suprenmcia 
da vontade nacionaL solemnemente m<1nites· 
tada pelos seus legítimos orgàos. 

Nenhum artigo da lei eleitoral vigente do­
clara, os casos em q ne se devem fulminar com 
a pena de nullülade e]eír;ões, cujas cópias das 
acta~ contenham vícios e inegulariclades. 

O art. 43 § 18 deter mi na. o que eleve con:ita.r 
elas actas, mas nenhum outro artigo clechtm 
que se dcwe annullar a eleição cnj·) acta 
omittir alguma elas exigencías coutid~.s nos 
referülos artigo e paragrapho. 

Si tal pre~creves:;e a lei, em uns ca:lOfl ;:~,p­
paret)eria manifesta contradicção nos seus 
preceito~, conforme ,já ficou demonstrado na 
analyse dos vicios apontados, em outros ficaria 
o poder julgador irp.pediclo de annulhw eleí-

ções fraudulentas, cujas authenticas observas­
sem os pt·eceitos Iegaes, em r1esaccorclo com 
as actae1 originaes e com os proprlos successos 
rlo processo eleitoral. 

Na impos~ibilldade de capitulal' todos os 
attentatlos que se possam commetter contra 
fL llherrlade do voto e a verdade eleitoral, a 
lei reservou ao critm'io, ao prudente arbítrio 
elo Congres.-:o Legislativo, onde cada unm das 
Gamaras, conforme a hypotllese occurrente, a 
faculdade ele appmvar ou de annullal' as elei­
ções, segundo a maior ou menor importancia 
elos vícios e irregularidades arguidos, ela su~t 
relativa influencia no resultado elas mesmas 
eleições. O que cumpre vel'ificar, para propor 
a nullidade de uma eleiçào, é: r;i ha prova ele 
fraude e si a reande prP:iwlica o resultado da 
eleh;ão geml ou parcial de que se cogita. 

Era essa a orientação ela lei Saraiva, que 
nesta parte foi mai~ casuística do que a lei 
actual (decreto n. 8213 ele 13 ele agosto de 
Hl8l, art. 217). 

Em relação à maioria dos vícios e irregula­
ridades analysados, não se encontra prova 
plena, nem mesmo presumpção de fraude ; 
tambem na maioria. dos Cltsos apontados, taes 
vicias e irregularidades não influíram nos 
resultarlos das eleições parciaes a que sere­
ferem as cópias excepcionadas. 

Assim ja entenr1cram e decidiram tanto o 
Senado como a C;1.lllltl'a dos Deputados na ve­
rificação ela eleição de seus respectivos mem­
bros, emrelaçao a essas mesmas authenticas 
tle que ora se occupa o Congresso. 

Julgaram sobcra.namente approvanclo-as na 
sua quasi mmnimic1ade, sem embargo ele não 
observa.re.m ella,s ttlgum elos preceitos legaes. 

Não parece prudente annullar-se centenas 
ele eleições parciaes, eliminando-se dezenas ele 
milhares (le votos, por irregularida.des de 
authenticas, simples vícios de forma, sem 
primeiro trn.tar de averiguar si t:os vícios das 
eópia:; correspondem a iguaes vícios rlas actas 
originaes. 

Em eleição clirecta., da magnitude desta, 
seria improba, quasi impossível tareftt, ave­
rigmn• e:•;·officio: l", todos os vícios chts cópias; 
2", H i as actas estão de accordo com as cópias, 
sem que <t essas pesquizas e. averiguações pre­
cet1es~em denuncias e contestaçéíes que guias­
sem a l\Jesa e a:o; commi~sões auxiliares no 
cl~c;em]Jctllw de tão arclua missào. 

E' de summa conveniencia apontar todos os 
vícios e il'regula.rídar1es constantes cl~J.s au­
tllenticas eleitoraes, 111tra que fique bem assi­
y:nahdo que o Congresc;o não encampa, 
antes protli~~a, taes erros e tlesvios d .. s normas 
legn,es, afim de que se náo reprodumm no 
futuro em eleic~ões que deverão ser ma,is re­
nhidas e complicadas, sampre que as clispu­
tcwem tliversos pftrtidos fortes, numeroRos e 
anegimentados. 
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Neste intuito tem a. maior relevancia. o ser­
viço que presta.ram {t causa publica as illus­
traclas commissões, leva,ntanclo questões qno 
o Congresso resolvet·á com ~'a.bedoria fc) patrio­
tbmo, 1irmando prcJCedentes de grande al-

Gonç<1lve:; Linm .................. . 
Innocencio Serzeclello Corrêa ...... . 
D. Augusto ele Saxe Coburgo Gotha. 
La.lhyette Rodrigues Pereira ...... . 
.Toa~uim Jonas Bozm"l'et :Montenegro 
Jo:;e dD Mm'tl,eS Barros ........... . 

8 
7 
'7 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 

cance futtll'O. ' 
Ein conclusão, é a Meslt ele parecer que se 

devem contar todos os votos constantes cbs 
autllenticas, cujos vícios não acarretaram 
damno, mas que constituem simples irregu­
laridades sem influencüt pR.ra o processo ela 
eleição presic1encial e consequente apura­
çl\o. 

Antonio Joaquim de ·Macedo Soares. 
Augusto Olympio Gomes ele Castro. 
Luiz rla França e Silva ........... . 
José Caetano da Silva Campolina .. . 
Carlos Pimenta de Laet ........... . 
Joaquim NaJmco ................. . 
Manoel Presciliano de Oliveira Val-

Eis o resultado dl' 8,pumção, segundo o modo 
ele opinar da Mesa : 

ladão .......................... . 
Cupe1;tino ele Menezes Barroso ..... . 
Ca,rlos Augusto de Figueiredo ...... . 

5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

Para Pi·esirlciitc rla Republica 

Prudente .José de Horaes Ba,rros .. . 
Affonso Augusto Moreir<t Penna .. . 
José Cesario de Faria Alvim ...... . 
Ruy Barbosa .................... . 
José Luiz ele Almeicl11 Couto ...... . 
Laura Soclré ..................... . 
Gaspar ela Silveira Martins ....... . 
Vi~conde ele Ouro Preto ....... · ... . 
José Mariano Carneiro da Cunha .. . 
Custodio .José de Mello ............ . 
.Tosé Paes ele Carvalho ........... . 
Paulino José Soares ele Souza ..... . 
Manoel Victorino Pereira, ......... . 
José Antonio Saraiva •............ 
Francisco Silviano do Almeida 

Brandão ....................... . 
Floriano Peixoto ................. . 
José Maria ele Atbuqum'que Mello .. 
Domingos ele Andrade Figueira ... . 
Joaquim Sal<lanlw, Marinho ....... . 
Francisco Bernardino Rodrigues Sil-

va ............................ . 
Americo Gomes Ribeiro da Luz ... . 
Luiz Felippe Saldanlm da Gama .. . 
Gumercindo Saraiva ............. . 
Httrão de Lucena ................ . 
José Hygino Duarte Pereirn, ...... . 
Prudente ele Moraes .............. . 
Antonio Coelho Rodrigues ........ . 
Conego Xavier d::c Silva .......... . 
Quintino Boca.yuva ............... . 
Ambrosio Machado ....... " ....... . 
José de Paiva Magalhães Ca.lvet ... . 
João Alfredo Corrêa, ele Oliveira ... . 
Venancio Neiva .................. . 
Carlos Olympio Ferraz ............ . 
Albino Gonçalves Meim ............ . 
Manoel Prudente de Moraes Barros 
Alexandre José Barbos<t Lima .... . 
Francisco Portella ................. .. 
Barão do Laclario ................. . 
Felisberto Gomes de Moura ....... . 
G1•ogorio Thaumaturgo ele Azevedo. 

Votos 

290.883 
:18.291 

3.719 
:~. 718 
3.437 
l.\)8:3 
1.234 

373 
207 
178 
164 
157 
125 
ll9 

llG 
109 
38 
38 

João Cordeiro ...................... . 
.Joaquim Delfina Ribeiro ela Luz .... . 
Cawlido Luiz í:VIaria ele Oliveira .... . 
Frederico etuilherme ele Lorena ... . 
João ela Matta Machado ........... . 

Antonio Gonçalves Chaves, Americo Lobo, 
Leite Pereira, Benjamin Frftnklin (le Mi­
randa , Francisco Vianna, José Prudente 
de Moraes Barros, Alvaro Joaquim de Oli­
veira, Affonso Herculnno Ferreira Penna, 
Candido Barata Ribeiro, Alfredo Rodrigues 
Fernandes Clm ves, Bernardo C1J,mara, Ame­
rico Braziliense ele ·Mello, Antonio de Oliveira 
Passos, Joaquim Toledo Piza ele Almeida, Au­
gusto Moreira Pemm, Carlos Ottoni,.Felisbello 
Firmo ele Oliveira Freire, com ti'es votos cada 
um ; padre .João Emilio Ferreira da Silva·, 
José Leopol·lo ele Bnlltões Jardim, Francisco 
Coelho Duarte Baclaró, ·Manoel ele Sá Souza, 
.João Homem de Loureiro Siqueira, Luiz Ta­
VOJ'a, José Tiburcio, José Antonio Curvello ele 

3:J Mendonça, Gil Diniz CToulart, Ascendino An-
gelo do8 Reis, Dibiano Sergio Macedo ela Fon-

31 toura Costallat, com dous votos cada um ; 
30 Alberto Seixas Martins Torres, Bernardino 
:30 ele Campos, Augusto Ignacio Cardoso, Theo-
20 cloro Machado Freire Pereira ela Silva, 
18 Manod Corrêa de Freitas. vigario José Alves 
l7 Pereira, Pedro Bol'ges Leitão, Americo Bra­
lG zilio de Campos, Amaro Cavalcanti, Adol-
16 plw Bmerra ele Menezes, Mmwel .Joaquim 
16 da Pie:1ade, Horisonte Braziliense, Quirino 
15 ela Co~ta Araujo, Marquez ele Muritiba, 
15 Andersen Ferro, Fabio Hostilio de Moraes 
14 Rego, Acrisio Jo~é Tavares, João Nepomu-
13 ceno Li,bmt Parga, João Mendes ele Almeida, 
12 Sebastião I\Iarques elos Reis Belfort, Barão ele 
12 Penalva, Augusto Cesar :Marques, Antonio 
lO José Ba.rhnsa, Prudenk José ele Moraes, José 
9 Antonio Porto Rocha, Tllomaz José Coelho de 
9 Almeida, João Jose de Sá, D. Pedro ele Alcan-
9 tara Netto, .João Ribeiro elos Santos Zamith, 
8 Alberto Olympio Bmnclão, Ernesto da Cunha 
8 de Araujo Vianna, Angelina :Moreira da Ro-
8 cha, Ignacio Evaristo Monteiro, Aprigio Car· 
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los Pessoa de Mello, João ela Silva Rego Fmncisco Silviano ele Almeida 
Mello, Roberto Calheiros de Mello, Theophilo Brandão ... • .................•. 
Fernandes dos Santos, Miguel Teixeira da <l.ffonso Augusto Moreira Penna .. . 
Cunha, Manoel Victorino, Ivo do Prado Floriano Peixoto ................. . 
Montes Pires da Franca, Candido José da Francisco Coelho Duarte Badaró .. . 
Silva Coelho, José Pereira Coelho, José La.uro Soelré ............... . 
de Calazans, Aristi1es Armiuio Guaraná Francisco Bernardino Rodrigues 
João Ribeiro Morcego, Francisco Li no Ja: Silva .. · ....................... . 
cintho Pacheco, Affonso r1e Albuqu~rqne Ubaldino do Amaral Fontoura .... . 
vVanderley, Pinheiro ela Costa, Pinheiro Ma.noel Victorino Monteiro ....... . 
do Nascimento, João Barbalho, Antonio Mar- Fr-ancisco Portella ............... . 
tiniano, Barbosa de Andrade, Oliveira Fon- Ruy Ba.rbosa ................... . 
seca, Accioly Lobato, Barão de Granito, Pedro Luiz Felippe de Saldanha da Gama. 
Clementino Leite, Henrique Velloso Freire, Alexandr ... Gem,roso de Almeida e 
Luiz Cavalcanti, Francisco Diniz, Barão ele Silva (padr•e) .................. . 
Contendas, Ceciliano José de Ma•11ede, Fran- Adolpho Augusto Olyntho ........ . 
cisco Gonçalves Lima, José Barros Moraes, Jor~o da fl•üttta Machado .......... . 
Sebastião Fleury Curndo, Francisco Rangel Joaquim Saldanha Marinho ....... . 
Pestana, Manoel Ferraz de Campos Salle·•, .José Marianno Lusto>a do Amaral.. 
Claudio Alaôr Bernhaus de Lima, Barão de Lomençn Augusto de Sá Albu-
Camargos, Octavio de Britto, Fortunato de querque ...................... . 
Abreu Silva Brandão, Pedro Augusto da Con- Manoel Victorino ............... . 
ceição, Antonio Fortunato Coelho, Torquato Antonio Olynth·' dos Santos Pires .. 
José de Oliveira Moraes, Sergio Pinheiro José Lopes ,la Silvn. Trovão ....... . 
Torres, Barão rle Santa Helena, Eduardo Jo:lo Alfredo Corrêa de Oliveira ... . 
Carlos do Amaral, Joaquim Luiz de Cer- A merico Brasiliense de Almeida 
queira, Francisco de Assis Ferrei I' a Barbosa, Mello .. · ....................... . 
Antonio Canrlido da Cruz Machado, Sabino Octêtvio Esteves Ottoni. .......... . 
Barroso, José Pires Moreira, Augusto Cle- Silvino Brandão... . ........... . 
mentino da Silva, Joaquim Candido da CoRta Antonio Carneiro rla Rocha ....... . 
Senna, José Antonio de Sampaio, Joaquim Fi r- Viscow'e de Ouro Preto .......... . 
mino Madeira, João Alves d1 Silva, Affonso Carlos Pimenta de Laet .......... . 
Celsu de Assis Figneil'edo Junior, Joaquim de Ví~coJlfle de ·bitul'Una ............ . 
Paula Moreira, Quintino da Cruz Bernar'es, Simplicio Coelho ele Rezende ...... . 
José Pinheiro da Silva, Manoel Francisco Cu.,todio Jqsé dH Mello .. , ......... . 
Corrêa, José M. ,1e Carvalho Mourão. Antonio .João Pinheiro d11. Silva ........... . 
Gonçalves Coelho, Manoel Pereira Barbosa Paulino .Tosé Soares rle Souza ..... . 
João Salustiano Moreira de Mourão, Jnm:. Ant mio Curvello de Meudonça .... . 
Tigre, José Maria Lisboa .Tunior, Seba~tião I :VIanoel de Araujo Góes ..•... : .... . 
Sette Bias Fortes, Galclino Ferreira Diniz, Candido. Luiz Maria 'ie Oliveira ... . 
Manoel Jorge ele Mattos, Joaquim Bias For- rJume,·cmdo Saraiva ............. . 
tes, Chrispim Jacques Bias FOI'tes, Femando C:Hl Diniz Goulart ................ . 
José Milheiros, Antonio de Freitas Sampaio, •o: uingos de Andrade Figueira ... . 
Elias Fasheber, Jo'é Francisco da Silva, An- Manoel V~etorino de Souza ....... . 
tonio Deocleciano Sinhosinlw, Vicente Giff· mi, Sabino B:1rro'o .Junior ..... , , ..... . 
Aristides de Araujo, F•·ancisco Fortunato das José Mar~anno Carneiro rla Cunha .. 
Chagas, Joaquim Francisco de A'sis Bra.zil, D10iíO Lmz Pereira de Vasconcellos. 
Joaquim Luiz da Veiga, Antonio Vieira dos Canclidn Barat<t Ribeiro .......... . 
Santos, Francisco Sebastião da Costa José Oe;net.rio Ribeiro .............. , .. 
Rodrigues da Cunha, com um voto cad~ um; Lat\{yette Rodrigues Pereira ...... .. 
e 5.550 cedulas em branco. .João Marinho rle Andrade ......... . 

Barão de Camargos .............. . 
Marques y Guardia ............. . 
\merico Gomes Ribeiro ela Luz •... Pa1·a Vice-P1·esidente ela Republica 
Antonio de Souza Mendes ........ . 

Votos Ga.ldin11 Emiliano das Neves ...... . 
Manoel Victorino Pereira ........ . 
José Luiz de Almeida Couto ....... . 
José Paes de Carvalho ............ . 
Gaspar da Si! veira Martins .•...... 
José Cesario de Faria Alvim ...... . 
Prudente José de ~oraes Barros .. . 

~66 060 
31.819 
21.160 
2 467 
1.760 
1.529 

Ca~·los Affonso de Assis Figueiredo .. 
Q!llntmo Bora.yuv;1..... . ..•...... 
Manoel Victorino de Barros ......• 
Pedro Ribeiro da Silva .....•...... 
Innocencio Serzedello Correia ..... . 
Levindo Ferreira Lopes .......... . 

I 
I 

945 
776 
709 
515 
4.17 

324 
307 
299 
296 
264 
237 

231 
175 
173 

\ 160 
150 

135 
127 
126 
125 
125 

ll9 
113 
107 
106 
105 
100 
85 
74 
63 
61 
60 
56 
55 
54 
50 
48 

• 43 
42 
41 
41 
36 
34 
33 
31 
29 
29 
28 
26 
21 
20 
19 
HJ 
17 
16 
16 
16 
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Sabino B9,rroso .................. . 
Julio rle Mello .................... . 
José Victorino ................... . 
Francisco de Pauln 1\'Iayrink ...... . 
Antonio Ferreira Viamna.. . . . ... . 
José de Me !lo Carneiro Muniz Freire. 
Gregorio Thauma,turgo de Azevedo. 
Agostinho José do Amaral. ....... . 
José Thomaz r1a Porciuncula ...... . 
Epitacio da Silva, Pessoa .......... . 
José Alves Meira ................ . 
Leopoldo Cunha ................. . 
José de Calazans ....... , .......•.. 
Henr queAngusto ele Oliveira Coelho 
Affonso de Lemos ................ . 
Felisbello Firmo de Oliveira Freire. 
José Antonio Saraiva, ............ . 
Luiz Hygino ..................... . 
Barão de Santa Helena .......... :. 
Manoel Francisco Corrêa ......... . 
Fausto <1 e Aguiar Cardoso ........ . 
Amaro Ca valcanti. .............. . 
Joaquim Francisco de Assis Brazil.. 
Clemente Toscano de Vasconcellos .. 
Canrlido elos Santos Lara ......... . 
Affonso Celso ele A>Jsis Figneireclo 

Juniól' ....................... . 
Sancho ele Barros Pimentel. ...... . 
João Clapp ...................... . 
José Antonio Gomes .............. . 
José r1a Cunha Moreira .....•...... 
Juca Tigre ..................... . 
João Alve~ Montes ............... . 
Francisco B'erreira Vnlloso ........ . 
Americo Lobo Leite Pereira ....... . 
Carlos Ferreira Alve·;, ........... . 
Jose Joaquim Ramos Ferreira ..... . 
Leonicla~ Enencio ele Carvalho .... . 
André Gome~ ........•............ 
Joaquim ~ilvestre Ramalho ...... . 
Francisco Bello ele Andrade.. . .. . 
Victorino José Pereira ............ . 
Rangel Pestana .................. . 
Barão do ;~adario ...... , .......... . 

15 brosio da Silveira Portugal, Hygino da 
15 CnnlHt, José Leopoldo de Bulhões Jardim, 
13 José .Jm1.quim ele SouzH, Francisco Neves, João 
12 Clll'ysnstomo Leopoldina de Magalhães, João 
12 Victor de Magalhães Gomes, Antonio Justi-
11 niano •1as Chagas, Camillo ele Britto, Antonio 
11 Gonçalves Chaves, Antonio Jacob da Paixão, 
ll Berna.rclo Belisario Soares de Souza, José ela 
lO CntJta Mn.cl1ar1o e Souza, Aureliano Augusto 
9 de Audracla., Maximiano Octavio de Lemos, 
9 Barão da Bôa Espe.rança, Joaquim Nabuco, 
9 Jê,eintho ele Moraes e CAstro, José Candiclo ela 
9 Costa Seu na, José AI ves elos Santos. José Alves 
8 Cr.rqueira Cesa1', Francisco Agostinho rle 
8 Souza Moreira, Silvano Brêwdão, Alfredo Pi-
8 ragibe, Prttc1ente .José •'e Barros, Visconde de 
8 Ibitmuna, Aurelio Bernardo ela Silva, Victo-
7 rino Maetins, Carios Affonso Moreira Penna, 
6 Antonio ,Tosé da Silva Rabello, Manoel Ferraz 
6 ele Campos Salles, Manoel Victof'ino ele Abreu, 
6 Paulo Frontin, Victorino Rodrigues Pereira, 
6 com clous votos cada um; Jayme Benevolo,Gus-
5 trtvo Go•oes Jardim, HenriqueCesiclio Samico, 
5 Tor·res Sobrinho, Belism·io Augusto Soares de 
5 Souza, Lou1·enço Cavalcanti rle Albuquerque, 

S,trupa.in Ferraz, ZeffJriHo Voluutario, Manoel 
5 Fru.nr~ise0 do Rego Bnrros, Jeronymo Alguim 
5 da Silva. Menezes, José Pedt'O de Carva-
5 lho, Fra.ncisco Pe8~oa ele Banos, Lopes Cruz, 
5 Affonso Herculano Ferreira Penna, An-
5 clerson Feno, Victorino José Pereira, José 
4 Pinto clr-t Luz, João José Pereira liuimarães, 
4 José A! ves Perr:ira, llscttl' l}oduy, Alíi'e-
4 do lldel'onso Cm·rê~. Bmga, Malvin<~ ela Silva 
4 Rt'ir;, Agostinho de Souza Lima, Joaquim da 
4 Silva Gusm~o, Marquez de Parmmguà., Ma-
4 rilü10 Vidorino Pereil'a, An oonio Prado, 
4 Al<Hlllüi'l Penteatlo, Julio ele Castühos, Tor-
4 quato Ror1r1gueB Villares, Antonio Enéas 
4 Gu~tavo Galvãn, Leite e Cast.ro, Venancio 
4 Nl-liva, Diogo Vellw Cavalcanti de Albuquer-
4 q u,;, Joc,quim Xv.vit'r To~cano de Brito, José 
'1 Hygu1o 0Lmrte Pel'é'i.ra, Silvino Cavalcanti, 
4 Wancledey, L<~r.balrlo ele Mm·aes, N1coláo 

João Ro.ptista Cap• lli, Jorge King D:~ocle.­
ciano Ma:·tyr, AntO'•io Joaquim d( :~:ar(ecl!' 
Soares, Franci>Oco Antonio Maciel, Jui"•,o N8pü·· 
muceno K.Ibitscheck, Gab: no BesüUJ'él jarlm1 
Olympio Ferraz, M<,nod VictoPilw r'::l Me-· 
nezes, Jost3 Rodrigues ele Lima Dm~:.•te. José 
Paes elo Amaral, .João R. Carneiro .Je Men­
donça, João CanclJclo Teixeira, José Joaquim 
Seabra, Annibal Falcão, com tres ·votos ead · 
um ; Edmwdo Cussen, Hemique CuR:cen, .José 
Joaq 11im ele So11za Motta, .Barão de Mira­
cerna, Alfreclo Rodrigues b'ernancle:c. Ch><ves, 
Elhiario Tavora, José Pereira Coell:o, ,João 
José do Monte, Manoel Victorino da Silva, 
Meira ele Vasconcellos, Barroso de Lacerdn, 
Paulino Fontes, Cunha Cavai ·ani:i, ,José 
Manoel Pereira da Cunha, Manuel Am-

T<•lenli. o de Car··alho, ,Jires cl<J Pontes, Leite 
Cr.valcanti, Enstnchio C~walcan ,;i, Visconrle elo 
Rio Fm·,noso. Barbosa Lima, José Coutinho 
<i<' i\·lvth. FeJ•reirii, E1·eilio Alll' usi;o ela Silva, 
T1 bun;io Ya.leriano ela Roclm Lima., Ignacio 
t't•rei' 1. Lobo. Jgnacio Jos<~ de Mendonça 
l :e: 10U., Mannel í 'rPsei lia no ele Oliveira Vala1lão, 
S.dvio Anacleto de Araujo Bastos, L~!Wclro 
Ribeiro rle Souza Maciel, Olympio Cesar 
F'erraz, José Joaquim Pereira Lobo, Guilher­
mn dB Souza Campos, Fernando Garrocho ele 
Rrito, Olympio ele Souza Campos, Ray­
mnndo Ferreira de Araujo Lima, IJ:uilherme 
Ccsar ·1a Rocha, José ela Silva Ta,a­
res, Amaro Bezerra Cavalcanti, Manoel 
ele flá Souza, Al,nir Parga Nina, Joaquim 
Fbrrdra Troviscai .Junior, José Francisco de 
Vi ve1ros, Augustv Olympio Gomes ele Castro, 
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Eduardo Gonçalves Ribeiro, Fmneisco Joa­
quim Ferreira Nina, Barão de Penalva, Jose 
de Almeida .Martins Couto, João Nepomuceno 
Lisboa Parga, Antonio da Costa Bueno, Do· 
mingas Alv'!JS de Almeida, Jmquirn da Silva 
Campos, Eduardo Xavier Valais ele Abreu, 
Domiciano Severo da Silva,, Alfredo Leon, 
:Manoel de Jesus Costa, Affonso Rodrigues Mo­

--·------------

doso ~lc Alwantcs, Francisco Rangel Pesta,na, 
com wn voto cada um; e 5.841 ceüulas em 
branco. 

CONCLUSÕES 

A l\'lesa ó de parece1·: 
reira Penna, Carlos Antonio da França Ctw- 1", que é valida a eleiç;ilo tt que se pl'Oce­
valho, João Cesar de Arruda, Bernardino ele deu em 17 Estado::: e no Districto Federal, em 
Campos, Antonio Francisco de Paula, e Souzet, l de março ultimo, menocl nos collrgios eleito­
Olegetrio Herculano de Aquino e Castro, rae:o abaixo enumerados ; 
Luiz Pereim Betrreto, Cesm'io 1\'Iotta Juuior, 2", que seja, reconhecido c prochtmaclo o 
Antonio Moreira ela Silva. Francisco ele Sr. Prudente Jose de Momes Barros, Presi­
Paula Argollo, Antonio Coelho Rolrigues, dente da, Republica dos Estados Unidos elo 
Jose Menezes de :Magalhães, Aristides Gua- Brazil, no período ele 1894 n 1898, por haver 
raná, Luiz .Barreto. 1\'Iello Coutinho, Jose reunido nmioria absoluta de votos; 
Cesario, Jose :Maria Lisboa, .Junior, Gomes de 3", que sejn, reconhecido e proclamitdo o 
Siqueira, Augusto de Barros, Joaquim de Sr. Manoel Victmino Pereira, V ice-Presidente 
Sant'Anna Andrade, Cincinato Pedroso, Fran- da Republica elos Estados Uniclos elo Brazil, 
cisco Leopoldo Rodrigues Jardim, Rufini no mesmo período, eleito por maioria absoluto, 
.Juber, Manoel Víctorino de Barros, Manoel ele votos; 
Victorino Ribeiro, Manoel Victorino Moreira, 4", que SPjam annulladas as eleições que se 
David :iVIoretzhon, Jose Fagundes Serafim, realisaram nos seguintes collPgios: Estado do 
Chrispim .Jacques Bias Fortes, Horacio ele Ceará: Ipueiras (4" secção), Jaguaribe-Mi­
Andrade, .Jose elas Chagas Andrade Sobrinho, rim (l" secção), Morada Nova (4'' secção); 
.Jose lgnacio A. de Lima, Sa,Jathiel Marques Estar1o cht Parahyba: Guarabim (4" secção), 
Pinto, Antonio Romualclo Monteiro Manso, Pianc6 (5ct secção) ; · 
Gomes Freire, Benjamim Sabino de Mcllo e Estado de Pernambuco: Recife (15" e 25" 
Souza, Antonio lle Castro Queiroz, João sec(,:ões) ; 
Evangelista Ricanlo, Barão de S. Geraldo, Estado da Balüa: Tgrapíuma (I", 3" c 4" sec­
Joaquim Bellarmino Gomes, Feliciano Duarte ções), Cayrú (2" e 4" secções), Curralínho (3" 
Penido, Jose Fernandes Moreira, João Pedro secç:'io), Capital (2', 6', :25", 31" e 47" Hec<)i'íes), 
Vieira Ferraz, Antonio Severian0 Sette de Tapéra (l" e 3" secções), Taperoá (2" secção), 
Rezende, Francisco Jose Coelho de Moum, Bom .Jesus dos Meiras (4" secção), Aréa (6" 
.Jose Theodoro Brazileiro, Antonio Dias e secçlí,o), ambas as eleições (duplicata), Chique· 
Souza, Martiniano de Souza Lins, Jose da Chique \]a, 2", 3• e 4" secções), ambas as elei· 
Sílva Tavares, Mttnoel Bernardino Pereirtt ções (duplicata); 
.Junior, Luiz Gonzaga da Silva, Francisco Estado do Espírito Santo : Cachoeiro d<? 
Soares, .Jose Caetmw de Moraes e Castro, Santa Leopoldilm (5" secção); 
.João Nogueira Peniclo, João Emílio Ferreira Estado do Rio de Janeiro: Itaipú (l" se8ção), 
ela Silva (padre), Fernando .Tose Millleiro~, Campos (2" secção do 7" districto de paz, l" e 
.Joaquim Felicio de Oliveira Lima, Torqua,to 3' secções do 9" districto, ;~" e 3" do 12" clis­
Jose de Oliveira, José Aifonso Moreira, Fer- tricto), Vargem Grande ( 1 a e 2" secções) ; 
nanclo Osorio, Luiz Marques Peronelle, Fi- Districto Fedcml : Paquetá (secç[lo müca) 
delis de Andrade Botelho, Augusto Cabral ambas as eleições (duplicata), o ll'<lja (2" e cl' 
de Vasconcellos, Antonio Daniel t1o Pra<1o, secr;oes). 
Jose Esteves de Andrade Botelho, Bento Estado d0 S. Paulo : Campos Novos de Pa­
Antonio de Barros, Candir1o Antonio de ranapanema (3'' secção), Casa Bl'anctl, (2'' sec­
Barros, Frederico Alvares da Silva, .Jose ç:'lo), Pirassnnunga (l" secção), Itatiba (4" sec­
Bernardes ele Faria, Francí~co Maximi- ção) ; 
liano Villela e Castro, Jose F. da, Costa Estado de Goyaz: Santtt Rosa (seeç:lo unica); 
Terra, Jose Mariano, Jose 1\{a,riano da Estado de Min:\S Gera,es : Jacutinga (4" sec· 
Silva, Daniel da Roclm Machado. Ernesto çã.o), Maria da Ft~ (secção unica), Santo An­
Jacíntho Dias da Silva, .Jose Tito de Freitas e tonio ele S . .Joito Acima (12" do munidpio do 
Almeida, Joaquim Felicio dos Santos, Auto- Pará), Espirita Santo dos Peixotos (6" secção), 
nio Felicio dos Santos, Christio,no O~toni, .João Sant'Anna do Rio elas Velhas (secção unica), 
.Tose de Araujo, Sebastião Mourão, .Jose Maria Paracatú (lO", li", 12", l4", l5a, lG• e 17" Sec­
Brandão, Theoclonüro Alves Pereira, Antonio ções) Serro (6" e 9" secções) ; 
Pinto ela Fonseca, Francisco Vaz 1\lourão, 5'', que sejam responstthilisados os ci:ladãos 
Ewerton Quadros, José Paes de Andrade, .Marcellino Jose do Lago, Jose Horacio de Cer­
AdnJberto Dias Ferreira da Luz, Galdino Cttr· ·queira Lima, Manoel Gonçalves Melhor, Ma-
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noel Nunes de Moraes e Lazaro Pereira dos 
Reis, mesarios da 3" secção do município de 
Nazareth, no estado da Bahia ; 

6", que sejam igualmente responsabilisados 
os cidadãos Ped11o Cerqueira de Alambary 
Luz, Alfredo rla Silva t~inheiro Freire, José 
Maria da Silva Rosa, José Diogo dos Santos e 
Manoel Gonçalves da Silva, mesarios da sec­
ção unica de Paquetá, Districto Federal. 

Sala das commissões, 17 de junho de 1894. 
-Ubaldino do Amaral Fontom·a,presidente.­
João Pech·o B elfort Vieira, 1 o secretario.­
Thornaz Delfina, 2° secretario.- Gil Dini:; 
Goulal't, 3° secretario, relator.- Joao Coelho 
G. Lisboa, 4° secretario. 

O Sr. Pre!'llhlente-De accordo com 
o regimento comfnum no art. 15, a Mesa 
manrlará publicar o seu parecer e os relato-: 
rios das commissões antes da rliscussão, Sl 
outra ctlUSa não resolver o Congresso. ; 

Como o trabalho é muito ltmgo, não poderá 
a Imprensa Nacional apromptal-.o ~ntes Qe' 
clous ou tres dias; a Mesa annunmara sessao i 
logo que tenha conhecimento de achar-se pre- · 
parado esse trabalho. ' 

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde. 

Relatorios das commissões sorteadas pelo 
Congresso Nacional para auxiliarem a 
Mesa na apuração da eleição para Presi­
dente e Vice-Presidente, a que se procedeu 
em 1 de março do corrente anno. ! 

I a:;:;COMMISSÃO 

A la Commissão sorteada no Congresso, 
Nacional para examinar as authenticas daS! 
eleições a que se procedeu em l de março• 
para os cargos de Presidente e Vice-Pre-' 
sidente da Republica, nos Estados do Ama­
zonas, Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy e 
Rio Grande do Norte, offerece ,junto o resul-. 
tado de seus trabalhos discriminados por· 
Estauos para melhot• poderem ser apreciados 
,pela Me~tt, 

Sallt das Commissões, 31 de maio de 1894. 
-Joaquim Pemambuco.- Cazemi.ro da Rocha. 
- Galdino Teixeira Lins de Ban·os Loreto. 
- .l1Ea1·colino de AlbuquM·que. 

ESTADO DO AJIIAZONAS 

I 

Presidente e Vice-Presidente da Republica, 
apresentou ·o seguinte resultado 

Pm·a Presidente 

Dr. Prudente de Moraes .......... . 
Dr. Saldanha Marinho ....•........ 

Para Vice-Presidente 

Dr. Mnnoel Victorino ............. . 
Dr. Paulino Soares de Souza ...... . 
Dr. Saldanha Mal'inho ....•.......• 
Dr. Antonio da Costa Bueno .......• 

Votos 

4.096 
2 

4.095 
1 
1 
1 

Do exame a que se procedeu nas 65 actas ele, 
eleic;õ8S para Presidente e Vice-Presiclente' 
da Republica e que me foram fornecidas pela 
Secretari<t rlo Senado, obtiveram votos na­
quelle Estado os seguintes cidadãos: 

Pa1·a Presidente 

Dr. Prudente ele Moraes .......... . 
Dr. Saldanha Marinho ........... . 

Para Vice-Presidente 

Dr. Manoel Victoriuo ............. . 
Dr. Pauli no Soares de Souza ...... . 
Dr. :::laidanha Marinho ............• 
Dr. Antonio da Costa Bueuo ...... . 

· Votos 

4.032 
2 

4.031 
l 
1 
l 

Verifica-se pela apuração das actas pre­
sentPs á primeira commissão a seguinte dift'e­
rença para menos : 

Pm·a P1·esiclente 

Votos 

Dr. Prudente de Moraes.. . . . . . . . . . . 64 

Para Vice-Presidente 

Dr. Manoel Victorino. . . . . . . . . . . . . . 64 

As mesas eleitoraes foram organisadas 
legalmente e o pleito correu com a maxima 
regularidade e a ausencia de algumas peque­
nas formalidades não clestroe a verdade da 
eleição-que é a seguinte: apuradas as actas 
que foram presentes á commissão e fornecidas 
pela secretaria élo Senado: 

Para P1·esidente 

Votos 

A j unttt apuradora desse Estac~o, a que Dr. Prudente de Moraes .•.•..••.... 
foram presentes 65 actas das .eletções para Dr. Saldanha Marinho ..........•.. 

4.032 
2 

c. N. 5 



34 CONGRESSO NACIONAL 

Para Vice-P1·esidente 

Dr. Manoel Victorino .•....••...... 
Dr. Paulino Soares de Souza ...... . 
Dr. Saldanha Marinho ............ . 
Dr. Antonio da Costa Bueno ...... . 

Votos 

4.031 
1 
1 
l 

Faltam 20 actas que não foram pre?entes. á 
junta apuradora do Estado nem envtadas as 
Secretarias das duas Gamaras. 

Sala das commissões, 29 de maio de 1894. 
j)fa1·colino Moura e Albuque1·que . 

ESTADO DO PARÁ 

Estudando deticl~mente as e1eiçõGs reali­
sadas no Estado do Para, no dia l de março 
de 1894, para Presidente e_ Vice-Presicl~Jüe 
da Republica, tivemos occasiao cl.: e~ammar 
não só a acta geral da apuraçao feita pela 
junta· apuradora da. c~pital daq~l8lle Estad~, 
como tambem as copias authentwas das e~m­
ções realisadas em grande numero de secçoes 
ele diversos municípios. 

O resultado geral obtido pela junta apura­
dora foi o seguinte: 

Todas ellas satisfizel'am as prescri pções legaes, 
não se encontrando nas actas vícios ou irre­
gularidades. 

Apenas na eleição do Soure, 2a secção, 
encontra-se a anomalia de terem votado 
doze cidadãos, segundo se verifica da lista 
ele eleitores que responderam a chamada, 
emquanto na apuração apenas se encontra­
ram onze votos para Presidente e seis para 
Vice-Presiclente, sem que entretanto conste 
da acta a existencia ele cedulas em branco 
ou qualquer declarnção que justifique a au­
sencia de todos. 

Assim tambem na 2a secção do município 
de Vizett, tendo comparecido e votado 59 
eleitores, conforme a competente lista, não 
se encontram mt acta de&ignados os votos 
destes cidadãos para o cargo de Vice-Presi­
dente, achando-se simplesmente indicado o 
nome do Dr. José Paes de Carvalho. 

Não havendo em todas as demais actas 
vícios, irregularidades ou protestos, somos 
de parecer que devem ser approvadas as 
eleições realisadas no Estado do Pará, nas 
cento e noventa e nove secções, constantes 
do mappa annexo e ct1jo resultado completo 
é o seguinte : 

Para P1·esidente da Republica 

Pam P1·esidente da Republica 

Dr. Prudente José ele Moraes Barros 
Dr Joaquim Jonas Bezerra Monte-

Dr. Prudente José de Moraes Barros 
Votos Dr. Gaspar da Silveira Martins ...• 

Dr. Joaquim Jonas Bezerra Monte-
13.332 negro ....... , .................. . 

Votos 

12.671 
22 

negro ................. ·: ..... . 
Dr. Gaspar da Silveira Martms .... . 

Luiz da França e Silva ..........•. 
39 Dr. Innocencio Serzeclello Corrêa .. . 
15 Manoel de Sa Souza ............ .. 

6 
4 
3 
2 
1 
l 

10 Dr. Laura Sodré ................ .. 
8 Visconde ele Ouro Ppeto .......... . 

Dr. Laura Sodré ................. . 
Diversos, cujos nomes constam da acta 

Para Vice-Fresidente 

Dr. José Paes de Carvalho .......•. 
Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Dr. Demetrio Bezerra Cavalcanti ... 
Gumercindo Saraiva ...•........... 
Diversos .............. ····•········ 

Votos 

13.292 
54 
40 
20 
13 

Por íntermedio da Mesa do Senado recebe­
mos de ambos os dístrictos de que se compõe 
aquelle Estado, cento e noventa e nove có­
pias authenticas de eleiçõesyarcia~s, faltando 
ainda oitenta e quatro relativas a Igual nume­
ro ue secções que não as enviaram em tempo, 
ou então não realisaram eleições. Em todas 
as secções de que a Commissão tem conhe­
cimento o processo eleitoral correu pacifica­
mente. Não ha sobre a validade de qualquer 
das eleições nenhum protesto ou reclamação. 

Para Vice-Presidente 

Dr. José Paes de Carvalho ....... . 
Dr. Manoe1 Victorino Pereira ..... . 
Gumercindo Saraiva ............... . 
Dr. Clemente Toscano de Vascon-

cellos .......•................... 
Dr. Innocencio Serzedello Correa. · 
Dr. Aft'onso Augusto Moreira Penna 
Dr. Gaspar Silveira Martins •...... 
Manoel de Sa Souza .............. . 

Votos 

12.569 
30 
27 

5 
3 
1 
1 
1 

Julgamos que a ditrerença existente entre 
a apuração feita pela junta apuradora de 
Belém e a que acaba de ser feita pela commis­
são tem sua explicação na ausencia de grande 
numero de actas de;diversas secções. 

Sala das Commissões, 29 de maio de 1894. 
- Cazemi?·o da Rocha. 
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ESTADO DO MARANHÃO 

Do exame a qu~ procedemos nas 177 actas 
que nos foram entregues pel;t Secretaria do 
Senado, concluímos que as eleições para Pl'e· 
sidente e Vice-Presidente da Republica foram 
realisadas no Estado do Maranhão sem que 
occurrencia alguma se rlésse capaz de inva· 
lidar o seguinte resulbdo : 

Para h·esidente 

Dr. Prudente de Moraes ......... . 
Dr. José Luiz de Almeida Conto .. . 
Dr. José Paes de Carvalho .•...... 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 
Custodio José de Mello ........... . 
Diversos ........................ ·· 

Para Vice~Presidente 

Dr .. Manoel Victorino Pereira ..... . 
Dr. José Paes de Carvalho .......• " 
Dr. José Luiz de Almeida Couto .•.. 
Diversos ......................... . 
Cedulas em branco .•............... 

Votos 

]2.777 
3.429 

161 
139 

17 
24 

Votos 

12.477 
3.559 

200 
24 

t175 

Das 174 actas presentes ájunta apuradora 
colheu esta, o seguinte resultado: 

Pm·a P1·esidente 

Votos. 

ES'fADO DO PIAUHY 

Do exame das 117 authenticas relacionadas 
no ma.ppa junto e relativas á eleição para 
Presidente e Vice-Presiclente da Republica, ef­
fectuada a l de março ultimo no Estado elo 
Piauhy, verifica-se que correu até com regu­
laridade e na melhor ordem a referida elei­
ção, pelo que está no caso ele ser approvada. 

Segundo a apuração ieittt pela respectiva 
junta da Capital elo Estado, obtiveram votos: 

Pam P1·esidente da Republica 

De. Prudente José de Moraes Barros 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 
Diversos ..................•.....•. 

Pam Vice-P.1·esidente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ..... . 
Dr. Francisco Porte lia ............ . 
Diversos ......................... . 

Votos 

11.058 
365 

18 

10.979 
262 
185 

A apuração feita pelas ll7 authenticas 
existentes na Secretaria do Senado e que 
forDm presentes á commissão da o seguinte 
resultado: 

Pam Presidente ela Republica 

Votos 

Dr. Prudente de Moraes .......... . 12.209 Dr. Prudente .José de Mot'aes Barros 10.674 
Dr. José Luiz de Almeida Couto ....• 3. 179 Diversos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 385 
Dr. José Paes de Carvalho ......... . 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 
Custodio José de Mello ............ . 
Diversos ........•................. 

174 Cedulas em branco................. 3 
136 
17 
19 Pcwa Vice.PJ·esidente 

Para Vice-Presidente Dr Manoel Victorino Pereira ...... . 
Diversos ......................... . 

Votos. Cedulas em branco ............... . 

lO. 705 
455 

3 

Dr. Manoel Victorino Peeeira ..... . 
Dr. José Paes de Carvalho ......... . 

11.831 Sala do.s commissões, 26 de maio de 1894. 
3.297 - Cteto Ntmes Pe1·eim. 

Dr. José Luiz de Almeida Couto .•.. 
Dr. Lourenço Augusto de Sa Albu-

querque ....•...............•.... 
Diversos ..............•............ 

153 

135 
22 

Nota-se entre as votações que colhemos das 
177 actas que nos foram presentes e as 174 
apuradas pela junta, uma diíl'erença de 568 
votos em favor do Dr. Prudente de Mames e 
646 em favor do Dl'. Mauoel Victorino. 

Não h ou r e eleição, segundo consta, em 
Santa Helena, Penalva e lcatú. 

Sala das Commissões, 30 de maio de 1894. 
- Joaqtlim Pel'nambuco. 

ES'l'ADO DO CEARÁ 

Foram presentes a 1 a com missão 263 actas 
do Estado do Ceará que apuradas dão o se­
guinte resultado: 

Pa1·a Presidente da Republica 

Dr. Prudente José ele Moraes Barros. 
Dr. A:ffonso Augusto Moreira Penna. 
Diversos ................. , ....... . 

Votos 

17,815 
21 
II 
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Para Vice-P~·esidente da Republica 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Diversos ........... , .............. . 

Votos 

17.811 
36 

A acta da apuração geral feita pela junta 
apuradora da Fortaleza menciona a apuração 
de 204 authenticas dando o seguninte resul­
tado: 

Para P1·esidente du Republica 

Dr. Prudente José de Moraes Barres. 
Dr. Aíl'onso Augusto Moreira Penna. 
Marechal Floriano Peixoto ........ . 
Dr. Manoel Torres Portugal. ...... . 

Votos 

14.991 
21 
1l 
2 

Pam Vice-P1·esidente da Bepublica 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Dr. João Andl'ade ................. . 
Custodio José de Melto ...........•. 
Coronel Guilherme Cezar .......... . 
Dr. Pru,Jente de Moraes .. , ........ . 
Dr. Joaquim Assis Brazil .......... . 
Conselheiro Raymundo de Araujo 

Lima .••...................•.... 

Voto~ 

13.300 
29 

l 
l 
1 
l 

As eleições correram em geral com toda 
regularidade não havendo mnn um protesto 
e nem tampouco duplicatns. 

Dos P<1peis presentes á Ia Commissão rela­
tivos á eleição do Ceará, verificam-::;e ~penas 
as sf:'guintes faltas nos 8 collegios que em 
seguida mencionam-se. 

As actas das quatro secções de Coite vêm 
acomp~nllaclas ele cópias dos termos de encer­
ramento das assignatmas dos eleitoras que 
compareceram, mas não são acompanhadas 
das cópias destas. 

Nesses quatro collegios cempal'eceram 158 
eleitores que todos votaram pam Presidente 
da Republiea no Dr. Pru<lente de Moraes, e 
para Vice-Presidente no ur. Manoel Vi­
ctorino. 

As actas da 4• secção ele I pueiras e da 
4" secção de Morada Nova nem veem acom­
paf!-hadas das cópias elas assignaturas dos 
ele1tores e nem estão concertadas por ta­
bellião ou escrivão. 

Em ambos estes collegios compareceram 
138 eleitores que votaram todos no Dr. Pru­
dente de Moraes para Presidmte e no Dr. Ma­
noel Victorino ptwa V ice-Pl'esidente, 

A acta da 5• secção de Array<tl não vem 
acompanhada da cópia das assignaturas dos 

eleitores que compareceram e que foram em 
numerode l03, que todos votaram no Dr. Pru­
dente ~e M?raes para Presidente e no Dr. Ma­
nael Vwtormo prrra V ice- Peesidente. 

_A ac~a da Ja secção de Jnguaribe-mirim 
nao esta concertada. Ahi votaram 60 elei­
tore~, todos no Dr. Pr·udente de Mornes para 
P~es1dent~ e no Dr. Manoel Victorino para 
VJCe-PresJdente. 

Si apezar da ausencia de protestos e recla­
mações se entender deduzir-se elos clous mais 
votados os 459 votos que obtiveram nos oito 
collegios refel'idos, obter-se-ha o seguinte 
resnl tado: · 

Pam H·esidente da Republica 

Dr. Prudeute Jnsé de Moraes Barros 
Dr. Aíl'onso Penmt ........ ,., ... ,. 
Diversos ......................... . 

Votos 

17.356 
21 
ll 

Pm·a Vice-Presidente ela Republica 

Dr. Manoel Victorino Pereira o· ...... 
lVel'SOS ...... ,.,.,.,,,,,,,,,,,.,, 

Votos 

17.352 
36 

Sala das commissões, 30 de maio de 1894. 
- Galclino Tei:,ceím Lins de Barros Lo~·eto. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

A primeira commissão verificadora das 
eleições procedidas no dia 1 de março do cor­
r·ente anuo para Presidente e Vice-Présidente 
da Republica, no Estado elo Rio Grande do 
Nor·te, recebeu da Mesa do Senado não só a 
acta d>t n pu~·ação geral feita pela junta apu­
radora reumda na Capital, como tambem as 
cópias authentlcas das eleições procedidas em 
t?d.as as secçõ8S eleitoraes dos diversos muni­
Clp~os do E8htLlo, exceptuamlo as duas pri­
merros secções elo município ue Sant<t Anna 
dos . rv,ra_ttos e ele Sabugy e a segunda do 
mun\Cl[llO do Assú. 

A apuração, incompletf1. feita pela jnuta 
apurador~\, 1·eterente a cento e doze secções 
da o segumte resultado : ' 

Pm·a Presidente 

Dr. Prudente José de Moraes Barros 
Dr. Ruy Barbosa ............ , ... . 
Dr. Aíl'onso Augusto Moreira Penna 
Dr. Lauro Sodré ...... , .......... . 
Dr. Gaspar da Silveira Martins ..• : 
Diversos ................ , .. , ...•• ,. 

Votos 

10.606 
782 
127 
47 
8 
7 
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P6tra Vice-P1·esídente 

Dr. Ma.noel Victorino Pereira .•..... 
Dr. José Paes de Carvalho ......... . 
Dr. José Lniz de Almeirla Couto .... . 
Dr. Prudente José de Moraes Barros 
Diversos ..................•.•..... 

Votos 

10.693 
774 
137 

41 
15 

O exame reflectido de cad~t uma das cópias 
anthenticas revela que houve a maxima regu­
laridade nas eleições, que se fizeram sem 
vícios, sem protestos, apezar de pleiteadas. 

Todas ns actas estão competentemente con­
certndas e trazem a respectiva lista de elei­
tores. 

Nenhum vicio, nenhuma alteração, nen­
huma reclamação. 

Attendendo, portanto, que foram escrupu­
losamente satisfeitas as exigencias da lei 
eleitoral, somos de parecer que sejam appro­
vadas ns eleições feitas em toclas ns secções 
do Estado do Rio Grande do Norte, menos as 
das cinco secçõeR de s,1 bugy, Sftnt' Anna dos 
Mattos e Assu, supra referidc~s e de que não 
ha conhecimento. 

O resultado final da apuração é o seguinte : 

Pm·a P1·esidente da Republica 

Votos 

2a COMMISSÂO 

A 2" commissão sorteadll, na fórma do art. 
14 do Regimento Commum, para o exame e 
apuração da eleição procedida no dia l• de 
mfl.rço ultimo para Presidente e Vice-Presi­
dente da Republica, nos Estados da Para­
hyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Espí­
rito-Santo, vem apresentar á Mes>t do Cún­
greBSO o resultado de seus trabalhos, como 
determimt o§ 3• do citado art. do Regi­
mento. Reunida no dia em que foi sorteada, 
a 2" commissão elegeu seu presidente o t• 
signatal'io do presente relatorio e distribuiu 
a cada um dos outros cinco membros as au­
thenticas dos cinco Estados, cuja eleição lhe 
pertencia examinar e, concluída a verificação 
das sommas de votos recebidos e o exame 
attento e minucioso das actas, verificou o 
seguinte: 

Ei)Tl\-DO DA PARAHYBA 

Da acta da apuração geral, assim como das 
authenticas das secções dos coEegios eleito­
raes desse Estado, verificou-se que obtive­
ram votos : 

Para Presidente da Republica 

Votos 

Dr. Prudente José ele Moraes Barros 
Dr. Ruy Barbosa ......•............ 
Dr. Aft'onso Augusto Moreira Penna 
DI'. Lauro So,lré •.........•........ 

11.929 Dr. Prudente José de Moraes Banos 
759 Dr. Ruy Barbosa ................ . 

14.568 
2.255 

119 Venancio Neiva .................. . 10 
1 
1 
l 
I 

55 Paulino José Soares de Souza ...... . 
8 Ignacio Evaristo Monteiro ......... . Dr. Gaspar da Silveil•à Martins ..... . 

Dr. Joaquim de Saldanha Marinho .. ; 
Prudente José de Moraes ...........• 

2 Aprigio Carlos Pessô:1 de Mello .... . 
1 custodio José ele Mello ............ . 

Antonio .José Barbosa .............. . l 

Para Vice-P.1·esidente da Republica 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Dr. ,1osé Paes de Carvalho ...... , .. , 
De. José Luiz de Almeida Couto .... . 
Dr. Prudente José de Moraes Barros 
Dr. Gaspar da Silveim Martins ..... . 
Dr. Lauro Sodré, ... , .............. . 
Dr. João Alfredo Corrêa ele Oliveira 
;rosé da Silva Tavares ............. . 
Dr. Amaro Bezerra Cavalcanti. .... . 
Dr .. José Antonio Saraiva ........... . 

Votos 

11.946 
741 
137 
41 
4 
3 
2 
l 
l 
l 

Havendo a junta apüradora solílmado os 
votos de 112 secções e tendo a Ja commissão 
i•ecebido 128 cópias de outras tantas secções, 
n. dift'erença existente para mais está, ipso 
facto, justificada. 

Sala das com missões, 29 de maio de 1894,­
Casimi1·o da Rocha, 

PMa Vice-P1·esidente da Republica 

Dr. Manoel Victorin<i Pereira •..... , 
Gaspar dà Silveira. Mnrtins., ...... . 
.José M. Pereira da Cunha ......... . 
Ruy Barbosa .................... ,. 
Saldanha da Gama ..........•. , .. . 
Leite e Càstro ............... , .... . 
Venaucio Neiva .... , .......... , .. . 
Diogo Velho ...... , ...•....... , ... , 
Toscano de Brito ................. . 

Votos 

14.424 
2.406 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

A dift'erença que ha entre esta votàção e a 
apurad.a na Capital da Parahyba pl'ovêm do 
extravio de algumas actas. 

E conside~ando que o processo eleitorM 
correu perfeitamente, excePÇão feita de hm 
protesto apresentado na la secção de Ingá 
que foi completamente destruido pela Mesa' 
como valioso documento, parece que deve se~ 
apurada a eleição do alludido Estado com os 
dados verificados e acima indicados. 
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ESTADO DE PERNAMBUCO 

Verifica-se que o processo correu regular­
mente, sem protesto, nem reclamação, sendo 
suffragndos : 

porém, ausencia consideravel de solemni­
clacles prescriptns na lei respectiva. A' algu­
mas das autllenticas remettidas faltam as 
actas da installação das mesas ; em outras, a 
lista dos eleitores que compttreceram. 

Pm·a' Presidente ela Republica 

Dr. Prnden te José de Moraes Barros 
A:tronso Augusto Moreira Penna ... . 
José Mariano Carneiro da Cunha ... . 
José Maria ele Albuquerque Mello .. . 
Custodi0 José de Mello ............ . 
Barão de Lucena ................ . 
Ambrosio Machado ................ . 
Affonso Celso ..................... . 
José Antonio Saraiva ............. . 
José Hygino Duarte Pereira ....... . 
Alexandre J. Barbosa Líma ....... . 
Gonçalves Lima .................. . 
Gaspar da Silveira Martins ........ . 
Luiz Saldanha da Gama ........... . 
Joaquim Nabuco ...... , ......•.... 
Manoel Victorino Pereira ......... . 
Bernardo Camara .............•... 
.João Alfl'edo Corrêa de Oliveira.,., 
Joaquim Saldanha Marinho ........ . 
Luiz Tavora •..................... 
José Tiburcio ...........•........•.. 
José Maraes Barros .......... , .... . 
Cedulas em branco ...•........... , 

ESTADO DAS ALAGÔAS 

Votos 

16.899 
850 
207 

38 
20 
17 
15 

Das 111 actas que foram entregues á com­
missão relativamente á eleição de Alagôas, 
foi apurada, a seguinte votação : 

Pcwa P1·esídente da Republica 

13 
13 Dr. Prudente J. de Moraes Barros .. 
10 La,uro Sodré ...................... . 
9 Affonso Penntl .................... . 
8 Diversos .................... , ... . 
ti Cedulas em branco ................ . 
5 

Votos 

8.409 
943 
34 
51 
26 

5 
4 
3 

Pcwa Vice-Presidente da Republica 

3 
2 Dr. Mttnoel Victorino Pereira ...... . 
2 Diversos ................... , .. , .. . 
2 Cedulas em branco ................ . 
2 

2.779 

Votos 

ii!.394 
1.045 

32 

e mais 23 cidadãos com um voto cada um. 

A acta da apuração feita em a municipali­
dade deMaceió e enviada, ao Senado, não men­
ciona o numero ele actas apuradas e dá o se­
guinte resultado : 

Para Vice- Presidente ela Republica 

Manoel Victorino Pereira .... , .... . 
José Luiz de Almeida Couto ....... . 
José Mariano Carneiro da Cunha .. , 
Manoel Victorino de Barros ....... . 
Julio de Mello ................... .. 
Luiz Felippe Saldanha da, Gama, ... . 
Gaspar da Silveim Ma.rtins ........ . 
Gumercindo Saraiva .............. . 
André Gomes .................... . 
José Antonio Saraiva ..........•... 
João A. Conêa de Oliveira ........ . 
Paulino J. Soares de Souza •........ 
Cunha Cavalcanti ................. . 
Paulino Fontes, ..........•........ 
Affonso Celso ..•................... 
Barros Lacerda, ................... . 
Moreira de Vasconcellos .......... . 
Manoel Victorino ela Silva, ......... . 
Cedulas em branco ................ , 

Votos 

15.903 
1.210 

20 
16 
15 
9 

4 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

2.899 
e mais 13 cidadãos com um voto cada, um. 

Pa1·a P~·esidente da Republica 

Prudente de Moraes •............... 
Lanro Sodré ...................•... 
Gabino Bezouro ................... . 
Aifonso Penna ..........•......... 
Paulino de Souza ................. . 
Pedro Paulino ela Fonseca .........• 
Silveira Martins ............•...... 
João da Silva Rego Mello ......... . 
Visconde de Oul'o Preto .•..•....... 

Votos 

10.558 
520 
50 
36 
25 
20 
20 
ll 
2 

Para Vice-P~·esidente da Republica 

Dr. Manoel Victol'Íno Pereira, ...... . 
Dr. Prudente de Moraes .........•. 
Manoel ele Araujo Góes ............ . 
Affonso Penna .•........... , ...... . 
José M. 'J. ela Cunha ............. . 

Votos 

10.450 
700 
52 
20 
20 

Da referida, acta da apuração não consta 
Em geral notam-se algumas irregularidad3S que fossem apresentados protestos ou re­

no processo eleitoral, não se encontl'ando, clmnações e nem se mencionam duplicatas. 
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Do exame a que procedeu a commissão nas 
authenticas existentes na Secretari:;t do Se­
nado nada encontrou que, por qualquer 
mod~, invalide a eleiçã.o das secções a que 
ellas correspondem. 

Pensa, portanto, a commissão que se póde 
fundamentar nos rlados aqui offerecidos à 
apuração que tem de fazer em definitiva a 
Mesa elo Congresso Nacional. 

ESTADO DE SERGIPE 

Foram sujeitas ao exame da commissãa 68 
authentícas, não tendo sido enviadas à Se­
Cl'etaria as Llos collegios de Aracajú la secção; 
Soccorro, la e 2a secções ; Espírito Santo da 
Chapada, Villa Nova, 2a e 3a secções e Santa 
Luzia, 2" secção, onde não houve eleição. 

As actas ela 4a secção de At'acajú, Santa 
Anua de Brotos, l", 2a, 3a, e 4a secções da 
Capella, secção unica da Vílla Nova, faltam 
as de installação chs respectivas mesas e ás 
da l" e 2a secções de S. C h ris to vão f>tltam 
aquellas e as listas dos eleitores que compa­
receram. 

Das authenticas examinadas apurou a 
commissão a votação seguinte: 

Para P1·esiclente da Republica 

Prudente de Moraes .......•..•.••. 
Lauro Sodré ......••..•...........• 
A:ffonso Penna ................... . 
Diversos ......................... . 
Cedulas em branco ................ . 

Votos 

4.971 
787 
617 

1243 
4 

Pm'Ct Vice-Presiclente ela Republica 

Manoel Victorino ................. . 
Almeida Couto ................... . 
Diversos .....•.................... 
Cedulas em branco ................ . 

Votos 

4.410 
1.959 

863 
~ 

A commissão julga de seu dever transmittir 
à Mesa do Congresso as duas communicações 
que lhe foram presentes da junta apuradora 
de Aracajú, expondo os motivos pelos quaes 
deixa de fazer a apuração geral da eleição, 
como lhe cumpria. 

São estes os dons officios: 
Aracaju, 2 de abril ele 1894.- Exm. Sr.­

Os abaixo assiguados, membros da junta apu­
radora da eleição realisada no dia 1 o de março 
do corrente anuo no Estado de Serg·ipB, para 
Presidente e Vice-Presidente da Republica, 
um senador e quatro deputados federaes, 
levam ao conhecimento de V. Ex. as occur-

rencias havidas de modo a não cumprir-se o 
preceito legal da apuração. 

Convocados pelo presidente do conselho, 
coronel Felisbello Firmo de Oliveira Freire, 
para os trabalhos da apuração no dia 31 do 
mez findo, pelas lO horas eh manhã, no paço 
do mesmo conselho, os cinco membros maiS 
votados, Alfredo Montes, Felix Diniz Barreto, 
Alfredo Franco, Capitolino Costa e Manoel 
Augusto Pedreira, e os immecliatos ao menos 
votado José Aug-usto Cezar Ferraz, Codolino 
Jardim Fontes, José Olegario, Agostinho Mflr­
cellino da Lapa e Fra,ncisco Carlos Muniz, 
compareceram no indicado dia os membros 
efl:'ectivos Alfredo Franco e Capitolino e os 
immediatos Codolino, Olegario e Lapa. 

Assumindo á presidencia o conselheiro Al­
fredo Franco, por ser o mais votado dos pre­
sentes, segundo pi'eceitua a lei organica dos 
oonselhos municipaes, declarou não poder 
proceder aos trabalhos ela apuração por não 
estar presente a maioria dos membros da 
junta, e designou o dia util immediato, 2 de 
abril, na fórma do § 5° do art. 18 das instruc­
ções a que se refere o decreto n. 1668 de 7 de 
fevereiro deste anuo, para os trabalhos refe­
ridos. 

Do occorrido la v r ou -se termo . 
Reunidos no dia, hora e logar designado os 

membros effectivos Alfredo Franco, Capito­
lino Costa, Manoel Aug·usto e os immedi.atos 
Codolino Fontes, José Olegario e Agostmho 
Lapa, assumiu a presiclencia o conselheiro 
Alfredo Franco que, na occasião de discrimi­
nar os officios das mesas seccionaes para en­
cetar os trabalhos, foi interrompido pelo 
capitão Ivo do Prado, candidato vencido na 
eleiÇão de deputados, allegando íllegalidade 
na junta por não estarem presentes todos os 
membros de que ella se compõe, fazendo 
outras considerações, concluindo por declarar 
que protestaria sempre ele moclo a impedir a 
apuração por consideral-a clandestina. 

Em seguida, o conselheiro Alfredo Montes, 
que desde o principio se achava no recinto, 
approximou-se da cadeira presidencial, que 
immediatamente lhe foi cedida pelo conse­
lheiro Alfredo Franco, e ele pé declarou que 
apezar de lhe competir a presidencia, não a 
assumia, pois o seu fim era protestar contra a 
reunião que considerava clandestina por não 
estar presente a unanimidade dos membros 
da junta, conforme o art. 18 das instrucções 
citadas que leu. 

O art. 18 diz: << Trinta dias depois de 
finda a eleição, .na sala das sessões do g-o­
verno municipal, nas capitaes elos Estados, 
reunidos o presidente elo mesmo Governo, os 
cinco membi'OS mais votados e os cinco im­
mediatos ao menos votado, proceder-se-ha á 
apuração dos votos de cada uma dàs eleições. 

Não se conformando o presidente interino, 



40 CONGRESSO NACIONAL 

Alfredo Franco, com tão cerebrina interpre­
tação, aggravada pela circumstancia ele ter o 
mesmo conselheiro Montes apurado, o anno 
passado, como presidente, a eleição de um 
deputado federal sem a. unanimidade, hoje 
incoherentemellte exigida, ia proseguir nos 
trabalhos, quando verificou não haver maioria 
de niembros da junta presentes, por se ter 
retiràdo o conselheiro Manoel Augusto, que 
não ponde conter sua indignação ante as ma­
nifestações SOphistiCHS dos Ol'ttdores men · 
cionados. Não podenclo continuar os trabalhos 
dà apuração, entenderam os abaixo assigna­
dos ele levar ao conhecimento dos poderes, a 
qüem a junfaàpuradora devia remetter cópia 
de seus trabalhos, lis occurrencias havidas, 
declinaMo de si a responsabilidade resultante 
da escabdalosrt perturbação. dos trabalhos por 
parte dê quem não tendo obtido os suffragios 
populares·, pelos meios regulares, quer ar­
ranjar urh diploma de um modo illegitimo. 

Saucle e fraternidade.- Illm. Exm. Sr. 
Vice-Presidente elo Senado Federal.-Alf~·edo 
F1·anco.~ Capítolino M. ela Costa.-Agostinho 
Marcellino da Lapa.- Codolino Ja~·rlitnFontes, 
-José Olegm·io ele Souza.-M~anoel Augusto 
Ped1·eí1·a. 

Aracajü, 12 de abril de 1894. - Exm. Sr. 
- Não tendo sido possível, pela segunda 
vez, proceder-se aos trabàlhos da apuração 
de eleição realisada a 1 de tíHu'ço pelos mo­
tivos constahtes elo officio que dirigi nesta 
data ao Rxm. Sr. Ministro do Interior, e 
que remetto por cópia, assim o com:munico a 
V. Ex. - Sande e fraternidade. - Ao 
Exm. Sr. Vice-Presidente elo Senado. - Al­
fl'edo Franco, membro elo Conselho Muni­
cipal. 

Gàpia. - Aracajú, 12 de abril ele 1894. -
Excellentissimo senhor.- Tendo consultado 
a Vossa Excellencia sobre o numero com que 
podia funccionar a junta àpuraclora da elei­
ção federal, que não havia realisnclo seus 
tral1alhos por falta de comparecimento pro­
posital de alguns de seus íne!llbros, que assim 
procediam pará depois reclamarem contra ê\ 

legalidade ela junta 1jor nãu estar presente 
a unanimidade de seus membros, e tendo oh­
tido solução ela consultá por interineclio do 
excellentissinio Preúclente elo Estado, com­
muniquei- 1 no presidente do Conselho, coro­
nel Felisbello Freire, que com ellrt nã.o se 
conformou, dizendo-me verbalmente que não 
assistiria à, apuração neni conSentiria que 
e lia se realisasse, 

A resposta do presidente do conselho, a 
attitude elo capitão Ivo elo Prnclo, candi­
dato vencido, que dizendo-se em commissão 
do Governo da Uniãv, só n, tem exercido, 
pelo que ha manifestado, qa perturbação dos 
trabalhos da junta apuradora, instigando o 

presidente e outros membros elo conselho ao 
procedimento que teem tido, na supposição 
de que, não sendo apurada a eleição, o Con· 
gresso Nacional, clar-lhe .. ha o diploma que 
o povo recusou-lhe ; o facto de estarem as 
authenticas da eleição sob a g-uarda do presi­
dente do conselho que só as entregaria à 
forç:t ; e circumstancias outras proprias da 
infracção ela lei com ostentação de prestig-io 
e apoio do Governo, convenceram-me de que 
era impos~ivel sem conflicto fazer a apuração 
regular da eleição. E não sendo leg·al nem 
decente proceder de modo incorrecto, deixei 
de convocar a junta e, portanto, ele fazer as 
substituições ele accorclo com a decisão de 
Vos~a Excellencia, o que communico para que 
se digne provicle!àciar no sentido de que taes 
factos não se reproduzam em pPejuizo elos 
costumes pnblic0s e pureza elo systema repu­
blicano. 

Saude e fraternidade. - Excellentissimo 
senhor Ministro do Interior .-Alfredo Franco, 
membro do Conselho Municipal. 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Pela Secretaria do Senado foram entregues 
á commissão noventa e nove actas, faltando 
as de muitas secções onde ou não houve elei­
ção ou elas quaes não foram enviadas as au­
thenticas ao Senado nem à Camar<t dos Depu­
tados, donde foram, aliás, requisitadas, mas 
que verificou-se ali não existirem. São essaS 
act:ts correspondentes aos seguintes munlci­
pios: Campina., Itaúnas, la e 2• secções ; 
Cachoeiro de Itabapoana, 3a e 4a secções ; 
Rio Pardo, 2" secção ; Cachoeira de ltapeme­
rim, la' 2a, 3•, 11a e 5a secções; não ' podendo 
a commissão affirmar si, em outros pontos, 
houve eleição por fltltar o quadro da divisão 
eleitoral do Estado, que não existe na Secre­
taria do Congresso nem acompanhou a remessa 
das actas. 

O pleito correu com a maior regularidade, 
não havendo protestos substanciaes nent vi­
cios nos actos que autorisem qualquer reparo 
ele irregularidade ou abuso pl'ejudicial á ver­
dade eleitoraL - Apenas na 4• secção do 
Cachoeiro dtil ltapemerin1 houve pl'Otesto dé 
um membro da mesa qlle, por não ter apre­
sentado o sen titulo como o exige o art. 43 § 4° 
da lei eleitoral, que foi aclmittido a votar. 

Da apuração das l'eSpectivas authenticas se 
verifica que obtiveram votos: 

Pat·a Presidente da .Republica 

Prudente de Moraes ............. .. 
Gaspar ela Silveira Martins ....•..• , 

Votos. 

5.061 
32 
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Atfonso Penna ............... , , .. . 
Rny Barbosa ..................... . 
Atfonso Celso .................... . 

23 deve ser apurada, em consequencia de vicios 
4 que prejudicam a substancia do processo elei-
2 tol'al ou fazem suspeitar de sua validade. 

.João Alfredo ..................... . 
Gil Goulart. ..................... . 
Cesariu Alvim •.... , ............. . 
Quin tino Bocayu vn . ; ..... , .... , .. . 
Visconde de Ouro Preto ........... . 

2 Além desses vicios, porém, que levaram a 
2 3a commissão a condemnar algumas eleições 
2 outros exi8tem, em diversas seeções, que 
2 entretanto foram despresados por entender a 
2 commissão que não alteram elles a substancia 

e mais 6 cidadãos com 1 voto cad(L um. 

Pam Více-Presidente da Rept~blica 

Manoel Victorino ................. . 
Paes de Carvalho ................. . 
Gil Goulart ...................... . 
Marques y Guarclia ...........•.... 
Francitico Portelln .•.............•. 
LeopoJ,Io Cunha .................. . 
Visconde de Ouro Preto ........... . 
Afl'onso Penna., .................. . 
Silveira Martins .................. . 
Prudente de Moraes .............. . 
Almeida Couto .............•...... 
saldanha da Gama ............... . 
Ruy Barbos(L ... , .... , ............ . 
Gnmercindo Saraiva .............. . 
lVIuniz Freire ..................... . 
Elyziario Tavora ................ . 
e mais 7 cidadãos com l voto cada um. 

Votos. 

4.698 
272 

33 
13 
ll 
9 
9 
7 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
3 
2 

Sala das commissões l rle junho de 1893.­
Antonio lttstiniano Esteves Jttnim·, presidente. 
-Agostinho Vidal. -João Lopes. 

3a COMlVllSSÃO 

A 3a · commissão, a cujo cargo se confiou o 
exame das eleições par;,. Pre:oidente e Vice­
Presidente da Republica, procedida a l de 
março do corrente armo, no Districto Federal 
e nos Estados do Rio de Jnneiro e da Bahia, 
tendo pre8ente as actas que lhe foram para 
isso remettidas, vem, depois de detido estudo, 
apresentar o resultado tle seu tt·abalho. 

Para regularidade, promptidão e clareza 
nesse serviço expõe ella o resultado parcial 
ou correspondente á cnd,t uma das seguintes 
circumscripções eleitoraes e na ordem em 
que aqui se acham: 

-a) Districto Feder:tl. 
- b) Estado do Rio de Janeit•o, 
- c) Estado ela Bahia .. 
Feito isto, conclüe elia pelo apanhado 

geral ela votação, que obtiveram os diversos 
candidatos, e que vai assim classificada: 

- a) votação totaL 
- b) vot<tção liqmda deduzidos os votos 

correspondentes ás secções em que a eleição, 
no pensar dos signatarios deste j_)arecer, não 

c. N. 6 

do pl'ocesso eleitoral de modo a annullal-o. 
A Mesa do Congresso Nacional, entretanto, 

a. quem compete dar parecer sobre as eleições 
realisadas no dia Jo de março, com a illustra­
ção e o crite!'io que a caracterisam, resol­
vera como melhor entender. 

DISTRICTO· FEDERÁL 

Foram presentes a commissão 125 actas, 
que, apul'adas, derain o Següinte resultado : 

Pm·a P1·esidente da Republica 

Dr. Prudente José de Moraes Barros. 
Dr. Aftonso Augusto Moreira Penna. 
Dr. Lauro Sodré .... , ....•..•... ,. 
Diversos ......................... . 
Em branco ...•...................• 

Pam Vice-P1·esídente 

Dr. Manuel Victorino Pereira .... . 
Dr. José Luiz de Almeida. Couto .. . 
Dr. José Paes de Carvalho ....... . 

Votos 

5.741 
134 
312 
766 
212 

Votos 

4.198 
73 
55 

Pensa a com missão que não devein ser apu­
radas : 

A eleição da 2" secção do lo distrlcto de 
Santa lUta por não constar da authentica a 
c)pia da 1\Ssiguatura elos eleitores no livro de 
presença. e a transcripção da acta ; 

A eleição da 4• secção do mesmo districto 
de Santa Rita por não ter sido obsel'vada a 
lei por occasião da organisação da mesa, 
tendo apenas comparecido titrt dos mesarios 
eleitos pela Intendencia. 

As eleições da 2a e Ja secções da Candeia­
ria, pelo mesmo motivo acima declarado ; 

A eleiç:J:o da 3a secção do 2° districto do 
Sacramento, porque a mesa não foi OI'ganisada 
legalmente, achando-se ]'resente tão sómente 
um dos mesarios eleitos pela I ntendencia; de­
mais a acta é conferida por um eleitor, que 
tez ptt rte da mesa ; 

A eleiçio !la 3a Secção do Espirita Santo, por 
só terem .comparecido dous n:.esarios eleitos ; 
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A eleição de Paquetit e da 2"' e 3" secções 
de Iraja, por evidentemente viciadas, como 
claramente se infere da acta da apuruçllo do 
districto eleitoral respectivo, que vae ap­
pensa ao presente relatorio. 

Reduiidos os votos obtidos pelos diversos 
candidatos nas eleições que, ao ver da com­
missão, não devem ser apuradas, o resultado 
da votação no Districto Fetleral é o seguinte: 

Para P1·esidente 

Dr. Prudente José de Moraes Barros. 
Dr. Aifonso Augusto Moreira Penna. 
Dr. Laura Sodré .....•............. 

Para Vice-P.tesidente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 

Votos 

5.368 
120 
171 

Votos 

3.941 

Campos ainda, 1" e 2" secções ele Vargem 
Grande, por não terem sido as actas tran­
scriptas e não se acharem as autllenticas nem 
concertadas nem conferidas, nem virem acom­
p:mhadas tambem da cópia legal ela assig·na­
tura elos eleitOl'es no livro ele presença; 

Da secção unica de S. Luiz Gonzaga, J4a ele 
Nativiclado, J8a de Santo Antonio ele Caran­
g·ola, 24a de Santo Antonio ele It::tbapuana, 2• 
de S. Sebastião da Parahyba, 3• de Santo 
Antonio de Padua, secção unica de Timbó, l • 
de Bom Jardim, 1 • do 3° districto de Paty ele 
Ubit, 13a de Cebolas, l • e 2a de Sant' Anna dos 
Tócos, secção unica de Porto Real, secção 
unica de Monte Aleg'l'e de Paclua, por não te­
rem vindo as authenticas acompanhadas ela 
cópia legal da assignatura dos eleitores no 
livro de presença. 

Da secção unica ele Marangatü, por não 
referir a acta o· nome elos cidadãos votados ; 
e a da 4a secção ele Braz do Ponte, por ter 
sido a mesa organizada, contra o disposto elo 
art. 43 § 2° da lei n. 35, ele 26 de janeiro 
do 1892. 

Dr. José Luiz de Almeida Couto ... . 
Dr. José Paes ele Carvalho .. , ...... . 

73 Deduzidos os votos dessas authenticas, que 
55 a commissão pensa não deverem ser levados 

em conta, o resultado é o seg·uinte : 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Foram presentes á commissão 342 authen­
ticas, que dão a seguinte votação: 

Pa~·a P1·esidente 

Dr. Prudente José ele Moraes Barros. 
Dr. Aifonso Augusto Moreira Penna. 
Dr. Lauro Soclré ... , .............. . 
Diversos ...•..................•.... 
Em branco ..••..................... 

PaYa Vice-P1·esidente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Dr. José Luiz de Almeida Couto .... . 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 
Diversos .................. ,• .... · .. 
Em branco ....................... . 

Votos 

25.829 
19 
3 

97 
92 

Votos 

25.417 
71 
87 

199 
99 

Para Presidente 

Votos 

Dr. Prudente José de Moraes Barros 24.219 

Os demais não soifreram alteração na vo­
tação. 

Pam Vice-Presiclente 

Votos 

Dr. Manoel Victorino Pereira. . . . . . 23.834 

Os clemrtis não tiveram perda de votos. 

ESTADO DA BAHIA 

Foram presentes á commissão 614 actas, 
que, apuradas, deram o seguinte resultado : 

Pam P1·esidente 

Pensa a commissão que não devem ser apu-
radas as seguintes eleiçõeo: : Votos 

Dl'. Prudente José ele Moraes Barros 61.748 Da 1 a secção ele Itaipú, 2" elo 7° districto ele 
Campos, 1a e 3w do 9" clistricto ele Campos, 2" Dr. Aifonso Augusto Moreira Penna 32.112 
e 3a do 12" clistricto do mesmo município de. e outros menos votados. 
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Para Vice-Presiclente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ..... . 
Dr. José Luiz de Almeida Couto ..•. 

e outros menos votados. 

Votos 

55.371 
36.695 

Entende a commissão que não devem ser 
apuradas as eleições seguintes : 

As cb la, :)a e 4a secções ele Igrapiuna ; 
ela 2a e 4a ele Cayrú; 3" dA CuPralinho; 2", 6a, 
25a, 3la e 47a da Capital por, além de não 
terem sido trnnscriptas as netas, não virem 
as authenticas conferidas ou concertadas; 

Da la secção de Alcobaça; la de Taperoá ; 
2a ele Tapera, za e 7a de J<tguaripe ; 13a de 
S. Felix ; 7a ela Cachoeira; 19a e 45a ela Ca­
pital, cujas authenticas, clesacompnnhaclas ela 
copia legal ela assignatUJ'a dos eleitores no 
livro ele presença, não podem ·ser levadas em 
conta. 

Da I a e 3a secções de Tapéra, cujas actas 
foram illegalmente conferidas e concertadas 
por um elos mesarios ; 

Da za ele Taperoá, cuja acta, além ele não 
ter sido transcripta, não veio conferida e 
coucertl).cla, notando-se na copia elas assigna­
turas um eleitor mais que o numero ele votos 
recebidos e apurados ; 

Da 3a secção de Nazareth, onde a mesa 
recusou acceitar votos de lO eleitores, que se 
apresentaram munidos de seus títulos, pelo 
motivo unico e frívolo ele não se acharem os 
nomes daquelles na lista ele chamada, dei­
xando ainda ele enviar o protesto e o contra­
protesto sobre o facto la vraclos. 

Da 6a secção de Areia, onde houve dupli­
cata, não se podendo determinar a validade 
ele qualqqer elas actas, desde que se ignor11 
o logar etrectivamente designado para a 
eleição; 

Das quatro secções ele Bom Jesus da Lapa 
e da la de M. Alto e la e unica ele Côcos elo 
mesmo município, por virem as authenticas 
clesacompanhadns da cópia elas assignaturas 
elos e lei tores ; 

Da 3" e 4a secções de Campestre ; la de An­
darahy ; la e 2a ele B. .Jesus ele Contas ; la de 
Catolé ; 5" de Brejo Grande ; 2a de Jussiape ; 
4" ele B. Jesus das Minas, por não terem 
umas cópias devida e legalmente conferidns, 
além de não terem sido tral<scri ptas devida­
mente as actas de outras, e, fhmlmente, as 
elas 4 secções elo município de Chique-Chique 
por haver-se ahi realisaelo uma duplicata e 
dar-se a hypothese, prececleutemente 8pon­
tad~, ela eleição de Srtpucaia, 6" secçã.o de 
Arma. 

Deduzidos os votos obtidos pelos diversos 
candidatos n8S secções eleitoraes do Estado 
da Ballia, que a 3a commissão propõe não se­
jam levados em conü1, o resultado liquido é o 
seguinte: 

Pam P1·esiclente 

Dr. Prudente José ele Moraes Barros. 
Dr. Affonso Augusto Moreim Penna. 

E outros menos votados. 

Pam Vice-PJ"esidente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 
Dr. José Luiz ele Almeida Couto .•... 

Votos 

56.808 
29.357 

Votos 

49.789 
36.695 

Acldicionando essas ditrerentes parcellas, 
conclue-se, finalmente, que a votação bruta 
ela eleição presidencial de l ele março ultimo, 
no Districto Federal e nos Estados da Bahia e 
elo R.i.o de Janeiro, em relação aos candida­
tos, que maior numero ele suffragios alcan­
çaram, foi: 

Pcwa P1·esidente 

Dr. Prudente José de Moraes Barros. 
Dr. Afl'onso Augusto Moreira Penna. 

Para Vice-P1·esiclente 

Dr. Manoel Victorino Pereira ......• 
Dr. José Luiz de Almeida Couto .... 

Votos 

93.518 
32.265 

Votos 

84.986 
36.839 

e que, clecluziclos dessa totalidade os votos 
dados nos collegios em qne o processo eleito­
ral, no pensar da 3" commissão, não deve ser 
levado em conta pelos motivos anteriormente 
expostos, a votação liquida é a seguinte: 

Para P1·esiclente 

Dr. Prudente José de Moraes Ba,rros. 
Dr. Affonso Augusto Moreira Perma. 

Votos 

86.665 
29.496 
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Para Vice-Presiclente 

Dr. Mano!3l Victorino Pereím ...... . 
Dr. Jose Luiz de Almeida Couto .... . 

77.564 
36.839 

Ha muitos outros candidatos menos votados 
referidos nas acta::; geraes ele apuração e n~ 
relatorio par0ial, que a este vão annexos. 

Ao concluir não póde deixar a :l" commis­
são de pedir a esclarecida attenção dn. Mesa 
do Congresso Nacional par<t as fraudes das 
eleições de Macahubas, nas 8 secções refe­
ridas no rBlatorio parcial annexo, ela 3" se­
cção de Nazareth, ela 6" ele Areia e de Chique­
Chique, sobre as quaes resolvera como enten­
der de clireità. 

g dando, assim, por findos os trabalhos de 
que foi incumbida só tem a esperar que lhe 
seja relevadtt a deficiencia claquelles, empre­
hendiclos alias com a maxima boa vontade e 
o maior empenho em bem e lealmente servir 
a Republica. 

Sala das Commissões do Congresso Nncio­
nal, em 1 de junho de 1894.- Joao da Silvo. 
Rego Mello.- Eneas lliá~·tins.- JoarJuim 
Murtinho.-llclefonso Lima.-Manoel Messias 
de Gusmão Lyl·a. 

4" COMMISSÂO 

A 4a commissão apuradora da eleição pre­
sidencial vem dar conta do seu trabalho, em 
relação aos Estados de Minas Geraes, Goyaz e 
Matto Grosso. 

ESTADO DE GOYAZ 

Compareceram 4.828 eleitores, cujos votos 
foram assim apurados : ' 

Pam Presidente da Republica 

Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
advogado e Hena1lor, residentr~ no 

Votos 

Estado de S. Prtnlo.. ... . . . . . . . . . 4.641 

Pam Vice-P1·esiclente da Republica 

Votos 

Das actas não constam irregularidades que 
atfectem substancialmente o processo elei­
toral. 

Entretanto, no districto de Allemão, em 
ohsel'vttncia ao disposto no art. 43, § 13, n. II, 
lettra C da lei n. 35 de 26 de janeiro de 
1892. não se apuraram cedulas contidas em seis 
involucros, por conter cada um detles mais 
de uma cedula, o que nlias foi correcto. Mas, 
inl'elizmenté, n. mesa não teve igual procedi­
mento, deixantlo de remetter á junta apura­
clot•a desta eleição os referidos involucros e 
respectivas cedulns, devidamente rubricados. 

Das authenticas de Santa Rosa não consta 
que houvessem sido conferidas e concertadas 
respectivamente, nem tão pouco foram ellas 
assignnclas pelos mesarios; üccrescendo que 
o numero de votos dados ao Dr. Manoel Vi­
dorino Pereira paro:t Vice-Presidente daRe­
publica, em vez de haverem sido escriptos 
por extenso, o foram por algarismos, o que é 
irreg·nlar em cópias authenticas. 

MATTO GROSSO 

Faltam muitas actas. Das que foram ure­
sentes não constam transgressões da lei e· das 
instrucções; notando-se apenas na acta da 3a 
secção ele Coruml>il, que ha.veritlo compare­
citlo 62 eleitores, teYe, entretanto, o Dr. Mà­
noel Vlctorino Pereira 58 votos para Více­
Presidente, e o Dr. José Joaquim Ramos Fer­
reira 40 votos para. o mesmo cargo ; pare­
cendo que o equivoco está eín se haver 
escripto 40 votos ao seg-undo votado, em vez 
de 4, porquanto este ultimo algarismo, junto 
âquelle designativo dos votos dados ao pri­
meiro dos mencionados cidarlãos, reproduz o 
numero dos eleitores comparecidos e das ce­
dulas recolhidas. 

Foram votados : 

Pam P~·esidente ela Republica 

Dr. Prudente José de Moraes Ba.rros, 
ndvdgado e senador, residente e111 
s. Paulo ....................... . 

Dr. Joaquim Saldanha Marinho .... . 

. Para Vice-Presiclente 

Dr. Ma.uoel Victorino Pereira, me­
dico e senador, residente no Estrr-
do da Bahia ................... . 

Dr. José Joaquim Ferreira Ramos .. 
Dr. Afl'onso Augusto Moreira Pen-

na .•....•...........•........... 

Votos 

3.742 
l 

Votos 

3.694 
40 

. Dl'. Manoel Victorino Pereira, me­
dico e senador, i•esidente na Bahia 

Dr. Prudente José Moraes Barros ... 
4.628 Dr. Francisco Rangel Pestana •.... 

3 
1 
1 
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ESTADO DE 1\IINAS GERAES 

Obtiveram votos os seguintes : 

Pam Pl'êsidente da Republica 

Votos 

Dr. Prmlente .José de Moraes Barros, 
advogado e senador, residente no 
Estado de S. Paulo.......... 33.050+24 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna ...............•...... 

Dr. José Cesario de Faria Alvim. 
Diversos ................ ·.···· 
Em branco ................ ·.· 

4.812 
2.720 
1.580 
1,218 

Para Vice-Presidente da Republica 

Dr. Manoel Victol'ino Pereira, 
medico e senador, residente no 
Estado da Bahia ............ . 

Dr. José Paes de Carvalho .... . 
Dr. José Cesario de Faria Al-

vim ....................... . 
Dr. José Lniz ele Almeida Couto. 
DP. Affonso Augusto Moreira 

Penna ............. · · · · · · ·- · 
Dr. Francisco Sil vi ano de A l­

meida Brandão, ...••...•..•. 
Dr. Francisco Bernardino Ro-

drigues Silva ............... . 
Dr. Ulmldino do Amaral Fon-

toura ....•••........... · · · · · 
Divei'sos .•.......... · ·. ·. • · · · • 
Enr branco •................. · 

observações 

Votos 

31.856+7 
5.040 

828 
421 

!>4 
351 

308 

253 
4.032 
1.267 

Contra o disposto no al't. 43 § 2". da lei 
n. 35 de 26 de Janeiro de 1892 se ~rgamsaram 
mes8s' eleitoraes ás 11 horas elo dia ; em Cílll­
travenção ao disposto no mesmo_ artigo, § 4o, 

·da mesma ld, os eleitores foram aclrrutt.tdo~ 
a votar sem exhibirern os seus respect! vos 
títulos, com manifesta infl'acção do § 22 do 
art. 43 da lei citada ; deixaram de se_r ex­
trahidas cópias das assignaturas dos eleltores 
no livro de presenr;a, e de ser cOI~certa.das 
por tabellião ou qualquer serventunrw de JUS­

tiça ou escrivão ad hoc, no falso supposto ele 
que esta formalidade substancial para a 
authenticidade da copia, pudesse ser preen­
ehida pelo secret::trio d11 mesa. 

Essas irt'egularidacles viciam as el~ições nas 
secções em que ellas. se de~am, nao _podem 
seP suppridas, e obrrgam a de~ucçao dos 
votos até então contados aos candidatos. 

Debateu-se no seio da commissão a ques­
tão : - si o preenchimento da formalidade 
e~sencial da, tmnscri pção das actas das me~:;s 
seccionaes nos livros de notas de tabelhao 
ou qualquer outro serventuario de justiça ou 
e~crivão ád hoc, deve constar das authen­
ticat> remettidas, e assentou-se que sim . 

O official publico que fizer no seu livro ou 
o escrivão ad !zoe no que fornecer-lhe o pre­
sidente da secção a transcri pção da acta, 
dever·à, quando averbar o concerto da copia, 
declarar tambem que essa formalidade foi 
preenchida. A omissão dessa declarilçi'í.? im­
posta no m·ime de que trata o art. 48 Tlt. III 
da lei de 26 de janeiro de 1892. 

No clbtricto de Garimpo das Canôas, do 
município ele Muzambinho, não houve elei­
ção, seg·un1lo consta ele um officio de dons me­
sarios, -que foi presenteá commissão. 

E' o caso lle se extt·allir cópia desse officio, 
e da resulução do C0ngresso, e tudo se remet­
ter an Sr. ministro do Interior para que, em 
execução do~ arts. 48 e 49 da I e i n. 35 de 
26 de janeiro ele 1892, se instaure processo 
contra os culpados, pela não formação ela 
mesa eleitoral. 

Sala das commissões do Congresso Nacio­
nal em 1 de junho de 1894.- Fmn.cisco Glice­
?'io,' 111'8Sic!e'nte.- Menezes Prado -llfanoel 
Bamta.- Raulino Botelho.-Nogueim Accioly. 

5a COMMISSÃO 

De accordo com o art. 14 § 3° do regimento 
eommnm, vem hoje apresentar seu l'e1atorio 
a 5a comtt•issão apuradora da eleição, proce­
didt~, a l de março elo col'rente armo, para 
PPesidente e Vice-1-'residente da Reptlblica. 

g poPque não se reuniram as secções elei­
toraes dos Estados do Paraná, Santa Catha­
rina e Rio Grande do ~ui, em virtude dos 
motivos que o Congresso conhece, teve a com­
missão ·le limitar o seu trabalho ao exame 
das a ui !Jen ticas do Estado de S. Paulo, que 
em nnmewo de 483 llLe fo1·am presentes. 

H:1 ue3e3>1iclade, porém, de assegurar ella, 
que nes.,~ estudo poz o maior e8crupulo e a 
maxinm a.t.tenção, mesmo por entender que 
:ma tarifa, não com;istia na op.~ração material 
de somma1' votos; mas importava a obri­
g-ação bi.tntcem de averi~unr si estes porven­
tura tinham sido regularmente expressos. 

Verdade é que nenhuma das eleições de 
S. Paulo Joi conte--tncla, nem contra qual­
quer clellas appai'eceu protesto algum. 

Não obstante, a commissão reputou do seu 
elevAr verificar si no respectivo processo ha­
viam sido guardadas as solemnidades essen­
ciaes da lei, que não podem deixar de ser 
exig·idas, como outras tantas garantias da 
liberdade do voto, e da verdade eleitoral. 
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Para assim pensar e proceder, diversas 
causas actuaram no animo da commissão. 

Dentre estas, é conveniente apontar as 
mais impoçtantes, não fallamlo mesmo na 
utilidade que se colhe de fazer o Congresso 
intransigentemente re~peitar as üisposiçõ~s 
legaes, que elle proprw prescreveu,_ ~ nao 
serão desprezadas com a stm cumpli~Icl_ade, 
sem plantar-se um exemplo funestJssuno, 
que enfraquecerá sobretudo a força moral e 
o prestigio de autoridade, ele que o Corpo 
Legislativo nunca se deverá despojar. 

Em todo caso, a indicação dos defeitos e 
das irregularidades, que algumas das authen­
ticas accusam, servirá de proveitoso aviso, 
afim de que ellas não se reproduzam jámais .. 
Porquanto, si agora, que trata-se, por assim 
dizer de uma quasi acclama{;ão, não tem a 
forçtt' de invalidar a maioria notavel dos suf­
fragios apurados, póLle acontecer muito bem 
que de outra vez, quando o pleito fer~r-se 
em condições differentes, venham taes ll're­
gularidades e defeitos influir· _no 1:es~ltado da 
eleição, dando logar a questoes n'r:Jtantes, e 
decidindo mesmo da sorte dos candidatos. 

E por isto mesmo que a imllidade das se.::­
ções em que não foi a lei cumprida fielmen­
te imda a,l tera com referencia, aos cidadãos 
qde acabam de ser eleitos para os dons im­
portantes cargos da Republica, depam-se 
occasião azada de corrigir erros e condemrmr 
omissões, que de outra feita podem causar 
prejuízo a direitos muito respeitaveis, alü~s, 
modificando fundamentalmente a, expressao 
da vontade popular. 

E nem a commissão admitte, como, entre­
tanto, ha quem cuide, que toda n eleição deve 
ser considerada regular, e cons_eguintemente 
acceita e apurada, desde que nao tenha con­
tra ella appareciclo protesto, ou reclamação 
coustante das autllenticas. 

Ninguem com certeza desconhece os mil 
expedientes, uns arbitrarias, violentos outros, 
de •que se póde lançar mão, principalmente 
no centro do paiz, p:na obstar a inserção ele 
pr.otestos nas actas eleitoraes, por mais ca,bi­
dos e procedentes que sejam estes ; como 
ninguem seguramente ha ele estranhar a se­
guinte affirmativa:- que nem toclo.s os ci­
dadãos clispoem dos meios necessarros pam 
trazer suas reclamações até ao seio elo Con­
gresso Nacional. 

Força, é, portanto, que o Congresso mesmo 
tutele os direitos políticos de todos os bra,­
zileiros, restaurando a lei eleitoral, sempre 
que e !la for violada. 

Consoante a estas icléas e opiniões, a 5" 
commissão passa a offerecer o relatorio ele 
seus trabalhos, como lhe cumpre, e que a 
Mesa do Congresso tomará na consideração 
que porventura lhe merecer. 

As authenticas a que faltam, no conceito 
da commissão, solemnidades indispensaveis, 
podem ser assim classificadas por grupos: 

Acta não transcripta em livro de notas, 
alem ele não estar devidamente concertada, a 
cópia respectiva, (lei n. 35 de 26 de janeiro 
de 1891, art. 43 §§ 20 e 22), Casa, Branca 
(2" secção). 

Actas não transcriptas em livro de notas, 
cópias tambem uão concertadas regularmente, 
accrescondo que não s 3 fez certa a distri­
buição dos boletins, e não remetteu-se a 
cópia elas assigna.turas dns eleitores no livro 
de presença (lei citada,, a,rt. 43 §§ 14, 20 e 22), 
Casa, Branca (3" secção); Batataes (!", 2" e 3a 
secções); Ribeirão Preto (4" secção). 

Acta que, além ele não ter sido transcripta 
em livro de notas, deixou de declarar o 
numero dos eleitores que não compereceram 
ao pleito, e não veiu aeompanlmda da cópia 
da,s assignaturas dos eleitores que votaram 
(lei n. 35 já citada, art. 43 §§ 18, 20 e 22; 
explica,do pelo decreto n. 853 de 7 de junho 
de 1892); S. João do Rio Claro (la secção). 

.Actas que não foram acompanhadas ela re­
feritla cópia das assignaturas dos eleitores, 
que tomaram parte na eleição : Capital (3" e 
20• secções), S. Simão (4" secção), Ribeirão 
Ptl5to (2•, 3" e o" secções), Ribeirão Bonito 
(2" secção), Piracicaba (2" secção), Dons Cor­
regos (la e 2" secções), Santa Barbara (la e 
2" secções), S. Carlos elo Pinha,! (3" secção), 
Nazareth (4a secção), Juquery ( 4" secção), 
Mogy elas Cruzes (1•, 2", 3a e (ja secções), 
Campinas (2" secção), Passa-Quatro(4• secção), 
Inclaiatnba (secção unica), Bragança, (1", 2a, 
3a e 4a secções), Serra Negra, (4• secção), 
Queluz (la e 2• ~ecçõ?s), Pinheiros (2• secção), 
Vieira elo Piquete (I" secção), Tanhaté (5" e 
8" secções), Piudamonlmngaba (3• secção), 
Santo Antonio da, Cachoeira (I" secção), Tre­
rnembé (10" secção) ; achando-se, além do 
mais, '' authentica cheia de entrelinhas e bor­
rões ; Casa Branmt (4" secção), onde ag­
gravou-se a irregularidade notada com a 
substituição immecliata de dons mesarios au­
sentes por simples eleitores, antes de serem 
para isto con vidaclos os supplentes respe­
ctivos; Santa Cruz elo Rio Pardo (4" secção), 
Remeclios elo Tíeté (unica secção), Sarapuhy 
(unica secção), Rio Bonito (unica, secção), F<t­
xina, (I", 2·' o 3" secções), Pirajú (2" e 4" sec­
ções), Tatuhy (6" secção), A varé (3" secção), 
Santo Antonio da Boa Vista ( 2" secção), 
Apiahy ( 2" secção), S. Pedro do Fundo 
(2" secção), Itapetininga (4" secção), Lençóes 
(1", 2" e 3" secções), Bariry (I" e 2" secções) e 
Fartura (2" secção) (lei n. 35 de 1891, a,rts. 8" 
§ 3o e 43 §§ 20 e 22, decreto n. 853 de 7 de 
junho de 1892, jit citados). 

Authentica toda emendada, sem estarem re­
salvados devidamente os erros, e que não foi 
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eleitores preseM.tes á eleição, e atfirma a irre- da de quet~t a trasladou. _ . . 
acompanhada da cópia, das nssignaturas dos I cinco linhas, escriptas por lettra differente 

gularidade de haver sido, logo no começo ~~~thenttcas de .que nao consta a distri­
desta, chamado um sinjples eleitor ptt.ra snb- bmçao dos boletms , recommendaclo pela 
stituir o mesnrio falto.so, quando primeira- lei (art. _ 43, §. 14 da; lei n. 35) ; Capital 
mente cumpria convidar os respectivos sup- (21" se~çao), PllangueJt'aS (ta secção), Santos 
-plentes (lei n. 35, arts. 8 § 3" e 43 § 22, (3" secçtto). . 
explicado pelo decreto n. 853 ele 1892) Actas que deixaram de ser transcriptas em 
Espírito Santo de Batataes (2" secção). livro de notas, como era no entanto ele rigor 

L - ll 1 · 1. t 'l · , (lei n. 35 de 1891, art. 43, § 20); Jaboticabal 
Actas em .que nao. a nc e-~e n. 08 rumç,oo (6" seccão) S. João do Rio Claro (4" - ) 

dos necessarws. b_oletms, e _nao VI~r~m acon~- Sel'tão~inh~ (5" secção). secçao • 
pn!1lmdas da co~~t1 das .asstg~~tm;1s ~~s ele{4 Authenticas, em que não está mencionado o 
tores que ~O~'tlcdn, (lei~· v, a · , ~§ numero de eleitores que deixaram ele com)a-
e. 22), ~· Sn~ao (~< secç~o~, S~nta ~tuz do recer, e além disto não foram acompanha~as 
Rw Pardo (3 secçao), Itar,ué (l secçao). da cópia das assignaturas dos eleitores pre·-

Authentica~ em que nã~ declarou-se o nu- sentes ao pleito (lei n. 35, art. 43, § 18, 
mero de eleitores qt~e deiXai~mn. de. <:_ompa~ explicado pelo decre.to .n. 853, § 22); Capital 
recer,. nem se menciOna a ~hstri.bmçao do~ (2a e 26a secções), _Ribeirão Bonito (Ja secção), 
boletms; accrescendo q~e nao VIe:'am ella~ Nazareth (la secçao), Villa de Una (Ia e 2"' 
acompapbadas das cópJ~S dt~s _ nss~g_naturas secções), Mogy d~s Cru~es (5"' s.ecção), Itaqua­
dos eleitores presentes a elerçao (lei n. 35 quecetu!Ja (secçao umca), Pirajú (1 a e 3a 
art. 43 §§ 14 e 18, explicados pelo decr~to secções). 
n. 853 de 1892) ; Santa Rita do Parmzo Authenticas em que não foi declarado o nu­
( I" ~ecçãol, S~nt_? Antonio ~a Cachoeir<~ (2" mero de eleitores, que. de~xarmn de compa­
secçao), S. Snnao (3" secçao) ; cumprmclo recer, nem se tmta. chHhstnbuiçãodos boletins 
accentuar-se que !?-e_~ te ultim_o l?onto foi, logo (lei n. 35, ar~. 43 § ~4, e § 18, explicado pel~ 
no começo da elGlçao, subshtmclo um mesa- decreto n. 853) ; Capital (24" secção) s. Carlos 
rio~ que deixou d~. comp~i'ecer, P<?l' simpl~ do Pinhal (4" secção), Campo Laegd de Soro­
eleit?J', quando allas deviam ter SI~lo ant~ caba (la e 2• secções). 
convidados os supplentes respectivos (lei Authentica, de que consta teP sido feita de 
n. 35 citada, art. 8• §§ 3• e 4°). v espera a organisação da mesa eleitoral, sendo 

Authenticas em que não declarou-se qual c~1amados p~ra completal-a,logo em principio, 
o numero ele eleitores que deixaram de votar stmples eleitores em vez dos supplentes re­
(lei n. 35 de 1891, art. 43 § 18, explicado pelo spectivos; não declara a hora em que teve 
decreto n. 853); Araraquara (l"' secção), São começo. a eleição; e faz certo terem votado 
José de Campos (la secção), S. José de P<tra- sete ele !tores de outros municípios, cujos votos 
hytinglt (4• secção), 1\Iogy-mirim (l" secção): aliás a commissão deduziu (lei n. 35, art. 43 
sendo que nesta ultima se dá noticia de uma e §§ 3, i• lO, 18 e 24 combinados); Mocóc~ 
outra il'regularidade, qual foi a ele terem (1" secçao). 
votado na referida secção cinco eleitores de Authentica em que se noticia terem votado 
outra, que nella não eram mesarios ; con- seis eleitores ele Piracicaba, cujos votos a com· 
trariaildo-se, portanto, o que está legislado missão deduziu tambem (lei n. 35 citada, arts. 
lei n. 35, art. 43 §§ 3, 4 e 10 combinados). 13, 41, ~3, §§ 3•4 e lO combinados); S. Pedro 
Estes cinco votos, entretanto, foram dedu- (l" secçao). 
zidos na apuração a que a co!nmissão pro- Authentica, em que não se fez a menção do 
cedeu para oil'erecer ao criterio tla Mesa elo numero de eleitores qne não compareceram, 
Congresso. não se l'efere á transcripção da acta em livro 

Authenticas não assignaclas pelas mesas ele notas, alêm de se Ueclarar -que votaram 
competentes, e que assim não podem merecer lO eleitores ele outra secção- (lei n. 35 de 
aquelle nome para produzir effeito legal (lei 26 tle janeiro, arts. 13, 41 e 43 §§ 3", 4° e 10 
n. 35, art. 43, § 22); Jaboticabal (3• secção); combinados, e § 18 explicado pelo decreto 
Jaboticabal (2a secção) que de mais não veio n. 853 e § 20 ) ; S. João do Rio Claro 
acompanhada -como era mister - da cópia ( 3" secção ) . 
das assignatmas elos eleitores presentes á A ultima destas irreg<ularidades tambem 
eleiçào; Cajurü (2" secção), sendo para assi- deu-se na 3" secção de Mogy-mirim, onde 
gnalar que nesta não fez tambem declat·ação votar,tm dons eleitores de outras secções, 
do numero ele eleitores que compareceram cujos votos n commissão deduziu, porque taes 
(lei n. 35, art. 43, §§ 15 e 18 explicado pelo eleitores não eram mesarios. 
decreto n. 853); Ribeil'ão Preto (la secção) O mesmo a com missão praticou, relativa­
que afóra a falta de assignatura dos mesarios mente á 2" secção de Limeil'a, onde igualmente 
na cópia que enviou, tem nesta intercalada votaram cinco eleitores de outras secções. 
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E ainda teve identico procedimento com a 
3• secção da capital e 9' de Santos. nas quaes 
votaram semelhantemente varios eleitores de 
outras secções. 

Authenticas, que deixaram de ser acompa­
nhadas da cópia das assignaturas dos eleitores 
presentes á eleição, e demais 8Ccus::>rn o accre­
scimo de votos apurados ( lei n. 35 art. 43 
§ 22 ), Guamhy ( la secção ), onde compa­
receram 143 eleitores, e foram apuradas, 
no emtanto, 151 cedulas ; Campos Novos de 
Paranapauemc~, ( uuica S:Jcção ), aonde, tendo 
respondido á chamada apenas 11 eleitores, 
apparecer.am, todavia, na urna 13 ccdul::ts. 

Authentica, em que não rleclarou-se o nu­
mero de votos obtidos por cada candidato, 
a despeito de assegurar-se que foram votados 
para Presidente o Dr. Prudente t,le Montes, 
e para Vice-Presidente o Dr. Manoel Victo­
rino Pereira ; S. Luiz de Parahytinga 
(2" secção) . 

Pm·a Vice-P1·esidente 

Dr. Manoel Victorino Perdm ...... . 
Ur. Manuel Victorino Monteiro .... . 
Dr .. Tosé Luiz de Almeida Couto .... . 
Marechal Floriano Peixoto ........ . 

Votos 

36.937 
155 

5 
4 

Dr. A:ffonso Augusto Moreira Penna, Dr. 
Manoel Ferraz de Campos Salles, Dr. José 
Alves de Cerqueira Cesor, Dr. Paulino José 
Smu•t>s de Souza, Dr. Jo,lquim Snldanha Ma­
rinho, 2 votos cada um; Dr. Innocencio Ser­
zedello Corrêa, Dr. Seabra (sic), General 
/1.rgnllo (sic), Dt• . .José Alves dos Santos, 
Antonio Moreira tl>t ~:ii v a, Dr. Prudente José 
de Moram; Banos, D1•. \ntonio FranCJ~co ele 
Paula Sonzn, Dr. Bernardino Campos, Dt•. 
Rangel Pflsta.na, Dr .. João Cesar de Al'ruda, 
Dr. H.uy Barbosa, Dl'. Thomaz Porciuncula, 
Dr. Olegario Hercnlmo de Aquino e Castro, 
Dr. Lauro Sodré, Dr. José Paes de Carvalho, 
Dr. Amancio Penteado, A. Ferro, L. França 
e SilYa, l voto cada um; ceduta·s em branco 
114. 

Authenticas desacompanhadas da cópia das 
assignaturas dos eleitores presentes a eleição, 
e não conservadas por serventuario de jus­
tiça (lei n. 35 art. 43 § 22) ; Juquery (2a 
secção), Xiririca (la secção). 

Authentica em que não se faz a miníma 
referencia a eleição para Vice-Presidente, e 
nem consta o numero de eleitores que dei­
xaram de votar (lei n. 35 já citada, arts. 37 I 
e 43 § 18 explicados pelo decreto n. 853); 
Santos 5" (secção). 

Mas, deduzidos os votos das eleições que a 
comrnissão considerou irregulares, o resultado 
apurado é o seguinte : 

Authentica em que não se reduziu o destino 
de 27 C<'dnlas recebidas para Vice-Presi­
dente da Republica porquanto foram só­
mente apuradas para lt eleição deste func­
cionario 130 votos, ao pas~o que foram 
recolhidas á urna 157 listas ; Oaconde 

Para Presidente da Republica 

Votos 

( 2" secção). 
Authentica, finalmente, acompanhada da 

cópia das assignaturas elos eleitores, não con­
certada, comtudo, legalmente (lei n. 35, 
art. 43 § 22); Rio Claro (2• $ecção). 

Sommarlos, entretanto, todos os votos ex­
pressos, não se cogitando das nullidades acima 
expostas, o resultado ela eleição do Estado ele 
S. Paulo é o seguinte : ' 

Para Presidente da Rept~blica 

Dr. Prudente José de Moraes Barros 
Dr. A:ffonso Augusto Moreira Penna 
Quintino Bocayuva ............... . 
Dr. -Manoel Victorino Pel'eira ...... . 
Marechal Floriano Peixoto ........ . 
Dr. Gaspar da Silveira Martins .... . 
Dr. Ruy Barbosa ................. . 
Oedulas em branco....... . . .. .... . 

Votos 

38.719 
lO 
7 
3 
2 
l 
1 

22 

Dr. Prudente José de Momes Barros 28.655 

Para Vice-P1·esidente ela Rept~blica 

Votos 

Dr. Manoel Victorino Pereira ...... . 26.996 

E os mesmos votos dispersos, acima men­
cionntlos. 

Resta á Mesa do Congresso, que tem de 
calcar seu parecer so'1re os relatorios das 
eommissões, sorteadas na conformidade do 
!'egirne,Jto commum, propor o que lhe parecer 
mais justo e ncertado. uo sentido de encami­
nll'lr o mesmo Congt'(J:;~o a proferir sua ultima 
pahwra a respeito tlo nssumpto quB nos pre­
occupa. 

Qnanto :1. 5a commissã0, ella acredita ·haver­
se desempenhado do seu dever, leal e fiel­
mente. 

Sala. das commissões elo Congresso Nacional, 
no Rio de ,Janeiro. 31 de maio de 1894.­
A. Milton, presidente.-Lima Dt~m·te.-San­
tos Pereim.- Ca1'los Novaes.-A. A. de Gou­
vêc Lima.- Jose Be·vilaqua. 
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PJ•esidencia do Sr, Ubalrlino do Amal'al 
(vice-p?·esider!te do Senado) 

A' l hora da tarde faz-se a chamada, á 
qual respondem os seguintes Srs. : senadores 
Ubaldino do Amaral, João Pedro, Gil Goulart, 
João Neiva, Catunda, Joaquim Silrmento, 
Francisco Machado, Antonio Baena, .Manoel 
Barata, Pires Ferreira, Cruz, Nog-ueira Ac­
cioly, João Cordeiro, Almino Affonso, José 
Bernardo, Abdon Milanez, Almeida Barreto, 
Joaquim Pernambuco, João B<wbalho, Rego 
Mello, Messias de Gusmão, Leite e Oiticictt, 
Rosa Junior, Coelho e Campos, Eugenio Amo­
rim, Domingos Vicente, Quintino Rocayuva, 
Saldanha Marinho, Christiano Ottoni, Leo­
poldo de Bulhões, Joaquim de Souza, Silva 
Canedo, Generoso Ponce, Aquilino do Amaral 
e Esteves Junior; deputados Lima Bacury, 
Fileto Pires, Gabriel Salgado, Sá Peixoto, 
Matta Bacella.r, Augusto Montenego, Carlos 
de Novaes, Bricio Filho, Benedicto Leite, Vi­
veiros, Luiz Domingues, Anisio de Abreu, 
Gabriel Ferreirn, Nogueira Paranagná, Fre­
derico Borges, Torres Portugal, Thomaz Ca­
valcanti, Ildefonso Lima, João Lopes, Pedro 
Borges, Francisco Benevolo, José Bevilaqua, 
.Augusto Severo, Tavares fle 'Lyra, Francisco 
Gurgel, Junqueira Ayres, Silva Mariz, Trin­
dade, Coelho Lisboa,Arthur Orlando,Tolentino 
de Carvalho, Martins Junior, Coelho Cintra, 
Lins de Andrade, Arminio Tavares, Rosa e 
Si! va, .Marcionillo Lins, Gonçalves Ferreira, 
Cornelio da Fonseca, Medeiros de Albuquer­
que, Miguel Pernambuco, Carlos Jorge, Ro­
cha Cavalcanti, Octaviano Loureiro, Olympio 
de Campos, Menezes Prado, Geminiano Brazil, 
Gouveia Lima, Zama, Santos Pereira, Au­
gusto de Freitas, Neiva, Milton, Francisco 
Sodré, Tosta, .Manoel Caetano, Aristides .ele 
Queiroz, Eduardo Ramos, Vergue de Abreu, 
Leovigildo Filgueiras, José Ignacio, Flavio 
de Araujo, Tolentino dos Santos, Sebastião 
Landulpho, Arthur Rios, Marcolino .Moura, 
Torquato Moreira, Gaspar Drummond, An­
tonio Siqueira, José Carlos, FranÇa Car" 
valho, Lopes Trovão, Oscar Godoy, Alcindo 
Guanabara, Tllomaz Delfina, Americo de 
Mattos, Lins rle Vasconcellos, Belisario de 
Souza, Fanseca Portella, Euzebio de Queiroz, 
Silva Castro, Nilo Peçanha, Agostinho Vida!, 
Francisco Santiago, Antonio Olyotho, May­
rink, Almeida Gomes, Lima Duarte, João 
Luiz, Carvalho Mourão, Monteiro de Barro:!, 
Octavio Ottoni, João Penido, Gonçalves Ra, 
mos, Lamounier Godofredo, Cupertino de Si­
queira, Rodolpho de Abreu, Theotonio de­
Magalhães, Pinto da Fonseca, Arthur Torres, 
Manoel Fulgencio, Simão da Cunha, Olegario 
Maciel, Paraiso Cavalcanti, Lamartine, Al-
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fredo Ellis, Dino Bueno, Adolpho Gordo, Her­
culano de Freitas, Paulino Carlos, Cincinato 
Braga, Francisco Glicel'io, Hermenegildo de 
.Moraes, Ovídio Abrantes, Urho.no de Gouveia 
e .Mariano Ramos. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os seguintes Srs. : senadores Coelho Ro­
drigues, Oliveira, Gaivão, Joaquim Corrêa, 
Leandro Maciel, Manoel Victorino. Castrioto, 
Eduardo Wanrlenkollt, Aristides Lobo, Gon­
çalves Ci1aves, Joaquim Felicio, Prudente de 
l\Joraes, Campos Salles e Raulino Horn ; e 
deputados Enéas Martins, Gonçalo de Lagos, 
Pereira r1e LYra, Paula Guimarães, Athayde 
Junior, Galdino Loreto, Alberto Torres, Costa 
Azevedo, Sebastião de Lacerda, Ponce de 
Leon, Urha.no Marconrles, Luiz Detzi, Fran­
cisco Veiga, Alvaro Botelho, Leonel Filho, 
Benedicto Valladares, Carlos das Chagas, 
Costa Machado, :Moreira da Silva, Moraes e 
Barros e Alves de Castro. 

E sem causa participada os seguintes 
Srs.: senaclo1'es Virgílio Damasio, Ruy Bar­
bosa, Laper, Rodrigues J'dves, Joaquim Mur­
tinllo, Sa.ntos Andrade e Pinheiro Machado ; 
fleputaclos Hollancla de Lima, Costa Rodri­
gues, Helvencio Monte, Cunha Lima, Clla­
teaubriand, Fernandes Lima, Clementina do 
Monte, Ro•lrigues Lima, Cleto Nunes. Fur.­
quim vVerneck, Erico Coelho, Ernesto Bra­
sília, Ferreira da Lu.z, Barros Franco Junior, 
Paulino de Souza Junior, Landulpho, Vaz de 
Mello, Ferraz Junior, Ribeiro de Almeida, 
Alvaro Carvalho, Casemiro ela. Rochn, Al­
meida Nogueira. Domingos de Castro, Costa 
Junior, Julio de Mesquita, Padua Salles, 
Vieira de Moraes, Alberto Salles e João de 
Faria. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão e, não havendo 

reclamações, dá-se por approvada a acta ela 
ses>ão anterior. 

O SR. 1° SECRETARIO declara que não ha 
expediente. 

O §r. Presidente diz que constando 
achar-se na ante-sala o Sr. Joaquim Antonio 
Xavier do Valle, deputado eleito e reconhe­
cido pelo Estaclo de .Matto Grosso, nomeia 
uma commissão composta dos Srs. drputados 
José Carlos, Lins de Vasconcellos e Thomaz 
Cavalcanti para recebei-o e introduzil-o na 
sala das sessões. 

Introduzido no recinto com as formalidades 
do estylo, contrahe o compromisso constitu­
cional e toma assento o Sr. X a vier do Valle _ 

O Sr. Fra:nci8co GUcerio-Sr. 
Presidente, permitta-me V. Ex. apresentar 
um pedido ao Congreseo Nacional, pedido este 



CONGRESSO f.i'ACIOt-fAt 

devido a suggestão de muitos amigos presen­
tes, senad0res· e deputados. 

Sabe v.· Ex. que amanhã deve apot•tar 
11qui, deve' entrar a barra do porto do Rio de 
Janeiro, a esquadra nacional, que vem de 
haver cumprido, com valor, com heroismo e 
com o mais devotado amor á legalidade 
(apoiados) o seu dever de desciplina e sobre­
tudo o de respeito aos poderes constituídos fla 
nação (apoiados), o de respeito á Constitui­
ç~ão. 

Parece-me, Sr. Presidente, que o Congresso 
Nacional não póde ser inrlifferente ... 

0 SR. JosÉ CARLOS E OUTROS-Apoiado. 
0 SR. FRANCISCO GLICEHIO-, •. a um facto 

desta natureza, mesmo porque está no espi­
rita de todos, é sentimento geral, de que é 
desta esquadra, que se orgatdsou em mo­
mento de suprema angustia para a patria e 
para a republica, que deve surgir a nova 
armada nacional complet'l.mente, technica­
mente organisada, remodellada pelos princí­
pios de amor á Constituição, e de respeito 
(permitta o Senado que repita a phrase, tal é 
o accento, e a intenção que lhe empresto) de 
re:;peito á Constituição e aos poderes consti­
tuídos. (Muito bem.) 

Proponho, Sr. Presidente, que V. Ex. se 
digne de nomear unia commissão de depu­
tados e senadores, que, representamlo este 
sentir do Congresso Nacional, fosse amanhã 
receber a esquadra vencedora, a cuja frente 
está o glorioso marinheiro nacional, o almi­
rante Gonçalves. (Apoiados, mttito bem, muito 
bem.) 

E' posto em discussão e, sem debate, unani· 
memente approvado. 

O §1.~. Pretõddent.e- Nomeio para 
a commissão os Srs. senadores Ramiro Bar· 
cellos e Eugenio Amoeim e deputados Arthur 
Rios, Fonseca Portella e João Lopes. 

ORDEM DO DIA 

Entra em discussão unica o p:wecer da 
Mesa do Congresso Nacional, sobre a eleição 
para os cargos <le Presidente e Vice-Presi­
dente da Republica. 

O Sr. Pre!!!.idente lê o seguinte 
artigo do Regimento commum do Congresso 
Nacional: 

« Art. 16. O parecer terá uma discussão 
unica, que não se proloügará além de duas 
sessões. 

Nessa discussão cada orador sp fall~:á uma 
vez, não podendo exceder de uma hOl'l!.,» 

O §r. 1\lilt.on- Sr. Presidente, es~ 
perei muito propositalmente que algum de 
meus honrados collegas, mais competentes e 
mais autorisados do que eu, quizesse romper 
este debate. 

Mas tendo-se feito silencio em todas as ban· 
car1as, entendi conveniente pedir a palavra, 
não para fazer um rHscurso, V. Ex. sabe que 
não os sei fazer (não apoiados), mas unicamente 
para apresentar algumas duvidas a respeito 
do parecer que se discute, e ser esclarecido 
convenientemente pela homada Mesa que o 
subscreveu. 

Um dos mais humildes collaboradores da 
lei eleitoral vigente e tendo tido diversas 
occasiões de trabalhar pela lealdade de sua 
execução, eu não podia deixar que alguns 
princípios estabelecidos no parecer e algumas 
idéas nelle consignadas passassem desperce­
bif1os, sem um protesto ao menos da minha 
parte. 

E porque tenho ~envolvido nos debates, 
que a respeito de veriflcaçã,> de poderes se 
teem levantado varia~ vezes na Gamara dos 
Srs. Deputados, e te;lho concorrido na com­
missão de J.letiçõe.s' e poderes della para que 
se dêsempre á Iêi eleitoral uma intelligencia 
correcta e uniforme, não podia deixar passar 
sem uma contestação de minha parte, como 
já disse,. alguns princípios e idéas que se 
conteem no parecer em discm;~são. 

t>r. Presidente, procurei com os meus hon­
ra!los collegas que fizeram parte da 5a com­
mis:são apresentar um relatorio em que 
fossem consubstanciadas nossas idéas e opi· 
niões, pedindo para que a Mesa as tomasse 
na devida consideração ; e por cautela a 
5• commissão sempre fez seguir essas idéas e 
essas opiniões da lei em que ellas firmavam­
se, e de onde decorria.m. 

Não obstante, a Mesa divergiu em muitos 
pontos da opinião da 5• commissão, e é por 
esse motivo que venho encetar o debate, para 
que o Congresso rliga e resolva de uma vez 
por todas onde está a razão ; quem interpre­
tou mal, ou quem deu a verdadeira intelli­
gencia á lei eleitoral vigente. 

Começou a Me:;a do Congresso por dividir 
em dous grupos as nullidades apontadas 
pelas differentes commissões que procederam 
á apuração da eleição presidencial. 

No primeiro grupo, disse a Mesa, estão 
incluídas as eleições que teem faltas que se 
podem considerar como verdadeiras nulli­
dades, vícios, irregularidades que importam 
inobservancia de terminantes disposições 
legaes. 

No segundo grupo, porém, acham-se clas­
sificadas as eleições em que se verificaram 
faltas que não são essenciaes, e antes mera· 
mente secundarias, nullidades de todo ponto 
suppriveis. 
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Ora, Sr. Presidente, começo divel'gindo ela 
homad11 Mesa do Congresso na divisão que 
estabeleceu das nullida·les eleitoraes em dons 
grupos; porque não· só a Mesa do Congresso 
deixou de incluir no primúro gl'upo, i~to é, 
nas nullidades que ella propria considera 
substanciaes e insuppriveis, formalidades 
que são terminantemente .exigidas pela lei 
eleitoral,mas tamhem porque,Sr. Presidente, 
fazendo esta divisão das nullir1acles em dous 
grupos, a Mesa elo Congresso est; em con­
tl'aclicção com um dos principias que elh 
mesma estabeleceu no finaJ elo seu parecer, 

De facto, Sr. PresHente, a Mesa, depois de 
discutir• todas as eleições e de apurar todas 
as actas e authenticas, relativas ás differentes 
secções que foram submettidas a seu estudo, 
qaasi que conclue est<tbelecendo este princi­
pio, dominador da questão : - onde não 
houve fra,ude, a eleição é verdadeira, deve 
ser consirlerada legal, e, portanto, não póLle 
deixai' de ser apurada. 

Este foi o principio que a Mesa estabeleceu 
como base do seu procedimento, e justificação 
de seus conceitos. 

Mas, Sr. Presidente, si isto é uma verdade, 
si a Mesa do Congresso queria que este sut­
fragasse semelllant,e opimão, da qual entre­
tanto peço licença para discordar, como é 
que a Mesa mesma vem estabelecer dous 
grupos de nullidades, chamando a umas r1e 
substanciaes e a outras, de não substanciaes, 
a umas de suppriveis e a outras de não sup­
priveis ~ 

Si a fraude é a razão unica, pela qual se 
deve annullar nma eleição qualquer, o que a 
Mesa do Congre~so devia fctzer era verificar 
si nas divel'sas eleições submettidas a seu 
estudo se tinha da•1o a fraude ; e, uma vez 
liquidar1o este ponto, opinasse pela validade 
ou não validade da eleição, sem mais minu­
dencias, sem mais commentarios, sem inda­
gar ele mais nada. (Apoiado,,) 

Depois, Sr. Presidente, o parecer não en­
cerra sómente esta contradicção manifesta. 

Fallando de nullidades insuppriveis, sub­
stanciaes, á primeira vista p:trece que o pa­
recer da Mesa quiz tratar daquellas que são 
exigirlas pela mesma lei como solemnidade~ 
a que deve alludir claramente toda acta 
eleítoral. Entretanto, a propria Mesa do 
Congresso deixa de incluir no primeiro grupo 
das suas nullidades formalidades que são 
reputadas pela lei como insuppriveis, e cuja 
observancia deve constar da propria acta dos 
trabilhos eleitoraes, para vir collocal-as no 
segunrlo grupo das mesmas nullidarles, entre 
aquellas que, segundo o parecer, podem ser 
suppridas. 

Citarei, por exemplo, a declaração do 
numero de eleitol'es que deixam de compa­
recer á eleição ; numero que eleve constar da 

acta, como exige cla1'a e positivamente a lei 
eleitoral ( al't. 43 § 18) explicada pelo decreto 
rle 7 de junho de 1872. · 

A _Mesa do Congresso, porém, collocou esta 
nullldarle, que eleve ser por esta razão mesma 
substancial e insupprivel, como uma claquel­
las que se podem dispensar. 

9ra, ou aquella~. formalidades que a lei 
e~1ge que constem da acta são essenciaes, 
nao podem s~r desprezadas, nem suppriclas, 
como a propn.t Mesa do Congresso reconheceu 
na, elaboração ele seu parecer, e neste caso 
est::t ele certo a declaração elo numero rlos 
eleitores faltosos ; ou estas nullidades são 
suppriveis, como elisRe a Mesa, e então já 
cahe por terra o principio que ena mesma 
estabeleceu ; isto é, que são formalidades in­
c1ispet~,aveis aquellR.s que elevem constar ela 
propna acta, nos termos elo art. 43 § 18 da 
lei de 26 de janeiro. 
D~ sorée que a ~i visão feita pela Mesa entre 

nulltdades essencmes e nullidarles não essen­
ciaes, conforme sejam de um ou de outro 
gn~po, não só se contradiz com o parecer 
asstgnado pela Mesa como não está de accor­
do com a lei eleitoral que reg·e o caso. 

O SR. ZAhlA dá um aparte. 
O Sn,. MILTON- Continuando, diz o parecer 

da Mesa (lê): 
« O c?nc!3rto da au~hentica presuppõe a 

tr~J.nscripçao ela acta, visto que a lei não exige 
que ?a acta conste h a ver sido e lia transcripta 
em hvro de n,otas. O tabellião, ou seu substi· 
tuto l;gal, e chamado para transcrever a 
acta ; e essa a s~a funcção principal, não se 
devendo presuma' que venha exclusivamente 
pata ~onferi~ e c_oncertar as cópias, sem que 
pr1men•o haJa feito a transcripção ela acta. » 

E' equivoco palpavel, manifesto, da hon­
rada Mesa do Congresso. O concerto da acta 
1~ão faz presuppor a transcripção desta no 
l~vro de notas do tabellião. A transcripção no 
hvro de notas deve ser feita immediatamente, 
segundo a propria lei eleitoral · o concerto 
das cópias das actas póde ser fdt; dias depois, 
porque este coHcerto relere-se unicamente ás 
cópias tiradas do livro ele actas e não do livro 
de notas. Já vê a honradtt Mesa que só por 
este lado ha uma grande distancia entre 
transcripção de actas no livro de netas do 
tabellião, e concerto de cópias das mesmas 
actas ; pois a transcripção é feita logo, e as 
cópias são tiradas posteriormente, e por con­
sequencia podem ser dar1as até pOI' um tabel­
líão que esteja em sua casa. E' o que resulta 
da combinação dos arts. 43 § 20, parte 2", 
20 lettra b, e 22 da lei de janeiro. 

Diz a h.onrada Mesa- como é passivei que 
seja levada ao tabellião, para concertar, uma 
acta que não tenha sido transcripta no livro 
de notas ! E' possível, sim ; ttata-se de actos 
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rlifferentes e que se podem dar em épocas dis­
tinctas ; e pois um não presuppõe o outro ? 

E ele mais ; tanta importancia ligou a lei 
eleitoral ao facto da transcripção da acta no 
livro ele notas elo tabellião, que mandou até 
qne com antececlencia o })residente elo conse­
lho municipal designe os tabel!iães que teem 
ele prestar este serviço ; designação que deve 
ser annunciacla por eclitaes, afim de que che­
gue ao conhecimento ele todos os interessados 
no pleito. Dahi a honrada Mesa elo Congresso 
deveria deduzir que a formalidade da trans­
cri pção ela a c ta no livro ele no tas não é uma 
solemnidacle dispensavel; pelo contrario, é 
ella essencial, e serve de garantia á verdade 
da eleição, porque conjura as fraudes. 
(Apoiados.) 

Nem supponha a honrada Mesa do Con­
gresso que o facto ele se mandar transcrever 
a acta no livro de notas do tabellião é sim­
plesmente para prevenir a hypothese de des­
apparecimento do livro ele actas; não. 

Engana-se a honrada Mesa do Congresso ; 
não é este sómente o fim que a lei vizou, man­
dando transcrever immediatamente a acta no 
livro de notas do tabellião. O que a lei quiz 
evitar com esta solemnidade, que é sempre 
essencial, foi a fraude, a transformação da 
acta, a troca de uma por outra; foi, em uma 
palavra, impedir que, depois ele passada a 
eleição e segundo os interesses de momento, 
se possa alterar a acta neste ou naquelle sen­
tido, para favorecer os interesses ele um ou 
de outro candidato. E' este o fim ela trans­
cripção ela acta no livro de notas do ta­
bellião e não simplesmente, como em sua sa­
bedoria entenrleu a honrada Mesa do Con· 
gresso, a necessidade de prevenir a hypothese 
de perder-se a primeira acta e encontrar-se 
então um documento de onde se possa tirar 
cópia della. 

E nem, Sr. Presidente, o concerto da acta 
póde supprir o registro que deve ser feito pelo 
tabellião; pois, além das razões que já expuz, 
outras occorrem a todos os espíritos desapai­
xonados e calmos. 

V. Ex. sabe que actos judiciarios ha que 
precisam de concerto·, como, por exemplo, as 
rmblicas-(cn;;,as, que, uma vez extrahidas por 
um tabellião, devem ser por outro concertadas, 
mas essas publicas fórmas em nenhum caso se 
referem aos livros de notas, nem a documen­
tos delles extrahidos. Pertanto, o concerto de 
um papel não quer dizer que elle tenha sido 
lançado no livro de notas. 

O concerto, portanto, não póde supprir o 
lançamento da acta no livro de notas ; esta é 
a verdade. (Apoiar/os.) 

Diz ainda o parecer ( le) : 
« E' o que se infere das disposições da lei, 

quando declara-que o boletim e a cópia da 
acta, assignada pelos mesarios, ainda antes da 

transcripção, substituem a acta perante as 
juntas apuradoras. » 

Desta disposição da lei foi que a Mesa colligiu 
o seguinte: « si um simples boletim, onde ha 
sómente declaração do numero dos eleitores 
que compareceram e a assignatura dos me­
sarios, suppre a acta, esta para produzir seus 
effeitos nâo carece ele transcripção no livro ele 
notas». Mas a Mesa esqueceu-se de uma cir­
cumstancia, e é que o boletim suppre a acta, 
sómente perante a junta apumclora, quando 
se trata de expedir diplomas a cle}mtados, 
porque essa expedição tem um fim muito im­
portante, como, por exemplo, a faculdade do 
diplomado tomar parte na discussão, quando 
se trata ele verificação ele poderes ; e !JOr sua 
natureza é urgente o boletim, porem não 
póde substituir a acta quando se trata perante 
as camaras. 

Sr. Presidente, este principio estabelecido 
pela commissão no parecer, si prova alguma 
cousa, pl'ova de mais. 

E' certo que a lei não diz que por falta da 
transcripção será nulla a eleição, mas não diz 
tambem que ella será nulla por falta de outras 
formalidades que a Mesa do Congresso aliás 
repu ta indispensa veis. 

U:r.r SR. DEPUTADO-Apoiado! 
O SR. MILTON- Depois, a Mesa labora em 

um equivoco, quando diz que tanto na Ga­
mara dos Deputados como no Senado se tem 
julgado quasi in variavelmente-qu~ á falta rle 
transcripção das actas no livro de notas não 
invalida a eleição. E' o contrario do que se 
tem dado : pelo menos dou testemunho ele que 
a Gamara elos Deputados tem invariavelmente 
julgado que é formalidade substancial aquella 
transcripçáo ; e ainda o anno passado ella 
decidiu assim a respeito ele eleições effectuarlas 
nos Estados do Maranhão e Sergipe. 

Sobt•e essas duas eleições a, commissão ele 
petições e poderes da Camara entendeu que 
devia propor a nullidacle de diversas secções, 
porque não constava que as actas respectivas 
tivessem sido lançarlas em livl'O de notas. E 
a Camara appr'ovou quasi por unanimirlade 
este parecer ; e já precedentemente tin lla 
assim julgado, Sr. P1·esidente. 

Portanto, não é muito exacto o que.diz o 
parecer nesta parte. Não sei no Senado o que 
tem occorrido, mas na Camara tem se julgado 
como já referi. (Apoiados.) 

Depois, diz o parecer• que só se deve consi· 
derar nullidade essencial, insupprivel, a in­
fracção daquellas formalidades que são exi· 
gidas terminantemente pela lei eleitoral; mas 
é exactamente de uma dessas exigencias que 
se trata agora: a lei eleitoral manda que logo 
depois de feita a eleição seja transcripta a acta 
no livro de notas do tabellião. (Art. 43, § 20, 
parte 2a.) (Trocam-se alguns apartes.) 
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E o livro de notas fica em poder do tabellião; 
é uma garantia preciosa para os direitos dos 
interessados . 

UM StL DEPUTADO- Na Capital Federal fica 
na Intendencia. 

O SR. MILTON - Mas deve ficar em mão do 
tabellião; pertence ao archi vo do seu cartorio. 

Continúa o parecer (Lê): 

0 SR. MILTON- . . . ha o boletim do§ 14, 
que a Mesa necessariamente tem ele distribuir 
pelos seus membros, e ha o elo§ 16, que a 
Mesa só dará aos fiscaes dos differentes can~ 
didatos, quando por estes fo~· feita semelhante 
ewigencía. 

O parecer, no emtanto, confunde as duas 
ordens de boletins, e diz o seguinte (lê) : 

« Não constar das actas a distribuição de « Não teem, porém, os mesarios o dever de 
boletins pelos mesarios e fiscaes ... A lei não rlartaes boletins e cópias, quando não forem 
determina que se declare si foram ou não clis- pedirlos, e ainda menos a obrigação de fazer 
triDuiclos boletins aos mesarios e fiscaes ... » na acta taes declarações·» 

Veja o Congresso como entende a lei a Mesa Já vê a Mesa do Congresso que os boletins 
que muite dignamente rege os nossos tra- do § 14 são distribuídos eoJ officio, ha obri­
balhos. Diz (Lê): gação por parte da mesa eleitoral dedal-os a 

«E' certo que os §§ 16 e 20 do citado artigo todos os seus membros; ao passo que o bo­
( 43 da lei), conseantes com iguaes paragraphos letim do§ 16 só é facultado aos fiscaes do 
do art. 7" rlo decreto n. 1668, ele 7 de feve'- candidato, quando por estes é feita semelhante 
reiro ele 1894, e rlo art. 17 do decreto n. 1542, requisição; a Mesa, confundindo os dons 
de l r1e setembro de 1893, dão aos fiscaes dos boletins, a meu ver não interpretou bem a 
candidatos llireito ele pedir boletins e até de lei eleitoral. 
tirar cópia da acta, ewigindo nelles a assigna- Depois nós vemos, Sr. Presidente, na razão 
tura dos mesarios. O vicio arguido só existi- determinante deste paragrapho do art. 43 
ria na hypothese de provar-se que 08 mesa- qual o motivo. por que a lei manda distribuir 
rios recusaram dar boletins quando peclidos, necessariamente os boletins aos membros da 
ou de assignal-os, bem como as cópias das mesa eleitoral. 
actas.» Por que~ E:implesmente por esta razão: 

A Mesa confundiu duas cousas distinctas: pot'que, desde que a mesa eleitoral é composta 
os boletins, que podem ser tlaclos aos fiscaes ou se suppõe composta dos dous partidos po­
das candidatos, com as cópias do resultado ela líticos, que são representados no governo 
eleição, que tamhem vulgarmente se chamam municipal, a saber um pela turma dos 
boletins, e que devem ser distribuídas por membt~os effectivos, que representam o 
todos os mesarios e fiscaes · São duas cousas, partido em maioria, e o outro pela turma dos 
no entan•o, distinctas e ° Congresso attenda substitutos, que representam o partido em 
para a lei, art. 43, § 14 (lê): minoria ; desde que a mesa é composta de 

« Terminada a apuração das cedulas, o uns e de outros, a distribuição ele taes bo­
presiclente tará escrever em resumo o resul- letins, tanto a estes, como áquelles, é uma 
taclo da eleição, clesign:.ndo-se os nomes dos garantia da verdade da eleição, afim de que 
cida,lãos votados e o numero ele votos, em posteriormente não seja ella alterada por 
tantos exemplares quantos forem os mesa rios manejos partida rios. 
e os fiscaes, os quaes serão rubricados pelos Sendo assim, já vê o Congresso que a dis­
mesarios e fiscaes, entregando-se um exem- tribuição elos boletins não podia deixar de 
plar a cada um.» . . _ ser exigida, de ser imposta, de ser necessaria, 

Aqui ha, por consequenma, obr1g;aqao de e não é pois um acto dependente ela vontade 
distribuir esses boletins, ou essas captas do da mesa, que poderia inutilisal-o, por con-
resultaclo fla eleição. veniencias partidarias. 

Agora outro paragraplw, o 16, dispõe o se- Diz ainqa o parecer da Mesa que a suhsti-
guinte (Lê): tuição dos mesarios por simples eleitores não 

« Os candidatos que disputarem a eleição é uma falta comndenavel, e antes; é cousa que 
poderão nomear cada um o seu fiscal, que póde ser dispensada, porque a Mesa argu­
terá direito de exigir da mesma um bo- menta assim (lê) : 
letim assignado pelos mesarios, contendo os « A menção dessa irregularidade é simples 
nomes dos candidatos, os votos recebidos, e o consequencia da rlistincção que se pretende fa­
numero ele eleitores que com11areceram á zer entremesarios effectivos e mesarios sup­
eleição · » . . . , plentes, de sorte que,rlizendo a acta-chamou-

Por consequenma, ha na let duas espectes se o eleitor F. na falta ele mesarios,cleve-se sub­
cle b?letins, que, a Mesa elo Congresso con-

1 

entender-effectivos esupplentes, como se acha 
funclm em uma so. . . na lei. 

O SR. GIL GouLART- V. Ex. é quem con- Não ~ possível, no !llomento ~e começa1: a 
funde, como vou provar: apuraçao, procurar fora do recmto me5arwa 
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e supplentes que não se apresentaram até 
então.» 

Ainda a.c1ui a. Mesa não foi feliz na. intellí­
gencia que deu ao artigo da lei citado, nem 
tão pouco parece que leu com attenção os 
relatorios das cli:fferentes comnüssõe-;; porque, 
ao menos i) elo que respeita á 5" commissão, o 
que ella disse foi o seguinte, referindo-se á 
authentica de Mococa (lê): 

« Autllentica ele que consta. ter sido Ceita de 
vespera a organização da mesa. eleitoral, 
sendo chamados para completai-a, logo em 
pl'incipio, eleitores, em vez dos supplentes 
respectivos.» 

O que se conclue dalli é que na eleição de 
Mocóca, tendo a.pparecido dons mesario3, estes 
chamaram immectiatamente eleitores para 
completa.r o numero ele tres, afim ele proce­
der-se á eleição, quando o que pocliam fazer· 
era dissolver a sessão eleitoral e deixar assim 
de haver eleiç[o, quando a,té á hora ela lei 
não tivessem appa.recido os outros mesarios. 

A Mesa. confundiu; nós, membros elas com­
missões, não fall:'unos em substituiçôes de 
mesarios na nccasiao da apw·açao, fallamos 
dessa substituição antes do começo dos tra· 
lJalhos eleitora,es. Ainda nesta apreciação foi, 
pois, injusta a Mesa. 

Já disse que a lei eleitoral vigente não 
decla.ra quaes são as nulliclades que teem 
força para invalidar uma eleição; e neste 
ponto foi feliz a. í'viesa, interpretando a, lei 
eleitoral e dan'lo as razões por que, di:fferen­
temente da. lei conhecida por lei-Saraiva, 
aquella não quiz estabelecer os factos que po­
deriam dar loga.r á nullidade de uma eleição. 
Ma.s si a. Mesa acertou nesse ponto, continua, 
entretanto, dizendo (tê) : 

«As nullidades, como as incompatibilidades, 
devem ser decretadas por interpre.ação re­
strictiva elas leis que são violadas.» 

Sr. Pre3idente, não se fa.lla. a.q ni em inter­
pretação de lei; de casos duvidosos: pelo con­
trario, diversas disposições da. lei eleitoral 
foram violadas, algumas mesas eleitoraes 
deixaram de observar forma.liclades e8tabele­
cidas pela. lei de 26 ele janeiro, e por isto foi 
que as commissões, apresentawlo seus rela­
torios, entenderam que es~as faltas deveria.m 
ser punidas com a nullida.cle da eleição. IstJ 
é caso di verso ele lla ver duvidas a respeito de 
um artigo da, lei eleitoral, sobre o qual a 
Mesa. tivesse opinião cli:fferente das commis­
sões auxiliares; tratava-se ele infracção ela 
lei positiva, de artigos claros e terminantes 
que não podiam ter duas interpretações; não 
é caso pois de hermeneutica.. 

Por conseguinte, o prmcipio estabelecido pela 
commissão não colhe pa.ra, a hypotllese con­
trovertid8,. 

Diz a,inda a conunissão, confirma.ndo o que 
no pl'incipio destas observações assentei : 

«Em relação a maioria dos vicios e irregu. 
la.ridacles analysadas, não se encontra pl'ova. 
plena, nem mesmo presumpção de fraude; 
ta.mbem na maioria. dos casos a.pontados, taes 
vícios e irregularülades não influíram nos re­
sultados das eleições parciaes a que se referem 
as cópias excepcionadas.» 

De sorte que, conforme disse, a honrada 
Mesa do Congresso entende que uma, eleição 
é sómente defeituosa quando nella. se dá 
fra.urle ma.nifesta e patente, ou pelo menos 
arguida. 

Sr. Presidente, infelizmente a. l\1esa elo Con­
gresso se contradisse, porque, opinande deste 
modo, ella. foi a propria a. indicar di versas 
solemnidacles que reputou substa.ncia.es e que 
estão longe de ser confundidas co~l a. fraude 
eleitora.!. 

Não é sómente, Sr. Presidente, qua.ndo ha 
fra.ude, ou quando a eleição é colltestada, que 
o Poder Leghlativo tem obrigação de pronun­
ciar a nullidade de qual,luer eleição, desde 
que a verifique. 

Já tive occasião de eXIJender estas mesmas 
idéa.s no rela.torio que a.presentei com oz ou­
tros collegas ela 5' commissão, não só porque 
este, me pttrece, é o precedente que melhor 
se coa.duna com a. justiça e com a legalidade, 
como ainda porque entendo que esta occa.siãa, 
em que se trata, como disse, de uma. qua.si 
acclamação de candidatos, é a mais aza.da e 
mais propria. pa.ra estctbelecermos os a.restos 
eleitoraes, sem. que possa.mos ser averbados 
de suspeitos, em virtwle de orlios pa,rticlarios 
ou de paixões politicas.E' justamente nessa oc· 
ca•dão que o Congresso Nacional deve declarar 
q ua.es as nullidadessubsta.nciaes que pódem por 
acaso inquinar uma eleição, sem que se lhe pos­
·sa oppôr que paixões politicas e interesses par­
titlarios infiuiram no seu a.nimo para assentar 
esta rloutrimt de preferencia áquella outra. 
Ao pa.sso queamanhã, em outra eleição desta 
ordem, poder-se ha dizér, em rela.ção a qua.l· 
quer decisão do Congresso, que elle obedeceu 
a interesses particlarios, a con veniencia.s ele 
occastão. 

Sr. Presidente, pergunto a Mesa, do Con· 
gresso: si, contra o preceito c01utitucional,for 
eleito deputado um senador, a commissil.o ve­
rificaclom de poderes deixará de pronuncia.r 
a incompatihilicla.cle delle, só porque a sua 
eleição não so:ffreu contestação ? Não deve 
ella antes pronunciar ex-otficio á incompati­
bilida.de existente e a.inda quando não conste 
que a eleição correu com fraude ? 

Creio que a Mesa do Congresso Nacional, 
creio que ninguem deixará de responder affir­
mati vamente. 

T<wto é verdade, que não é preciso ser al· 
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l~ga(la uma nullidade, para que seja l'econhe­
Clda pelo p0der verificador da eleição, 

Deu-se tudo isto, Sr, P1•esidente, porque a 
Mesa do Congresso Nacional, que funccionou 
como commissão de inque1•ito, vacillou, peço 
licença para o declarar, com o l'espeito devido 
a tão illustrados collegas, na intelligencia da 
lei e lei torai. 

Foi ao mesmo tem 10 muito exigente e por 
demais benigna, de' sorte que, ora entende 
que certas formalidade~ são essenciaes, ora 
jul~a que outras devem ser dispensadas, mas 
umcamente por seu criterio. 

Assim, rlestas formalidades aquella que se 
refere ao numero de eleitores faltosos a Mesa 
considerou secundaria, posto que a lei exija 
que na acta se declare qual elle foi. 

De sorte que a Mesa do Congresso andou 
de diante para traz, ora receiando ser apo­
dada de rigorosa, ora temendo ser classi­
ficada de benevolente, E o resultado é este 
parecer que, apezar da maneira brilhante por 
que foi escripto,a despeito de ser um parecer 
notavel pelos conceitos que encerra, luminoso 
mesmo, como já foi proclamado por uma ou­
tra commissão do Senado, todavia se resente 
dessas faltas, pequenas é verdade, mas que 
devem ser liquidadas hoje, afim de que 
Um<L vez por todas fique firmada :t intelligen­
cia da lei eleitoral, com a calma que offereco 
este momento. 

A lei de 26 de janeiro de 1892, por cujo. ex­
ecução leal e franca me tenho sempre batido, 
:r:ão é uma lei perfeita como nenhuma outra o 
e; mas em todo caso ainda não foi plenamente 
executada. 
_E perdera muito no conceito da popula­

çao do paiz, desde que não houver uma base 
segura em que ella se firme, desde que não 
se offerecer um meio infallivel de aferir-se 
d.a _bondade, da incónveniencia de suas dispo­
Slçoes, e se estiver ao contrario a decidir hoje 
uma questão eleitoral num sentido, com a 
l~i na mão e amanhã o julgar de maneira 
differente, ainda interpretando a mesma lei, 
questão identica. · 

Dest'arte, a lei ficará desmoralisada, e é 
o. que não clesejo; e por esta razão foi que 
t1ve a ousadia de fazer estas considerações ao 
par~cer assignado pela Mesa do Congresso, 
pedmdo, entretanto, desculpa aos honrados 
membros que o subscreveram pela audacia 
com que rompi este debate. 

Sr. Pre~idente, não quero cançar a attenção 
d~ meus Il!~stres collegas (ntto apoiados), mas 
nao posso deixar passar em silencio este tre­
cho do parecer (lê) : 

« E' de summa conveniencia apontar todos. 
os vícios e irregularidades constantes das au-· 
t~1enticas eleitoraes; pa1·a que fique bem as-· 
s Igno.Iado """'que o Congresso não encampa· 

antes profiiga taes erros e desvios das nor< 
mas legaes. 

Neste intuito, tem a maior l'elevancia o 
serviço, que prestaram á causa publica as 
illu~tradas com missões », . . auxiliares, bem 
se vê. 

Ora, SI'. Presidente, si não se tratasse da· 
honrada Mesa do Congresso, eu diria que isto 
envolve uma ironia ás commissões, e vou dar 
a razão do meu pensamento. Ou estas faltas 
de solemnidade notadas pelas commissões im­
p<lrtam em alguma cousa, ou não; ou ellas 
valem perante a lei, ou não: si importam, si 
valem, a Mesa do Congresso em seu parecer 
devia ter apoiado as indicações feitas pelas 
d1fferentes commissões' que estudaram a elei­
ção presidencial. Si aquellas não teem impor­
tancia nem vaior, como parece ao entender 
dos honrados signatarios do parecer, então 
p1.ra que esses exemplos a {1ttw·os escriptores 
que a Mesa preconiza 1 De que servirá saber 
si as com missões prestaram relevante serviço, 
apontando taes ou taes solemnidarles que dei­
xaram de s•Jr olJservadas, quando estas solem· 
nidades nenhum effeito, consequencia nenhu­
ma, podiam trazer partt a apuraçiío ela elei­
ção procedida ? 

Eis por que eu disse, com o cleviclo respeito, 
que este p(trecer parecia envolvm• um<t iro­
nia. 

Os ultimos trechos do parecer subscripto 
pela honrada Mesa do Congi'esso agradecem 
os serviços prestados pelas commissões e di· 
zem que as faltas por estas notadas firmam 
precedentes de grande alcance futuro, que 
teem a maior relevancia e que tlevem ser co­
nhecidos para serem prudentemente evitados. 

Diz isto o parecer e ao mesmo tempo passa 
por cima de todas estas formalidades, re­
levantes, aliás, apontadas pelas commis­
sões e vai triumphalmente dizendo que todas 
as eleições devem ser apurad:J.s, estão perfeitas 
e legaes. 

Felizmente, Sr. Presidente, não se trata 
agora de interesses encontrados de differentes 
partidos : os candidatos foram acclamados. 

Con:;eguintemente, as observações que estou 
f<tzendo e que porventura algum outro col­
le"a faça no mesmo sentido não poclem ser 
levadas á conta de interesses partidarios, ou 
de con veniencias de occasião. 

Jámais ! Si vim aqui defender as normas 
estabelecidas pela :5• commissão encarregada 
de apurar tt eleição presidencial, foi para 
ser coherente commigo mesmo que resolvi 
tomar a palavra. 

Como collaborei na formação ela lei elei­
toral, como tenho Bempre defendido a sua 
execução e como na Gamara dos Deputados 
tenho firmado parecores, cujos fundamentos 
são iitteil'amente opp5stos ás doutrinas da 
Mesa, do Congresso; e teem sido aliás suffra'"' 
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gados pela maioria dos collegas, entendi d~' 
ver agora restabelecer os creditos desta lei e 
fazer vingar a sua verdadeira intelligencia, 
contra as interprt)tações injuridicas e des­
IWer•tadas. 

Emfim, Sr. Presidente, o parecer da Mesn,, 
ora nega, ora affirma a mesm<L cousa, sem 
guiar-se nisto por uma orientação ~egura, 
qual eu desejava ver, principalmente tratando­
se ele um assumpto importante como é a elei­
çã.o de Presidente e Vice-Presidente da Repu­
blica ; referinclo.-se a uma lei como a de 26 
de janeiro, que garante direitos importantis­
li'.imos. (Apoiados.) 

E a razão lJOl' que a Mesa as:Jim procedeu 
comprehende-se, e eu ja o declarei franca­
mente : ella tsve receio de passar por ex­
cessivamente rigorosa e temeu ao mesmo 
tempo ser julgada excessivamente benevo­
lente. 

Mas tudo isto a Mesa terü evitaclo, sahir­
se-hia perfeitamente bem, :si, sobretudo, ti­
vesse attendido ás disposivões da lei e tão 
somente á lei ; porque, Sr. Presidente, é 
um principio muito sediço, muito conhecido 
e que devo no cmtanto ser sempre acatado. 
Dura lem, seclle:c. Quanto a mim, varri mi­
nha testada. (Muito bem ; )"ui to bJm.) 

O Sr. Flavio cle Arall.li.Jo­
Desculpar-me-lia V. Ex., Sr. Prcsi•lente, assim 
como 0 Congresso, por vir á tribuna rollb:.tr 
alguns instantes á vossa, preciosa atteução, 
por alguns momentos rettudar a proclamação 
tão alm~jada dos illustres cidadãos que mere­
cer<tm, na phrase do parecer, o bUlfmgio 
quasi unanlme,frauco e entlmsiasta da Nação 
no dia 1 de março ultimo. 

O SR. ZAMA-lsso é apenas um modo de 
dizer. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-Desculpal'-me-ha 
ainda uma vez, por vir a ser eu talvez a p:~­
lavra unica a se oppor á acclamação dos H­
lustres cidadãos que se consideram eleitos a l 
de março para a alta ma.gistratura do paiz. 

Tratando-se, porém, da q1.testão mais mo­
mentosa., mais altamente polit.ica, no mo­
mento actual que o meu paiz atravessa, não 
me julgo c~ispensa.do de dizer francamente no 
esta~lo que represento, pelo menos, quaes os 
motr vos que me obrigam, em consciencia, a 
neg<tr o meu voto ás conclusões do illustrado 
parecer da sábia .Mesa deste Congresso. 

_Os princípios que levaram a Mesa as conclu­
soes do parecer em discussão traduzem, é 
c~r·to, a fibra liberal, sincel'amente democra­
trca, do verdadeiro r.3publicano, que, por 
honm nos~%, senta-se na cadeira da presi­
dencia desta assembléa ; .mas as conclusões 
de fórma alg·uma se achanu contidas naquel­
Ies principias. 

Como V. Ex., Sr. Presidente, lamento que 
a lucta fratricida tenha impedido que os fi­
lhos do Paraná, de Santa Catharina e do Rio 
Grande elo Sul, purlessem concorrer para 
exercer o grande direito politico da esclllha 
do primeiro magistl·ado do paiz, pela inter­
venção ele todo o eleitorado da Nação ; mas os 
motivos que o parecer apresenta, accusando 
a posição daquelles cidadãos que se batem no 
campo da lucta, não me parecem de uma 
justiça 1 mparcial para o~ vencidos e para os 
vencedores. 

A historia j ulgaró. si houve ou não erros 
de parte a. parte. 

Uma Republica que se consolida, com o 
programrna da paz e da fraternidade, não 
deve condemnar préviamente as victimas de 
um erro politico, mas, ao contrario, empre­
gar todos os meios legitimas para reaggre­
miar todos os cidadãos uteis ao progresso e a 
grandeza da patria ... (apartes); mas si V. 
Ex., Sr. Presidente, muito sabiamente sus­
tentou que os estados de Santa Catharina, 
Paraná e Rio Grande do Sul não puderam 
concorrer livremente ás urnas, no dia I de 
março, para a escolha dos primeiros .magis­
trados do paiz, V. Ex. coherentemente, devia 
ter tambr!m ponde1'aclo que os estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Para­
hyba e Districto Federal não podiam pelas 
mesmas razões livremente concorrer a elei­
ção no dia I de março. (Militas nao apoiados.) 

O SR. Nrw PEÇA.NHA.-A eleição foi tão li­
vre que opposicionistas lograram trium­
phar. (Apoiados.) Isto faz honra ao gover.no. 
(Apoiados. Ha ottll'os apartes.) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-Em todo O regí­
men democratico, e principalmente no repu­
blicano, a liberda<le politica., que se trarluz 
pelo exercício cto voto, é U!ll dogma procla­
mado e acceito por todos que amam sincera­
mente a fórrna representativa do poder pu­
blico. 

Foi o proprio Poder Executivo, e com 
a sua rleliberação conformou-se a Nação, 
quem declarou, na sua mensagem de aber­
tura do Congresso, a pag. 9, a proposito dos 
successivos adiamentos das eleições de depu­
tados e senadores de 30 de outubro paret 30 
de dezembro de. 1893 e de 30 de dezembro 
para l de março do corrente anno, o seguinte 
que peço permissão para ler : 

« De accordo com a opinião geralmente 
manifestada, de que nenlt um inconveniente 
haveria em aguardar época menos agitada e 
cheia de sobresaltos para convocar ás urnas 
os cidadãos ; e, considerando na suspensão de 
garantiaR constitucionaes decorrente do es­
tar1o de sitio, além elo inevitavel afastamento 
das urnas de grande numero de eleitores ; 
nas indiSlJensaveis limitações á liberdade de 
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imprensa ; e em outras circumstancias que O SR. ZAllfA-Tudo isto seria razoavel, si 
são obvias e veem mencionadas nos respecti- os eleitores votassem e o voto fosse apurado; 
vos actos, qunes sejam os decretos n. I. 574 mas V. Ex. é da Bahia, onde tudo se arranja e 
de 20 de outubro e n. 1.608 de 15 ele dezem- bem sabe que a cousa é a II).esma. (Trocam-se 
bro ultimas, tomei a deliberação do adiar as muitos apa1·tes. Tumulto. O S1·. P1·esiclente, 
eleições geraes, que se effectuarão no dia l agitando o tympano fm·temente, 1·eclama at­
de março, juntamm{te com as Lle Presidente tençao .) 
e Vice-Presidente ela Republica, na Capital o SR. FLAVIO DE ARAUJo-E', pois, a men~ 
Federal e nos Estados, exceptuados a13enas os sagem do Presidente da Republica que 
elo Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Pa- documenta a minha asserçã,o. Vamos analy­
raná. » sar os resultados <las eleições procedidas 

Agora, pergunto aos illustres collegas si as nesses Estados e vejamos a proporção de vo­
razões importantes, poderosamente politicas, tação entl•e os candidatos apresentar1os pela 
de ordem social, que obrigaram o Pocler co1tvenei7o do Sr. Francisco Glicerio e os de­
Executivo, e violando a lei, adiar as eleições mais cidadãos votados, que não adheriram à 
de 30 ele outubro para 30 ele dezembro e de- celebre fundnc:ão do partido federal. 
pois para I de março, persistiam ou uão, a l Parahyl•a do Norte : Prudente rle Moraes, 
de março, para serem ainda adiadas as mes- 14.568; Ruy Barbosa, 2.255. Pernambuco : 
mas para uma época menos agitada... Prudente de i\Ioraes, 19.899; Affonso Penna, 

O SR. VERGNE DE ABREU -Não, não per- 850. Districto Federal : nl'udente ele Moraes, 
sistiam, porque o estado tle sitio estava su- 5.741; Affonso Penna, 134. Rio de Janeiro : 
spenso a I dél março. (T1·ocam-se muitos Prudente de Moraes, 25.829; Affonso Penna, 
apartes.) 19. S. Paulo: Prudente de Moraes, 38.719;. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-,. A lei dos crimes Affonso Penna, 10 · 
de responsabilidade do Presidente da Repu- Ahi está a prova material de que, nesses 
blica equipara a violação de uma lei orclina- Estados pelo menos, que estiveram sob a pres­
ria á ele qualquer preceito constitucional. são do sitio até á vespera da eleição, não 
(Apm·tes.) Mas pergunto: a 1 de março es- houve meio elos divergenLes ela opinião ven­
tavam ou não. diversos Estados do Sul em com- ceclora do momento exercerem o seu direito. 
moção intestina e estavam ou não di versos (Nrlo opoi<~dos.) Nem me digam que nesses Es­
outros do Norte em identicas condições. tanto tados só existe ütl partido federal da conven­
que para todos elles havia sido igualmente ção ele agosto do armo passado, porque tod.os 
decretada a suspensão de suas garantias con- conhecemo' as grandes í'oi•ças politicas que 
stitucionaes ? não adlleriram a esse partido e que, si pudes-

sem livremente concorrer ás urnas, sufft·a.-
A hypothese da Victoria da revolta, o ter- gariam. com grande numero ele votos, outro 

1•or elas medidas ele excepção infiuiam ou não candidato que representasse a sua politica. 
na opinião publica, ele modo a não pode1· ella (Reclamoções.) Em S. Paulo, por exemplo, em 
manifestar-se livremente? (Apartes.) A !e- cujo territoriopassei os bellm; tempos da mi­
gislação eleitoral garante a liberdade elo elei- nha mocidade, ha outras torças muito nu­
tor desde o dia rla convocação elo eleitorado, merosas, politicamente consideradas, além 
que é 20 dias antes da eleição. Pergunto : claquellas que hoje obed•Jcem á influencia 
nesses Estados, sujeitos ao sitio até 28 de fe- muito legitima ele alguns dos seus represen­
vereiro, achava-se garantil}a essa liberdade tantes, que fundaram o ta.l partido federal. 
necessaria a uma eleição moralisada ? ( Apm·- Além deste vicio constitucional, a que me 
tes.) Pois, si é o Poder Executivo quem diz tenho referido, elevemos considerar, como 
que até 28 de fevereiro, vespem da eleição, bem disse o illustre repr•esentartte pela Bahia, 
estiveram suspensas as garantias constitu- 0 Sr. Zama, os meios pouco decentes empre­
cionaes dos cidadãos nr>s Estadós da Parahyhtt, gados em outros Estados, como no que repre­
Pernamoueo, Rio ele Janeiro, S. Paulo,· Pn- sento, pflra, evitar a livre manifestação elo 
raná. Sa.nta Ca.tharina., Rio Grande do Sul e eleitorado. (Muitas 1·eclamaçr!es.) 
na Capital Federal, como realiearam-se, en-
tão, eleições serias e livres ? (Trocam-se mui- O SR. PRESIDENTE-Attenção ! Quem tem a 
tos apartes. O S1·. Pí·esidente 1·eclama 1'epiilicla- palavra é o Sr. Flavio de Araujo. 
mente attenção) ... si é o proprio Poder Ex- O SR. FLAVIO DE ARAUJO- As proposições 
ecutivo quem declara qne a liberda•le <la im- que tenho emittiüo, Sr. Presiclente, teem todas 
prensa estava suspensa 1 ( Aprwtes 1'epetirlos.) fundamento em trechos r1o illustra.do parecer 
Em taes circumsta.ncia.s como que é os ii- submettido á nossa consideração peü~ sábia 
lustres congressistas entendem que houve Mesa do Congt·esso. E' ella quem propõe a 
liberdade e franqueza. para o concurso de to- nullida•le da. eteição de S. :iVIiguel do Pa.raizo, 
da.s as opiniões ás urnas eleitoraes? (Apartes em S. Paulo, por ter app<wecido maior numero 
1·epeticlos. O Sr. Ptesidente reclama attençao •. de votos do que o dos eleitores qualificados. 

C. N. 8 
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0 SR. BELISARIO AUGUSTO- Logo, está bem 
proposta a annullação dessa eleição. (Ha ou­

' tt•os apa1·tes,) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJo-E' a Mesa quem 
propõe; é ella quem nota esta fpaude ... 

Ora, Sr. Presidente, si a lilustre 3• commis­
são tivesse estur1ado ... 

0 SR. GIL GOULART-Perdão; a Mesa nota, 
mas não declara que é fraude, porque não 
póde ser fraude. Isto está explicado no pare­
cer. V. Ex. leia o trecho todo e verá que não 
se diz ter havielo fraude. 

0 SR. FI,AVIO DE ARAUJO - Sim senhor. 
Mesmo que não tenha rlito que houve í'Paucle, 
é um bom exemplo, uma boa liçcão. 

Si a illustre 3a commissão, como dizia, 
tivesse estudado, com um pouco mais de cui­
dado, as eleições do Esta•\ o ela, Balüa, teria o 
desprazer de encontrar em todas as secções 
de muitos municípios um accrescimo rle 
mais de 30.000 pseudo-votantes sobre o nu­
mero real dos eleitores qualificados nos respe­
ctivos alistamentos de 1890 e nas revisões 
de 1893. 

As illustres commissões, auxiliares ela 
Mesa, tiveram em seu poder documentos offi­
ciaes, de facil leitura, porque se acham im­
pressos, pelos quaes descobririam a escan­
dalosa fraude, praticada pelos governos 
municipaes de rliversoo municípios do Estado 
da Bahia, nas eleições de l de março. 

O SR. CrNCINATO BRAGA- Inclusive os 
que elegeram V. Ex. 

V. Ex. está accusanr1o as eleições elo Estado 
da Bahia, quando ahi não llou v e estado de 
sitio. (Ba otttros apa1·tes.) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO- A Bahia não 
esteve em estado de sitio, é verdade ; mas os 
politiqueiros inventaram outro meio de 
impedir o exercício elo direito de voto dos 
eleitores. 

Continuando, Sr. Presidente, pergunto aos 
illustres congressistas, si é decente que, na 
apuração da primeira eleição directa e po­
pular rlo chefe da Nação, dêmos um exemplo 
de pouco escrupulo, ttpurando ou julga11Llo 
validos votos dados por eleit0res que não 
existem ... 

O Sa. JosÉ CARWS- Aqui, ao que e1izem, 
tive dous (Bilal'iclacle .) 

0 SR, FLAVIO DE ARAUJO- Ora, O illustra­
do parecer lamenta que todo o eleitorado rla 
Republica não tivesse concorrirlo á eleição 
dos seus primeiros magistrados. Uma das 
razões foi o terror, o panico que corria por 
todo o territorio, devido ao estado anormal 
que atravessava o paiz, além ela suspensão 
elas garantias constitucionaes até á vespera 
da. mesma eleição e o deslJ.nimo dos que não 

contavam com as mesas eleitoraes para fa­
zerem valer seus direito:s e, muito principal· 
mente, para apparecerem e figurarem nas 
actas o resultado ele seus votos. 

Ora, si da apuração feit~. pela illustracla 
Mesa resulta que o illustre cidadão e since­
ro democrata, cujos serviços á Republica sou 
o primeiro a proclamar, o honrado Dl'. Pru­
dente de Moraes,obteve 290.883 votos,der1uzin­
do, por força de lei, por moralidade politica, 
189.107 votos rl.os E~tados que e~ tiveram até á 
v espera da eleição sem garantias constitu­
tucionaes, o resultarlo é que o primeiro ma­
gistrado elo meu paiz, eleito por suifragio 
directo, virá a occupar a sua alta posição 
sem. o prestigio popular preciso para aifron­
tar a crise que atravessa a nossa cara 
patria ... 

UM SR. DEPUTADO-Não apoiado, com gran· 
de prestigio. (Ha muitos apartes,· soam os 
tympanos.) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO .... e com uma 
pequena e insignificante votação, que, por 
certo,não corresponde ao granr1e merecimento 
desse patriota, que desde quando era depu­
tarlo provincial, cliriginr1o a minoria repu­
blicana na as~embléa ele S. Paulo, prégava as 
mmalisadoras doutrinas clemocraticas. Ora, 
senrlo s. Ex. um dos proceres da Republica e 
tendo grande responsabilirlade na situação 
actual, por honra das suas tradições, elas 
suas crenças firmes e democraticas, S. Ex. 
devia ser o primeiro,consicleranrlo as circum­
stancias em que se deu o pleito de l de março, 
a appellar para a o~inião calma e sensata, 
independente e livre do paiz, e viria a con­
etuistar com certeza não cento A tantos mil, 
mas a quasi unanimidarle de votos do eleito­
rado brazileiro, na esperança de que por seu 
tino e por seu patriotismo viesse a salvar a 
Republica elos gmndes perigos e das grandes 
borrascas que estão perturbam1o a sua con· 
solidação. 

0 SR. BEVILAQUA- S. Ex. não deve acceí­
tar o mandato, desde que houve frautle em 
todas as eleições. 

O Stt. ZAllfA-Não é isso; o que S. Ex., que 
é muito moço, não eleve é obscurecer o brilho 
do sol que nasce ... (IE.t E>tttl'os apartes.) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-Cllmmilrle depu­
tarlo que ora se dirige ao Congresso não é 
proclucto de eleição framlulenta. 

Pleiteou fora elas chapas elos partidos, em 
dous districtos ... 

O SR. ZAMA - Faça politica ele futuro ! .. 
0 SR. FLAVIO DE ARAUJO ... contl'a a 

pressão abusiva elo commandante elo 3° dis­
tricto militar e as fraudes elos politiqueiros, 
que dispunham de meios officiaeB, e os em· 
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pregaram escandalosamente para o derrota.r 
num desses districtos, e si examinardes as 
actas, cuja certidão requeri, mas não pude 
até hoje obter, e que dewm achar-se na se­
cretaria rla Camaua, dellas pod,"reis verificar 
que fui eleito deputado pelo 3° districto da 
Bahia, sem o auxilio official e sem fraudes 
eleitoraes, embora depurado pela Gamara, 
que approvou um parecer reconhecendo em 
meu lagar um candirlato menos votado. 

ALGUNS SRS. DEPUTADOS dão apartes. 
0 SR. FLAVIO DE ARAUJO- Que grande 

argumento! 
O meu Estado não estava nas condições da­

quelles, sujeitos ao sitio até á vespera da 
eleição; mas, apezar disso, lá na Bahia, o que 
prevaleceu foi a mr sma causa que muito 
influiu em outros Estados para a abstenção do 
eleitot'ado, a fraude, a falsidade de actas, em 
que figuravam votando não só eleitores que 
não foram votar, mas até indivíduos que 
nunca haviam si•lo qualifica•los em alista­
mento algum. (1'1'ocam-se dive~·sos aprwtes.) 

U:~r SR, DEPUTADO - No em tanto a Bahia 
está representa•1a por uma opposição bri­
lhante. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO- 0 qne é certo, 
senhores, é que sem ouvir a defesa da victima, 
sem me ouvir, rasgou-se o men rliploma ele 
deputado pelo 3" districto ela BrtlliP., ele cujas 
actas constava haver eu ~ido eleito por mais 
de nove mil votos, ao passo que dos reconhe­
cidos pela Camara constava do parecer da 
respectiva commissão l1aver sido eleito por 
quatro mil e poucos votos o mais votado dos 
c a n elida tos . 

Ui.\r SR. DEPUTADO- P<.recB que V. Ex. 
pediu a palavra só para tratar disso. 

O Sa. ZAnrA-Estamos na época dos proces­
sos summarios. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-Não é SÓ a mi­
nha fraca palavra, Sr. Pl'esi,1ente, que se pro­
nuncia contra a eleição presidencial procedida 
a 1 ele março ; é o proprio parecer ela Mesa, 
que se viu na necessiclarle de legitimar o que 
de irregular se passou, attribuindo aos tra.ns­
viaclos e revoltosos a abstenção do eleitorado, 
procurando justificar com filigrammas o pe­
queno numero ele votos cGm que foram suf­
f'ragados os ci•ladãos que se consideram eleitos 
primeiros magistrados da Nação. 

Ainda mais ; soccorre-se do que se passou 
nos Estados Unidos durante a guerra da sec­
cessão, procedendo-se á eleição presidencial, 
pela qual Lincoln foi reeleito e continuou no 
governo até ao restabelecimento da paz ! 

Mas, senhores, nesta coarctada, nestas pala­
vras do illustraclo parecer,está a demonst1•ação 
de um grave facto, que hão de notal' nas 

eleições de l ele março aquelles que ainda as· 
piram moralicla•le e seriedade nos negocioa 
publicas. 

A situação dos Estados Unidos não era iden· 
tica á nossa; a guerra, os motivos clella, as 
circumstancias que a rodeiaram lá, eram de 
ordem politica muito diiferente, Os estados 
rebellarlos haviam perdido o direito de inter­
cessão nos negocias politicas da grande J·epu­
blica, tanto qne, terminada a guerr'a, foram 
considerados territorios conq uistaclos e fica­
ram submettidos á administração federal. 

Mas, reatando, si o governo, apoiado na 
Nação, pôde arUar a (eleição dos representan­
tes ao Congresso de 30 de outubro para 30 de 
dezembro e de 30 de dezembro para I de 
março, taes ou quaes circumstancias, que 
justificaram o alvitre de Poder Executivo, 
por que seria injustificavel envidar, depois, 
esforços, fornecer occasião para que a Nação 
livremente viesse affirmar nas urnas o seu 
rlireito de escolha do mais elevado repre­
sentante da Nação 1 (T1·ocam-se dive~·sos apm·· 
tes .) 

Mas, Sr. Presidente, nessas circumstancias 
especiaes, em face de semelhante situação, é 
um erro querer se julgar os factos pelos 
principias positivos, pelas leis destinadas a 
circumstancias gemes e situações normaes. 

Circumstanci 's ha, Sr. Presidente, situa­
ções ha, Sr. Presidente, em que para -a salva­
ção das liberdades publicas, é preferivel 
muitas vezes, a smpenção del!as e a acção 
en ·rgica de um governo forte e até de uma 
dictad ura honesta ... (Continuam os apm·tes .) 

Extranllam que t-U diga isto 1 Pois é um 
principio do direito pulJlico ... ( illttitos apm·· 
tes. O S1·. P1·esideme Yeclama attençiio.) 

Mas, Sr. Presidente, si são, como me pa­
recem, verdadeiros os principias que acabo 
de enunciar; si é innegavel que as liberda­
des constitucionaes estiveram suspensas nos 
mencionados Estados até á vespera da eleição; 
si 03 cidadãos não podiam manifestar péla 
imprensa nem pot' meio de reuniões, as suas 
idéas e os seus programmas; si é innegavel, 
e o parecer o confessa, que, além disso, 
muitas irregularidades eleitoraes foram pra­
ticadas em grande numero de collegios; si 
logicamente, deduzindo-se essas vota.ções 
eivadas de vicias insanaveis apenas com 
uma insignificante votação fomm suifragados 
os candidatos da convenção paulista (apartes 
nume1·osos ); si as mrcumstancias especiaes, 
que motivamm os adiamentos successivos das 
eleições geraes ainda persistiam a I de março; 
si o povo brazileiro, daqui a alguns i\ ias mais 
poderá, apreciando melhor as condições so­
ciaes, em que se acha a Republica, suifragar 
espontanean1ente nas urnas cidadiíos, que 
elle julgue capazes de resolver os grandes 
problemas que aquel!as condições exigem, 
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em ordem a consolidar a Republica e prepa· 
ral-a para a nova geração, por que não dar­
mos este exemplo rle moralidade politica, 
concorrendo para que ás altas cadeiras da 
magistratura suprema de nosso pai?: sejam 
escolhidos liyremente pelo suffragio popular 
cidadãos que se imponham pela confiança da 
maioria da Nação? 

UM SR. DEPUTADo-Annulladas as eleições 
de Pregidente e Vice-Presidente da Republica, 
nós outros o que ficamos sendo ? ( T1·ocam-se 
apm·tes .) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-AS idéas, que 
tenho enunciado, são filhas da minha con 
vicção, são Gxplicativas de meu voto. Não é 
a primeira vez que, em parlamento, tenho 
ficado em unidade; mas tambem tenho tido o 
prazer de pouco tempo depois ver realisadas 
as miahas previsões. 

Aftirmo ao Congresso que sou democrata 
por convicção; mas, nas circumstancias 
actuaes do meu paiz, prefiro um governo forte 
a um governo fraco. (Apoiados e nc7o apoiados.) 

Só governo forte, honesto, sensato, poderá 
salvar a dignidade nacional, e o actual já 
tem dado provas de que o é, cousa que não 
poderá conseguir um governo fraco, sem 
prestigio, sem apoio na opinião nacional. . 

0 SR. JoSÉ BEVILAQUA-Naopinião ele V. Ex., 
Sr. Flavio ele Araujo. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO- Porque abando· 
nará o posto logo que se apresente o primeiro 
obs'taculo, á primeira difticuldacle, ou se con­
verterá em títere ele qualquer força extra· 
nha. 

E' do que tenho medo. (T·rocam-se apa1·tes.) 
Cumpri o meu dever, dizendo com fran­

queza ao Congresso elo meu paiz quaes os 
motivos politicas, quaes os motivos de ordem 
social, que me levam a votar contra a ap­
provação da eleição procedida a 1 de março 
para presidente e vice-presidente da Repu­
blica. 

E' pela discussão livre que se ha de de­
monstrar a fraqueza das opiniões contrarias 
e que se ha de levar a convicção ao animo do 
povo. 

Fiquem certos ele que a decarlencia de um 
paiz vem ela corrupção moral elos costumes, 
e esta predomina, Sr. Presirlente, quando a 
politica, em vez de implantar os verdadeiros 
preceitos de moral publica, arvora como ban­
deira o interesse pessoal dos que ambicionam 
o governo, sem raizes na opinião e no cora­
ção do povo. 

O SR. BELISARio-~E' a bandeira que cobre 
todas as dictaduras, que V. Ex. prega. 
(Apoiados e apartes.) 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-Tomem sobre OS 
seus hombros a grave responsabilidade elos 

acontecimentos que hão de arlvir do governo, 
que surgiu do silencio, silencio que o illustre 
parecer qu?lifica de acclamação! 

Triste acclamação, Sr. Presidente, em que 
a maioria da Nação é banida das urnas e que, 
sem programma definido, sem idéas conheci­
das (nc7o apoiados) e sem opinião franca ... 

UM SR. DEPUTADO-O programma é a Con­
stituição e a consolidação da Republica. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO ... sobre OS gra­
ves problemas concernentes á consolidação rla 
Republica, pretenrle investir ele tã0 impor­
tantes cargos cidadãos qne bem poderiam 
em uma época calma e normal prestar rele­
vantes serviços á patria, mas qne não repre­
sentam o factor principal da verdadeira Re­
publica, o povo, por uma escolha livre e es­
pontanea. 

Representantes, dizem, são elles da conven­
ção do tal partido federal ! ... 

MaR é este o grande partido a que se refere 
o parecer? 

Senhores, em todas as historias congtitucio­
naes dos povos tenho visto que a formação 
dos partidos obedecem á lucta rlas idéas, a um 
programma de princípios ; ora, ainda pouco 
temos feito, a nossa Republica ainda não está 
completamente organisada ... 

O SR. NILO PEÇANHA- Nem o parlamenta­
rismo do sul. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO, .. e por que razão 
já os nossos congressistas fazem tanto alai·cle 
de que o primeim magistrado da Nação, que 
elles querem proclamar, representa um agru­
pamento partidario, em vez de representar a 
Nação ? (T·I'ocam-se calorosos opm·tes.) 

Senhores, que idéa é esta, que l)artido é 
este que contP.m em seu seio elementos tão 
heterogeneos, parlamentaristas, presidencia­
listas, federalistas, unitaristas e talvez até 
monarclüstas? (T1·ocaJn-se ditferentes apm·­
tes.) 

O que os nobres congressistas não podem 
negar é que concorreram todos esses elemen­
tos para o resultado dessa eleição,, que se diz 
ter suffragado os candidatos da convenção de 
agosto de 1893 ! 

VozEs-Isso não quer dizer nada. 
0 SR. FLAVIO DE ARAUJO-De duas, uma.: 
Ou esse partido não tem irléas, ou organi­

sou-se para um fim puramente eleitoral, 
acceitando ele todas as opiniões os elementos. 
ele que precisavam para tal eleição. 

Mas, nesta hypotllese, os nobres congressis­
tas hão de confessar que, para. essa ag·gre­
miação politica provisoria, se a,proveitaram 
de elementos incompatíveis com a dignidade 
de um partido politico ! · 

Basta lembrar os que preferem que os ne­
gocios ele partidos corram por conta dos in-
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teressados immecliatamente na politica dos 
Estados. Ha os centralisadores e os descen­
tralisadores ... 

0 SR. BELISARIO ,AUGUSTO- Centralisador é 
V. Ex. com a sua dictadura. (Ha ortt1·os 
opm·tes.) 

0 SR. FLAVIO DE AHAUJO- Vou concluir. 
Mando á Mesa uma emenda ao parecer, e 
nella vão consubsta,nciados os principias que 
acabo de expender, e que servem ele justifica­
tiva ás minhas considerações, para que, de 
futuro, talvez não muito remoto, tenha de 
recordar aos illustres congressi::;tas que me 
acolheram tão pouco generosamente, as mi­
nhas previsões quanto aos perigos que corre 
a Republica e quanto á sorte elos governos 
que não se apoiam no suffragio da opinião e 
nas sympathias do coração de um povo ! 

Vem a Mesa, é lida e apoiada a seguinte 

Emenda 

Considerando que nas eleições procedidas a 
I de março, para Presidente e Vice-Presidente 
da Republica, não puderam concorrer ás 
urnas os cidadãos dos Estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catharina, por es­
tarem seus territorios sob a pressão da 
lucta intestina armada e seus habitantes com 
as garantias constitucionaes suspensas, em 
virtude c1os decretos de 20 de outubro e 15 de 
dezembro de 1893; 

Consiclerando que os Estados de S. Paulo, 
Rio de Janeiro, Parahyba, Pernambuco eDis­
tricto Federal soffreram na mesma época de 
tão grave perturbação social, e que tambem 
até 28 de fevereiro, vespera do pleito, esti­
veram seus territorios e habitantes sob a 
pressão e consequencias da medida excepcio­
nal do sitio, e que, portanto, impossível era 
o pleito eleitoral e a livre concurremcia ás 
urnas; 

Considerando, que rlescontadas as votações 
destes ultimas Estados da apuração geral e 
ainrla aquellas, que, vi~ivelmente, são frau­
dulentas, como parece, pelo excesso do nu­
mero rle eleitores votando além dos qualifi­
cados legalmente, ficam os primeiros magis­
trados do paiz com insignificante votação ; 

Considerando que, por todos os princípios, 
convém que a primeira eleição do Presiclente 
da Republica seja escoimada de qualquer sus­
peita de fraurle ou illegitimidade, e que o 
eleito, cercado do prestigio nacional, repre­
sente o quanto possi vel a opinião nacional do 
momento : 

Propomos que. as conclusões do parecer 
n. I sejam substituídas pelo seguinte: 

I•, que sejam annulladas as eleições proce­
didas a l de março para Presidente e Vice­
Presidente da Republica ; 

2•, que seja marcado o dia I de setembro 
para se proceder á nova eleição, garantidas 
as liberdades a todo o territorio da ttepublica. 

Sala das sessões elo Congresso Nacional, 22 
de junho de 1894.-Flavio ele Araujo. 

0 SR. NILO PEÇANHA (pela ordem) requer 
yerificação do numero dos congressistas que 
apoiaram a emenda. · 

Feita a verificação, reconhece-se ter sido a 
emenda apoiada, por cinco votos. 

E' a emenda posta conjunctamente em dis-
cmsão com o parecer. · 

O §r. Ramiiro Barcello!!!, 
como representante do Rio Grande do Sul 
julga-se na obrigação de responder ao nobr~ 
deputado. 

Não conhece os intuitos com que S. Ex. 
trouxe á discussão o assumpto, mas o que 
póde assegurar é que na opinião de todos o 
acto do governo mandando proceder em 
março á eleição presidencial não é digno de 
censura. 

Ao contrario, elle vei0 fortalecer e digni­
ficar o governo ; foi, póde dizel-o, o golpe 
final vibrado sobre a revolta ; foi passaporte 
enviado aos navios revoltosos. 

. O orador tem visto no parlamento a sus­
tentação dos maiores paradoxos. Em d'outrina 
financeira, por exemplo, assistiu á defesa 
oratoria de cousas incomprehensiveis, cujos 
resultados previstos teve, mais tarde, de la-
mentar. · 

Restava-lhe assistir á sustentação, em dou­
trina politica, do paradoxo da dictadura. 

E' o que acaba de ouvir dos labias do nobre 
deputado. 

Mas, ao lado desse paradoxo parece-lhe que 
vem uma aspiração,; e, si assim se manifes1 a, 
é porque os argumentos e as idéas de S. Ex. 
são puramente sophisticos. 

Refere-se o orador á derrama de enthu­
síasmo que em certa época houve aqui no 
Rio de Janeiro pela causa dos fecle?·alistas do 
Rio Grande do Sul, a ponto de organisar-se 
kermesses, subscripções, etc. em favor da,­
quelles que no extremo sul do paiz tentavam 
contra a Republica. 

Os factos, porém, trouxeram a revolta da 
opinião, trouxeram a reacção, mostrando mais 
tarde que as intrigas não perduram e que a 
solidariedade republicana era completa, ma­
nif,~stand®-se os bons patriotas solidarias com 
o govemo, que, naquelle Estado, defendia as 
instituições. 

E' que a Republica poderia fracassar em 
todo o paiz, mas, mesmo assim, no Rio Grande 
ella seria defendida até á ultima hora. 

Passando a analysar a emenda do honrado 
representante da Bahia, o orador diz que ella 
pelo menos trouxe ensejo de, quasi unanime-
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mente, declarar-se o Congresso contrario ao 
que nella se continha, porquanto só achou 
écho em umafraquissima minoria da minoria 
do seu Estado, porquanto só teve cinco votos. 

A acceitação da emenda seria tão grave, 
que o orador está convencido, apezar de uma 
manifestação nesse sentido feita pelo Con­
gresso, feita pelos re-presentantes do povo, que 
o paiz não a aceitaria ... (Muito õem; ?lHtito 
bem.) 

O §».•. Zama (pela O?'dem)-Sl'. Presi­
dente, pedi a palavra pela ordem para dirigir 
ao meu nobre a'lligo um pedido. ACamara 
deve ouvir a manifestação de todas as opi­
niões, porque é do regímen democratico a 
liberdade de cada um expender o que pensa 
e pela maneira que lhe pareça melhor. 

Mas, dar1o o facto que se acaba de dar, tor­
na-se claro que a opinião do meu honrado 
collega não é acceita pela Casa e foi mesmo 
recebida com desagrado. 

UM SR. DEPUTADO- E' a oração funebre da 
emenda. 

O SR. ZAMA-Estou no meu direito; cos­
tumo ouvir os que faliam e creio ter o di· 
reito de quando fallo ser ouvido. Estou pe­
dindo ao meu honrado colleg·a que retire a 
sua emenda. Creio que S. I<Jx. ouviu e bem 
ponderou os motivos que me levam a dirigir­
lhe o pedido. 

(T1·ocam-se dive1·sos e l'epetidos apa1·tes .) 

VozEs-Nós preferimos rejeitai-a. 

O S:a.•. 'Flavio de Araujo (pela 
orclem)- Não tenho duvida em acceder ao pe­
dido do meu nobre collega e retirar a minha 
emenda, desde que nos Annaes ficam os mo­
tivos que na minha comciencia justificam o 
meu voto contra as eleições presidenciaes de 
l de março, tendo aliás nessa emenrla decla­
rado que fosse respeitado o preceito constitu­
cional, isto é, que a 15 de novembro entrasse 
o governo legal, perante o Congresso Na­
cional. 

Aproveito estar com a palavra pela ordem 
para rectificar alguns pontos •.. 

O Sr. Presidente- V. Ex. não 
póde continuar nesse terreno. Só pôde fallar 
pela ordem para encaminha.r a discussão. Si 
V. Ex. quer fazer um segundo discurso, devo 
declarar que o regimento não o permitte. 

0 SR. FLAVIO DE ARAUJO --.. Limito•me aO 
que disse e requeiro a retirada de minha 
emenda. 

Consultaclo, o Congresso consente na reti 
rada. 

Continúa a discussão do parecer. 
o SR. ARTHUR Rws l'equer o encerramento 

da discussão. (Pt·otestos.) 

O §r. PI~esi!dl.en~e- A Mesa aindA. 
não se pl'onunciou a este respeito. O regi­
mento commum não trata de encerramento ; 
é omisso a este respeito. E quando o regi­
mento commum é omisso, deve-se recorrer ao 
regimento do senado. 

No Senado não existia. a pratica dos encer­
ramentos; portanto, é um caso que a M~sa 
por si não póde decidir, tanto mais quanto ha 
ainda um orador ins.:ripto, 

Agora, si o honrado rleputado insiste no seu 
requerimento ele encerramento, consultarei o 
Congresso, 

0 SR. ARTHUR RIOs-Não, senhor, não in· 
sisto. 

Continúa a discussão. 

O §r. Gil Goulart (3• <ect·etm·io) 
-Sr. Presidente, a Mesa ve-m cumprir o seu 
dever. 

E' para deplorar-se que, em sessão tão so­
lemne como esta, a tarefa de relatar este 
magno a~sumpto da eleição presirlenci ,1 e de 
defender o parecer conectivo coubesse ao 3• 
secretario do Congresso. 

Todavia, tenho o habito de não declinar dos 
meus deveres, por mais arduos que sejam; 
jamais recúo das posições difficeis inherentes 
ao meu mandato, occupando e defendendo, á 
medida de minhas forças, os postos que me 
são distribuídos. 

Dotado de fraca memoria, não me será fa­
cil responder, ponto por ponto, em nome da 
Mesa, a toclas as censuras feitas ao seu pare­
cer, ora em discussão, me6mo porque inter­
calara.m-se, na parte politica, discursos ve­
hementes, que agitaram e apaixonaram o 
Congresso, acabando por fatigar-lhe a atten­
çãn e perturbar a calma e lucidez indispensa­
veis ás discussões analyticas, que sempre são 
aridas. 

Poderia ·fazer algumas referencias ao se­
gundo orador que analysou o parecer na sua 
primeira parte, e que concluiu por uma 
emenda radical, no sentido de annullar toda a 
eleição. Esse di~curso, porém, já foi vantajo­
samente respondirlo pelo honrado senador pelo 
Rio Grande do Sul ; a emenda já foi retirada 
por seu autor e não desejo concorrer para 
procrastin:tr a votação da materia, quando 
noto que a assem bléa já se mostra fatigada 
e a lwra vae adeantada. 

A Mesa, no seu p 'recer, já accen tu ou clara­
mente seu pensamento quanto á validade da 
eleição presidenc,al, demonstrando, com a cal· 
ma que deve pre~idir ao estndo e resolução 
dos graves assumptos que lhe são affeoto3, 
que nenhuma influencia podia ter para o 
pleito eleit()ral a exclusão ou a intervenção 
dos tres Estados que nelle não tomaram 
parte. 
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Passarei, poPtanto, a cons~derar a c,ritica al· 
gum tanto severa e quas1 sempre ltnproce­
dente que foi feita ao parecer, no discurso do 
illustre deputadp pela B,lhia que encetou o 
debate. . 

Dis;;e S. Ex. que a interpretaçí'í,o dada pela 
M~sa, do Congresso á lei eleitoral não era con­
soante com as opiniões emittic!as pelas lll~s­
tres com missões sorteadas nos seus relato nos. 
A Mes t tomou na devida consideração todos 
os relatorios, estudando-os detidamente em 
confronto com todas as authenticas e com as 
prescripções da lei eleitoral. 

Sentiu não poder concordar com todas ~s 
op:niões emitticlas nesses relatorios ; mas nao 
podia, sacrificar sua consciencia,para guardar 
uniformidade ele pensamento com todos os 
relatorios, qunndo entre elles notam-se al­
guns desaccordos e equívocos. 

A Mesa não quiz confundir vícios e irregu­
laridades de naturezas clifferentes, de maior 
e menor alcance, como fizeram algumas elas 
honradas commis:-ões, porque entendeu que 
nem todos os vícios e irregularidades consti­
tuem nullidades insanaveis. 

Dahi resultou a clistincção que fez rlos 
dous grupos de questõeS aventadas. Em um 
estão capitulados vícios que, no modo de 
opinar ela Mesa, constituem nullidades para 
todas as eleições em que foram notados; 
em outro estão capitulados vícios e irre­
gularidades que não teem, no seu modo 
de entender, importancia para invalidar elei­
ções não contestadas nem suspeitadas. Para a 
Mesa, vícios e irregularicla,des não são neces­
sariamente synonymos ele nullidades, como 
quiz entender o honrado presidente da 5• 
commissão. 

No seu parecer, a Mesa não sustentou, como 
se pretende, que só se devem annullar eleições 
quando são ellas fraudulentas, e a prova está 
em que, não havendo suspeita de fraude, en­
tende que se devem annullar muitas por 
simples vícios das authenticas, vícios que, 
provavelmente, em grande parte, não ex­
istem nas actas originaes. 

A contradicção só apparece para quem pre· 
suppõe na Mesa opiniões absolutas, que ella 
não emittiu em parte alguma do parecer. 

A lei determina o que deve constar ela iJ,Cta, 
mas não declara que será nulla a eleição cuja 
authentica não provar que se hajam obser­
vado todos os requisitos exigidos para a con· 
fecção da acta,. Logo, não ha contradicção em 
reconhecer vícios ou omissões inherentes ás 
actas, e não decretar nullidades que não es­
tão consignarias em lei. E' a propria lei quem 
autorisa, em muitos casos, a validar eleições 
a despt>ito de irregularidades e vícios de au­
thenticas, ou das proprias actas e até do seu 
desapparecimento simultaneo. Em outros ca­
sos, não tolera que prevaleça a eleição. E' 

assim que diz: nao haverà eleição quando 
não se m•ganisar a mesa até ns lO horas do 
dia; nao votal'â o eleitor que mio apresentar 
seu titulo. Eis ahi disposições terminantes, 
prohibitivas. 

A Mesa não se julga autorisada a conside­
rar nullas eleições só porque das authenticas 
não consta que a acta fosse transcripta em 
livro de notas. Essa exigencia não está na lei, 
para que seus interpretes possam applicar 
pena por omissão de acto ou facto que ella 
não exige. 

A Mesa julga sufficiente o concerto da au­
thentica, que é o que a lei exige, mesmo por­
que pensa que o concerto faz presumir a 
transcripção. Não é admissivel a hypothes~ 
figurada de transcrever o tabellião a acta no 
dia da eleição e concertar as authenticas pos­
teriormente, em dia subsequente, porque a 
lei determina positivamente que a eleição co­
meçará e terminará no mesmo dia; tambem 
nãe é admissivel que o tabellião possa con­
certar authenticas differentes elas actas que 
transcreveu. Nesta hypothese elle seria co· 
réo r1e uma fraude, praticada em seu cara­
cter offi cial. 

Continúa a Mesa a pensar que a transcri­
pção c:las actas tem apenas por fim garantir o 
desapparecimento dos documentos relativos 
á eleição e não o processo da eleição;que póde 
ser completamente viciado e o tabellião, in· 
rliíferente a elle, transcreverá a acta, esteja 
como estiver redigida, e concertará as au­
thenticas, desde qne confiram com all ·actas, 
boas oumás. 

Para assim pensar, a Mesa teve em vista o 
art. 217 do decreto n. 8213, de 13 de agosto 
de 1881, que só annullava a eleição quanrlo a 
falta de transcripção da acta p1·oviesse de 
fraude. 

A providencia da transm•ipção da acta foi 
primordialmente adoptada na lei de 19 de 
agosto de 1846 e dec1•eto de 23 de agosto de 
1856, mas sómente para o caso em que o di­
stricto eleitoral tivesse mais de um collegio; é 
o que claramente explica o a viso n. 396. de 28 
de novembro de 1856. Portanto, o ponto de 
vista em que a Mesa encarou a provirlencia 
da transcripção- garantir o extravio das 
actas elas authenticas-é exactamente o unico 
pelo qual foi elle considerado na nossa ante· 
rior legislação eleitoral, sendo a actual omissa 
a esse respeito. 

A Mesa, affirmando que os precedentes do 
nosso parlamento eram pela approvação de 
eleições, cujas actas não tinham sido transcri­
ptas, nem as authenticas concertadas, só­
mente na hypothese de não ser a eleição con­
testada, foi arguida nesta asseveração. No 
entretanto, para justificar sua declaração, 
basta citar os precedentes do actual Congres­
llO, Senado e Camara, que, na verificação de 
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poderes de seus membros, já approvou gl'an­
de numero, si não todas as eleições de que ora 
se cogita. , 

O proprio orador obteve essrt declaraçi\o de 
um elos mais autorisatlos parlamentares do 
antigo regimen, cujas opiniões neste e em ou­
tros assumptos ainda hoje Rão da maior vali:t. 
Comtndo, o 11:trecm• não affir-mrc, nem eu sus­
tento, que não hajam exemplos em contrDrio, 
quando é certo que, em mtüeeia eleitoral, a8 
contradicções são usuaes nas corporações coi­
lectivas que as julgam. E a prova ahi está no 
proprio parecer que é ::walysado. 

A Mesa cita exemplos e formúla argumen­
tos, pelos quaes teem-se a,pprovado eleições 
cujas actas não foram transcriptas e as au­
thenti.cas não foram concertadas; mas, não se 
conformanclo com esses exemplos e argumen­
tos, conclue opinamlo pela nulli.dade de todas 
as eleições cujas authenticas não foram con­
certadas. 

A Mesa é accusada de confundir boletins que 
devem ser dados aos fiscaes dos candidatos 
com os resumos que devem ser disü•ilmidos 
pelos mesarios e FISCAES. 

Essa confusão não está no parecer da Mesa; 
not:<t-se no relatorio da 5a commi.ssão, que só 
se refere a boletins, e já mais falla em resu­
mos. Sejam, boletins ou sejam resumos a que 
se quizesse referir o relatorio, no fundo são 
elles identicos e subsist~m os argumentos 
pelos quaes a Mesa não julgou dever invalidar 
eleições cujas actas não declaram si se distri­
buíram ou não taes boletins. Nenhuma dispo­
sição de lei determina que cht acta conste 
essa distribuição; a Mesa não podia ser mais 
exigente do que a lei. 

Não considerou a Mesa que prejurlicasse a 
eleição de Mocóca, no Estado ele S. Paulo, o 
facto de se formar a mesa na vespera do rlia 
ela eleição, chamando-se logo um eleitor para 
substituir um mesario. Compareceram tres 
mesarios ; si os outros mesarios ou supplen­
tes, ausentes na vespera, comparecessem 
até á hora da apuração no dia da eleição, é 
claro que os eleitores convidados para substi­
tuil-os deveriam ceder os lagares. Da acta 
não consta o comparecimento ; logo, o pro­
cesso eleitoral correu regularmente, mesmo 
com a mesa formada na vespera, fazendo della 
parte tres mesarios e um eleitor. A ausencia de 
protesto na acta, por esse ou por outro qual­
quer facto,torna essa eleição valiosa, desde que 
na acta não consta a transgressão de nenhuma 
terminante dbposição legal. 

O illustre deputado pela Balüa disse que a 
Mesa sustentou o pró e o contra, porque con­
siderou nullas di versas eleições e ao mesmo 
tempo opinou que só se deviam annullar 
eleições em que se provasse fraude. 

Tambem disse que havia ironia. em um 
trecho do parecer em que se declara que as 

illnstraclas commissões prestaram relevante 
serviço, levantando questões que o Congresso 
resolveria. Penso que o simples enunciado 
dessas dnas questões demonstra a improce­
dencia das censuras. A Mesa poderia defen­
der-se dizenrl o q ne só com malícia poderia o 
honrado deputado enxergar ironia em um 
período que está explicado pelo anterior. 
Reconhecer a relevancia do serviço das com­
missões não Ílll]JOrta, }mra a Mesa, nem para 
o Congresso, a obrigttção de acceitar tpdas as 
suas opiniões, para ó eíftlito de mmullar 
todas as eleiçôc>s censuradas. 

A Mesa acceitou algumas opiniões das com­
missões pa.ra concluir com ellas pelas nulli­
dades, outras para, mesmo sem annullar, 
reconhecer vícios e irregularidades que não 
enco·mpa antes 1J1'ofliga, afim ele que se ncío 1"e­
p1·ocluzam no {ttttwo. A divergencia entre a 
Mesa e o honrado deputado consiste apenas 
no modo rle encarar os vícios e irregulari­
dades apontaclos: para a Mesa só constituem 
nullidaües ínsanaveis os o::ue importam vio­
lação ele disposições prohibitivas da lei ou 
impedem de conhecer-se a verdade e a pu­
l.'eza do {lrocesso da eleição; para o honrado 
deputado todos os vícios e irregularidades, 
sejam de que natureza forem, acarretam a 
nullirlade da eleição. 

A Mesa sustentou que os vicios·e irregula­
ridades não podiam ser desprezados quando 
eram inrlicativos rle fraude ou presumpção 
de fraude; mas que, quando não signiticavam 
isso, quando a eleição não era contestada, 
cumpria ao Cong-resso, com0 poder sobei'ano, 
usando de um prudente arbítrio, annullar 
ou approvar a eleição, segundo o maior ou 
menor· alcance dos vícios observados, ainda 
que não fossem indicativos de fmude nem a 
eleição fosse contesta·1a. Onde está, portanto, 
a con tradicção elo parecer ? 

A Mesa poderia a seu turno dizer que o 
relatorio da 5" commissão, em começo, falia 
apenas em defeitos e írregulm·iclacles, que 
cumpria indicar, c'nHa pro·veitoso aviso pM·a 
que se nao 1·eproclttzam no {Hturo ; ao passo 
que, no fim do mesmo relatorio, não se 
limitou a inrlicar como simples aviso, trans­
formou logo todos esses defeitos em nulli­
da,les insanaveis e passou a eliminar da apu­
ração todos os votos correspondentes. 

Ainda sobre boletins, que a 5" commissão, 
em seu relatorio, confunrliu sempre com re­
sumos, o primeiro orador usou de um argu­
mento que me pareceu especioso. Disse que 
os boletins serviam para as apurações, mas 
por si só não tinham valor perante os pocleres 
verificadores da eleição. Em primeiro togar, 
cumpre observar que a Mesa do Congresso, 
em relação á eleição presidencial, nada mais 
é do que uma ·simples junta apuradora, sendo 
o Congresso o poder que julga definitivamente 
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(lá validade rla eleição Mas, não está na lei 
a distincção que pretende o honrado depu­
tado, netn e logico concluir C('le o boktim 
valha para substituir actas e authenticas, nas 
juntas apuradora:<, quando expedem diplomas, 
e não tenh11m '. valor perante o püller veri­
ficarlor da 'eleição, quando não estejam pre­
sentes as au thenticas, não sejam contestatlns 
os boletins, nem se pl'esuma feamle nas sec­
ções eleitoraes a que "e refii'am os boletins. 

O art. 43, § 16. cht 'lei declara terminante­
mente que os boletins sttbstiweur as actas; de 
que vale essa substituiç?io si, mesmo em elei­
ÇÕ8s não contestadas (que nenhuma. duvida 
offerecem, art. 44. § :!."), tbrern elles recu~ados 
por quem julgar da vaidade da eleição? 

Não me occorrem de momento outros ar-· 
gumentos do primeiro orador, cujo discurso 
procurei tomar na rlevida consideração. 

Não perrlerei, p"rem, o ensejo de respon­
der a um arg·umentn que, ainda contrn. a va­
lidade da el\ ição, formullou o se~ullllo i!lustre 
representaúte da Baltict, que tomou parte no 
debate. 

Disse elle que uma prova da fraude de toda 
a eleição estava no proprio parecer, quando 
cita um collegio, S. Manoel do ParaL;o, no 
Estado de S. P<tulo, onde votaram 2:2. cida­
dãos, que não era..~n qualificados eleitores na­
queiJe município. 

Houve infelicülade, si não equivoco, no ex­
emplo invocado. O que prova a authentica 
desstt secção eleitoral não e fraude, mas escru­
pulosa boa fe por parte dos mesarios que, 
sem protesto nem reclamação, em uma vota­
ção que recahiu unanime em dous unicos ci­
dadãos para Presidente e Vke-Presiclente, 
mencionaram na actet que aclmittiram a 
votar 22 cidadã· 's, cujos nomes escreveram, 
os quaes, tendo todos os requisitos exigidos 
para eleitore~ e sendo t'esidentes no muni­
cípio ha mais de anno, permittiram que vo­
tassem, porque não tinha havido na época 
legal a revisão eleitoral determinada mt lei. 
Isso e prova evidente ele ausencia de fraude, 
e de escrupulosa boa fe por parte elos mesa­
rios, que admittiram a votar cidadãos que 
consideraram nos casos de exercer funcções 
politicas. 

Pül' i~so a Mesa não propoz a responsabi­
lidade dos mesarios; limitou-se a deduzir os 
votos correspondentes aos 22 eleitores que 
não eranr eleitores. 

Concluindo, direi: a Mesa, no desempenho 
da missão que lhe foi confiada pela Consti­
tuição e pelo regimento commum, estudou 
consci<•nciosamente to•las as authenticas qne 
lhe foram presentes, sem perder de vista as 
judiciosas observações dos relator i os das com­
missões, cotejando tudo com as disposições da. 
lei eleitoraL O p~trecer é simpJe,mente a ex­
pressão de sua convicção, em relação á ver-

c. N, \J 

dade e á legitimidade de eleições, cujas au­
thentií·as denot ,m chwamente a regulari­
(hr1e dos pmcessos eleitoraes e a boa i'e dos 
respectivos mesarios. 

Com;lderou to'1os os vicios arguidos pelas 
honradas commissões e apontou outros que 
escaparam á sua apreciação. 

Assignalando esses vícios, não os escusou; 
declarou terminantemente que deviam ser 
evitados em futuros pleitos ; mas opinou que 
alguns eram de pouca monta, suppriveis pela 
propria lei, e, por isso, não rleviam motivar 
a nulliclacle das l'espeetivas eleições, sinão em 
eleições contestadas,quando os vicias e irregu­
lai·idades forem denunciuti vos de fraudt·s on 
!actos que possam prejudicar a liberdade do 
voto ou a verdade eleitoral. 

Collocada a questão neste terreno, vê-se 
que nU.o ha no parecer incoherencia nem 
c' •ntraclicção; o pcmsamento da Mesa foi auxi­
liar o Congresso no estudo d~~:; authenticas, 
deixando a seu criterio a approvação ou an­
nulltH;ão das eleições cujas autlwnticas con­
teem os vicias e il'regularidades que minu­
cio-amente apontou e analysou. (.iliuito bem; 
nntitu bem.) 

<[) §r. Pre§iident~- NãD havendo 
mais or;rdor inscripto, e si não houver quem 
peç<t a pala v ta, encerra-se a discussão. 
(Pausa.) 

Esta encerrada a discussão e vae proceder­
se á votação. 

Proce1le-se á votação. 
São succes8I vamente approvacla~, por una­

nimidade dos votos presentts, as seguintes 
cone! usões : 

i", que e V<clida a eleição a q ne Se proce­
(1en em 17 E.stG.clos e no D Istricto Fedem!. em 
I d" março ultimo, menos nus collegios eleito­
raes abaixo enumerados ; 

2a, que seja reconhecido e proclamado o 
Sr. Prudente José de Moraes e Barros p.resi­
dente da Republica dos Estados. Unidos do 
Brazil, no período de 1894 a 1898, por l+aver 
reuuido maioria absoluta de votos ; 

3", que S!l_ja reconhecido e proclamac1o o 
Sr. Manoel Victorino Pereira Vice-Presidente 
da Republic>t elos Estados Unirlos do Bf'azil, 
no mesmo periodo, eleito por maioria abso­
luta de votos ; 

4", que sejam annulladas as eleições que se 
realh•aram nos seguintes col!egios: 

Estado do Ceara: Ipneiras (4' secção), Ja­
gnaribe-Mirim (1• secção), IvioraLla Nova 
(4" secção); 

Estar lo da Parahyba: Guarabira (4· secção), 
Piancó (5·' secção) ; 
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Estado de Pernambuco: Recife (15• o 25• 
secções) ; 

Estado da Bahia: Igrapiuma (I•, 3• e 4' sec­
ções), Cayrú (2" e 4" secções), Curralinho (3' 
secção)', Capit~,LI (2•, 6", ~5", 31" e 47" secções), 
Tapéra (!• e 3" secções). Taperoá. (2" secção), 
Bom Jesus dos Meiras (4" secção), Arêa (6• 
secção),.ambas as eleições (duplicat•), Chique· 
Chique (1", 2a, 3• e 4• secções), ambas as elei-
ções (duplicata); · 

. Estado do Espírito Santo: Cachoeiro de 
Santa Leopoldina (5• secção); 

Estado do Rio r1e Janeiro: Itaipú (1• sec­
ção), Campos (2·' secção do 7" districto de 
paz, I • e 3• secções do 9" districto, (2:' e 3" do 
12° districto), Vargem Grande (1" e 2" sec­
ções); 

Districto Federal: Paquetá (secção unica), 
ambas as eleições (duplicata) e Irajá 2• e 3 
secções); 

Estado de S. Paulo: Campos Novos de Pa· 
ranapanema (3" secção), Casa Branca (2" sec 
ção), Pirassununga (I• secção), Itatiba (4" sec­
ção) ; 

Estado de Goyaz : Santa Rosa ( secção 
unica); 

Estado de Minas Geraes: Jacutinga (4" sec­
ção), Mar·ia rla Fé ('ecção unica), Santo An· 
tonio de S. João Acima (12" do município do 
Para), Espírito Santo do' Peixotos (6• sc·cção), 
Sant' Anna do Rio das Velha~ (secção unica), 
Paracatú(IO", 11", 12•, 14", 15'', 16•el7•sec· 
ções), Serro (6• e 9• secções). 

São successivamente rejeitadas as seguintes 
conclusões: 

5", que ~ejam re~p,nsabilisados os cidadãos 
Marcellino José do Lagn, José Horacio •1e Cer­
queil'a Lima, Manoel Gonçalves Melhor, Ma­
noel Nunes dl'l Moraes e Lazaro Pereira r1os 
Reis, mesarios da 3• secção do município de 
Nazareth, no Estado da Bah.ia; 

6a, que sejam igualmente responsabilisados 
os cidadãos Pe·l ro Cerqueii·a de Alambary 
Luz, Alt'redo da Silva Pinheiro Freire, José 
Maria da 8il v a Rosa, José Diogo dos Santos 
e Manoel Gonçalves da Silva, mesarios (la 
s?c•:ão unica de Paq ueta , Di~t;,1'Jcto Fe-
deral. . ' 

O Sr. Presiden~e - Antes de pr·o~ 
clamar o resultado da. votação do parecer, 
devo prevenir aos Srs. membros do Congresso 
que se está acabando de lavrar a acta, o que 
levará muito.poucos minutos. 

Por isto, peço q ti e se demorem afim de ser 
approvada essa acta. 

Depois da proclamação , suspenderei a 
sessão só mente por lO minutos. (Pausa.) 

Peço aos Sr. membros do Congresso que 
acot~panhem a Mesa, levantando-se, para 
ouvirem a proclamação. 

A Nat;ão Brazileira elegeu, o Congresso 
Nacional reconheceu e eu, em setr!nome, pro­
clamo Presidente da Republica ·dos Estados 
Unidos do Brazil, durante o período de 1894 
a 1898, o Sr. Prwlente José de :rvioraes e 
Barros e Vice-Presidente o Sr. Manoel Vi­
ctorino Pereira. 

Suspende-se a sessão as 4 · 1/2 horas da 
tarde. ( Applattsos, palmas dos Srs. memb·1·os 
rlo Oongresso .) 

Reabre-se a sessão as 4 horas e 40 minutos 
da tarite. 

E' lida, posta em discussão, P, não havendo 
reclamações, dá-se por approvada a presente 
acta. 

O Sr. Presiden~e declara que esta 
terminada a missão do Congresso Nacional 
reunido para execução do art 47 da Consti­
tuição Ferleral, com ·Ín&.do com o n. 2 do 
art. 1 o, do ttegimento commum. 

Levanta-se a sessão as 4 horas e 45 mi nu tos 
da tarde. 


